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(Decreto n. 21.076, de 24 de fevereiro de 19.12) 1 

A N N O 1\ \ RIO DE JANEIRO, 19 DÉ FEVEREIRO D E 1935 N . 2 5 

\ TRIBUNAL SUPERIOR DE JUSTIÇA 
ELEITORAL 

.Recursos contra a expedição dc diplomas ou reeonrte-
. cimento de candidatos 

Julgamento em 22 de fevereiro de 1935, ás 13 horas 

P I A U U Y — PiGLA-fori: o S R . MIN ÍSTRO E D U A R D O ESPINOL.Y j 

JURISPRUDÊNCIA' 

Recurso eleitoral n. S9 

PAU A NA' 

J u i z relator — O Sr . desembargador José L inhares . 
'Recorrente — O procurador regional eleitoral. . 
.Recorrido — O Tr ibunal Regional de Justiça Ele i tora l . 

li' permitlido a um grupo de cem 
eleitores, no mínimo, pedir o registro 
de um único candidato sob legenda. 

Candidatos partidários e candida­
tos avulsos. Formas de registro dos 
candidatos á representação popular. 
(Cod. FAcit. art. 58).. 

ACCORDÃO 

"Vistos, rela lados e distribuídos estes autos de r e ­

curso eleitoral n . 90, 3 a classe do ar t . 30 do Regimen­

to Interno, entre par les : 

Recorrente — Edgard L inha res - P i lho , procurador 

"ad-boc" . 

Recorrido — O Tr ibunal Regional.de Justiça E l e i ­

toral do Estado do Paraná. 

— O procurador regional da Justiça Ele i toral , re­

correu, com fundamento ao art . 105 do Código E l e i ­

toral e arl í . 71, paragrapho único e 72 do Regimento 

Interno do Tr ibuna l Superior de Justiça Ele i toral , da 

decisão do Tr ibunal Regional do Estado do Paraná, que 

deferiu o pedido de registro feito por cem eleitores 

. de:uni só candidato. O recurso foi interposto tempes­

tivamente e com fundamento legal.- Nesta instância, 

superior o S r . procurador geral opinou pelo nãVproV 

vi r i cn to do recurso "pelas razões apontadas no parecer, 

de folhas« " 

Isto posto: 

Attendendo a que, nos termos do artigo -58 

do Código Ele i toral , ha duas espécies de registro de 

candidatos a eleição: 

a) candidatos de partidos, allianoa de partidos, © 

grupos de cem eleitores, e ' " 

b) candidatos, chamados avulsos, que não são 
apresentados por partido, grupo de cem eleitores,' ou 
al li anca de partidos; 

atlendcndo que na pr imeira espécie são os can­
didatos partidários, c não ha razão para que um par ­
tido registre tantos candidatos quantos são as vagas 
a se preencherem: 

Allendendo a que ao caso desde que um grupo 
de cem eleitores apresente um só nome de candidato 
a ser registrado, não l ia como lhes possa negar o d i ­
reito de fazet-o, tanto mais quanto é bem possível que 
um grupo dc eleitores só pretenda- registrar candida­
tos na-razão de suas forças electivas. 

Accordam os juizes do Tr ibuna l Superior de J u s ­
tiça Ele i toral negar provimento ao recurso para conv 
fer ir a decisão recorrida, que está conforme o Código ' 
E l e i t o ra l . _ 

Rio de Janeiro. 11 de outubro de 1934. — fícr-
mencgilcl.Q de Borras, presidente. —José Linhares, r e ­
lator. ' , ( ' 

(Decisão unan ime ) . ; : ' . 

Parecer do procurador Regional de Justiça Ele i toral 
Estado do- Paraná 

Tr ibunal Regional de Justiça Ele i toral do Paraná —• 
Procuradoria — Curityba, 18 de setembro de 193'4 — P e d i ­
do de registro do candidato avulso — Parecer —r Egrégio 
Tr ibunal — Os cem eleitores que subscrevem a petição a u ­
tuada .pedem a esle Egrégio Tr ibunal a inscripeão do S r . 
Paulo Tacla, como candidato á Assembléa Nacional Const i ­
tuinte Estadual, na forma do art. 58, n . I, § único do Código 
E l e i t o ra l . 

Esses dispositivos estabelecem: 

A r t . 58 — "Processa-se a representação 
nos termos seguintes:. 

proporcionai 

I — E" permittido a qualquer partido, alliança de 
partidos ou grupo de cem eleitores, no mínimo, r e ­
gistra, no Tr ibuna l Regional, até cinco dias antes'«1» 
eleição a lista dé seus candidatos encimada por-uma, 
legenda,.. • 
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§ Único — Considera-se • avulso o candidato que não 
conste de l ista registrada" . 

. Temos pois, a considerar dois disposit ivos. 
O art . 58, n . I, cogita do registro de listas de candida­

tos, registro que só poderá ser requerido po r ; 
a) — qualquer partido; 
To) — alliança de partido; 
c) — grupo de 100 eleitores. 
O § Único refere-se a. candidato avulso que é o que nãc 

líonsta de l i s ta . 
O S r . Paulo Tacla é, na expressão legal, u m candidato 

avulso. Logo, o registro desse candidato não poderá ser r e ­
querido nos termos do ar t . 58, n . - I . 

0 candidato avulso é considerado candidato de si mesmo 
e, portanto, o registro de sua candidatura deverá ser' promo­
vido por elle próprio, como já decidiu o Egrégio Tr ibuna l 
Superior de Jnstiça Ele i toral e se ver i f ica das seguintes c i r -
culares: 

"O f — Presidente Tr ibuna l E le i tora l Paraná — 
24-4-933. — Processo n . 1.678 — A r t i g o cincoenta 
oito numero Código só exige petição f irmada cem 
eleitores nos casos listas candidatos. Candidato avu l ­
so deve requerer directamente f i rma reconhecida 'e 
satisfeitas condições essenciaes elegibilidade artigo 
cincoenta nove Código. Não podem ser registradas 
listas candidatos em maior numero elegendo. Confor­
me já expedida c ircular faculdade mais um nome so­
mente poderá ser exercida quando repetido pr imeiro 
nome f igurar cédula. Attenciosas saudações. — Eer-
menegildo Barros, presidente Tr ibunal Super io r " . 

"Of — Presidente Tr ibuna l E le i tora l Paraná — 
26-4-933. — Processo n . 1.759 -•- 26-4-933. — C i r ­
cular — candidato avulso basta requerer ind i v idua l ­
mente. Petição grupo cem eleitores no minimo só ex i -

• gidas no caso registro l ista candidatos avulsos enc i -
mada por uma legenda. Attenciosas saudações. .-— 
Herm-snegildo Barros, presidente Tr ibunal Super ior " . 

Pelo conteúdo dessas circulares verifica-se' que, além do 
pedido de registro ser feito pelo próprio candidato, com a 
f i rma devidamntee reconhecida, é essencial satisfaça as con­
dições- de elegibil idade. 

As condições de elegibilidade estabelecidas no art . 59 do 
Cod. Ele i tora l , são: 

I o — ser eleitor, 
/ 2 o — ter mais de 4 annos de cidadania. 

Pelo Código, poderia ser candidato á representação polí­
t ica todo aquelle que gozasse das prerogativas de cidadão 
brasi le i ro . 

O Código, porém, foi nesta parte abrogado pela Cons t i r 

tuição Federal de 16 de ju lho ult imo, que preceitúa o se­
guinte : 

"São. elegiveis para a . Câmara dos Deputados, os 
brasileiros natos, alistados eleitores e maiores de 25 
annos; " . . . (art. 24) . 

São inelegíveis: 

!) — em lodo o território da União: 
d) — os que não estiverem alistados eleitores"., 

' (Art. Ü 2 ) . 

E no art . 3 o , § 7 o das Disposições Transitórias estabe­
lece: ^ _ 

"Para ás primeiras eleições dos órgãos de Qual­
quer poder, não prevalecerão inelegibilidades, nem se 
exigirão requisitos especiaes, excepl.o ás Qualidades 
de brasileiro nato e gozo dos direitos políticos". 

Do exposto resul ta : 

tjue são requisitos essenciaes para a elegibil idade: 
a) ser brasileiro nato, 
b) — estar no gozo de direitos políticos; e _ -
que para o registro do candidato, avulso á .representa­

ção .política, é necessário: 
1 _ prova de que é brasileiro nato; 

II — prova de que está no gozo de seus direitos poli-< 
ticos; 

III — requerer directamente ó registro com f i rma le-< 
galmente .reconhecida. 

Ora, na hypolhese dos autos: 
não foi requerido o pedido de registro pelo Sr . Paulo 

Tac la ; , 
Kão existe prova de ser elle eleitor inscripto, e. nem 

lão pouco,de ser brasileiro nato. 
Diante destas considerações não é de se deferir o ped i ­

do de registro 'constante da petição auluada, S. M . J . 
Procuradoria Regional de Justiça Ele i tora l do Paraná, 

'em iíl d';„«'U:ii:í>ro do 1934. — Eil.ga.rd Linhares Filho. 

Decisão do Tr ibunal Regional de Justiça Ele i tora l do Estado 
ão Paraná 

Vistos, etc. -
U m grupo de eleitores pede o registro da candidatura dé • 

Paulo Tacla á Assembléa Constituinte Estadual , sob a legení^ 
da — Pelo Paraná e contra a reacção. Cada signatário da pe­
tição indica onde foi alistado eleitor e o numero da i n ­
scripeão. Estão reconhecidas por tabellião as f irmas de cem 
dos peticionarios, e o escrivão Percival Loyo la certi f ica que 
todos são eleitores da l . a Zona. 

O S r . D r . Procurador Regional dd-hoc opina-pelo inden 
ferimento do pedido, por ter vindo desacompanhado de pro­
va de que o candidato é brasi leiro nato e está no goso dos 
direitos políticos, requisitos de elegibilidade exigidos pelo 
art . 3.°, § 7.° das Disposições Transitórias da Constituição 
Federal ; e ainda porque se trata de candidato avulso, que 
deve elle mesmo registrar-se, provando a sua elegibil idade. 

O que tudo examinado e . • 
Attendendo a que, pelo art . 58, n . 1 do Código Eleito-* 

ral é permittido a um grupo de cem eleitores, no minimo, 
registrar no Tr ibunal Regional, até cinco dias antes da elei­
ção, a l ista de seus candidatos, encimada por uma legenda; 

Attendendo a que o pedido de registro da candidatura 
em questão preenche as exigências legaes: -

é feito por eleitores em numero sufficiente; . 
está dentro do prazo regulamentar; 
e apresenta uma legenda; • 
Attendendo a que 
" a lista"" registrada poderá conter qualquer numero de' 

candidatos inferior .ao numero de cadeiras a preencher em 
cada região (Superior T r ibuna l de Justiça Ele i tora l , aceór-
dão de 20 dè a b r i ! de 1933, in "Bo le t im E le i to ra l " , n . 18, de 
1934; 

Attendendo a que pôde. portanto, um grupo de cem ciei-" 
lores, no minimo, pedir o registro de um único candidato, 
sob legenda; . 

Attendendo a que, embora sejam condições de e leg ib i l i ­
dade ó gosò dos direitos políticos e a.qualidade de bras i l e i ­
ro nato, para o simples registro de l ista de candidatos o a r ­
tigo 58 n : i do Código E le i tora l não exige prova de elegebi-
lidade dos mesmos; • ' - • 

Attendendo a que assim tem entendido este T r ibuna l 
Regional, tanto que idênticos registros anteriores foram fe i ­
tos, independentemente da referida prova; 

Attendendo a que não podia ser mesmo de outra fôrma, 
pois, além da lei não exigir tal formalidade; é de presumir 
nos partidos, alliançás de partidos e grupos de cem eleitores, 
o conhecimento dã lei magna, para não registrarem candi ­
datos sem requisitos essenciaes; 

Attendendo a. qüe taes requisitos, sendo matéria de o r ­
dem publica, em qualquer tempo que fôr provada a sua 
inexistência, pôde ser declarada a nullidade. dos votos, d e i - , 
xa.r de ser expedido o diploma ou mesmo ser cassado o 'man-* \ 
dato; • ' 

Attendendo a que, nessas condições, na ausência de p ro ­
va de inelegibilidade não é justo indeferir o registro, 

Accordam os juizes do Tr ibuna l Regional de Justiça , 
Ele i tora l do Paraná, deferir o pedido de registro do.eandi.-/ 
dato á Assembléa Constituinte Estadual , Paulo Tacla, sob 

• a.legenda — Pelo Paraná e contra a reacção. 
Curityba, 20 de setembro de 1934. — Antônio Franco, 

Presidente. — Isaias Beviláqua, Relator. ' 
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Parecer do Procurador Geral da Justiça Ele i tora l 

Procuradoria Geral da Justiça E le i tora l — Recurso e l e i ­
toral jtu 09 — 3 a classe do ar t , 30 do Regimento Interno — 
Estado do Paraná. 

Recorrente — Edgard L inhares F i l h o — Procurador ad-
hoc. 

Recorrido — Tr ibuna l Regional de Justiça Ele i tora l . : 
• Relator — E x m o . S r . desembargador José L inhares , 
, Parecer n . 1-46. 

O Código Ele i tora l f ixou no ar t . 58 duas forma? de r e ­
gistro dos candidatos á representação popular : 

I* — Candidatos de partido alüança de partidos oú g r u ­
pos de ÍO0-eleitores. 

2" — Candidatos que não sejam apresentados, «em por 
partido, nem por alíiança de partidos, nem por grupo de 100 
eleitores. 

Os pr imeiros candidatos partidários e os segundos são 
candidatos avulsos. 

F a l a o artigo citado em l ista de candidatos. 
Deve-se suppor que o termo lista .indique, necessária-

/mente, mais de u m candidato? 
Não é o espirito que inspirou o art igo. 
O que neíle se quiz, foi dist inguir em duas categorias os 

candidatos: os partidários e os avulsos. 
E o Código equiparou a partido .grupo de cem eleitores, 

no m in imo . 
Ora , comprebende-se que um partido só queira ter u m 

candidato, e. com maiores razões, um grupo de cem eleitores. 
E m vista do exposto, opino seja negado provimento ao 

recurso, mantendo-se a decisão recorr ida. 
Rio de Janeiro. 10 de outubro de 1934. — Sampaio Do-

rü', procurador gera l . 

Actos do Sr , Ministro-Presidente 

ft>r ( .orinriu.de 2 de fevereiro de 1935, foi conceJida 
U I Í I Í licença de três (3) meaeç, pura tratamento de savde, 
na fôrma do decreto n . 14.0t33, de 1 de fevereiro'de 1921, 
ao direetor da Secretaria, Augusto Olympio Gomes de Gaslro. 

— Foram designados para direetor da Secretaria, inte­
r ino, o chefe da I a Secçüo, José Mar ia de Albuquerque Beílo; 
para chefe de Secção, .interino, o off icial Edmundo Barreto 
P into ; para off icial . interino, o auxi l iar F lav io de Liana. 

E D I T A L 

Pelo presente edital e na conformidade da decisão do 
Tr ibuna ! , -de 15 do corrente, f.es intimado o cidadão Jorge. 
Beeher, proclamado deputado 'estadual pelo Tr ibuna l Regio­
nal de Justiça Ele i tora l para, dentro do prazo de 30 
dias, dizer sobre a reclamação de José Gabrie l da Si lva, 
pleiteando íhe seja cassado o diploma expedido pelo mesmo 
Tr ibuna l Regional. 

.Secretaria do Tr ibunal Superior dè Jnstiça Ele i toral , 
em 18 dc fevereiro de 1935. — José Maria Bcllo, direetor 
da Secretar ia. 

. Tribunal Regional "de Justiça Eleitoral do Estado 
de Pernambuco 

'MXTK GKIíM; DA APUHAÍjÃO 1>A KLlilÇÃO PAB.A DEPUTADOS Á CA-, 
AlTAftA |.'Í5UHRAI. r. A ASSÍ5MBJ.ÉA í;ONfcST!TUINTE ESTAOUAT,, 
KGAlitZADA BM PERNAMBUCO, KM 1 4 1IR OUTUBRO DB 1 9 3 4 

Aos vinte e um dia* do mez de dezembro do anno de 
("Mil novecentos e tr inta e quatro, ás nove heras da manhã, 
jnesta cidade do Recife, capita! do Estado de Pernambuco, 
' na sala das sessões da Corte de Ãppcllação, no edifício do 

Palácio--da Justiça, reuniu-se, em • sessão, extraordiparia, 0 
Tr ibuna l Regional de Justiça Ele i tora l de Pernambuco. As ­
sumiu a presidência o desembargador Oscar de Gouveia 
Cunba Barretto, vice-presidente em exercício, do mesma 
T r i buna l . Estavam presentes, oecupaudo os lugares que 
lhes são.destinados, no recinto da saia, os ju izes : desem­
bargador Nestor Diogenes da S i lva Mello, doutores L u i z E s ­
tevão de Oliveira, José Thomaz de Medeiros Correia e João 
Barretto de Menezes, membros effectivos e os desembarga­
dores Adolpho Cyriaco da Cruz Ribeira e Abelardo Moreira 
de Ol ive i ra L ima , e doutoras Gemiaro de Meira F re i r e e 
I rh icu Jof f i ly de Azevedo e Souza, membros substitutos, es­
pecialmente convocados para a referida sessão, e mais o 
doutor Nelson Carneiro Leão, procurador regional de J u s ­
tiça Ele i tora l , inter ino, O f im da sessão era o previsto no 
artigo cincoenta e nove dás Instrucções de t r in ta e um de 
julho de m i l novecentos e tr inta e quatro, baixadas pelo 
Tr ibuna l Superior de Justiça Ele i tora l , ou fosse, resolver 
as ult imas duvidas ainda não decididas, e proclamar os 
deputados eleitos para a Gamara Federal e á Assembléa 
Constituinte Estadual, no pleito realizado neste Estado, em 
quatorze de outubro ult imo, e nas secções renovadas em 
nove do corrente mez de dezembro. E m ' seu devido tempo, 
ou seja, na sessão realizada no dia seis de outubro pró­
ximo passado, o T r ibuna l Regional, constituído por todos 
os seus membros effectivos e substitutos, di^idiu-se em doze 
turmas apuradoras, visto ter a Região quatrocentas e ses­
senta e seis secções eleitoraes, procedendo ao sorteio dos 
juizes que deveriam fazer parte das mesmas turmas e no­
meou para completar cada uma delfas, dois cidadãos com os 
requisitos alludklos no artigo .quarenta,paragrapho p r ime i ­
ro, das citadas, Instrucções. E , porque as ditas turmas eram em, 
numero superior a 10. foram convocados para as duas ultima», 
os juizes eleitoraes da pr imeira e da segunda vara, do Recife, 
D r s . Roderick V i l i a r i m de Vasconcellos Galvão e Oswaldo 
Guimarães dc Souza. A ? respectivas turmas, ficaram assim 
enumeradas « constituídas: Pr ime i ra turma — Presidente, 
desembargador Lu i z Cavalcanti Lacerda de Almeida. Vogaes—. 
doutores Orlando Pimenle ! e José Joaquim do A lmeida . Se­
gunda turma — Presidente, .desembargador Oscar dc Gou ­
veia Cunha Barretto. Vogaes — doutores AnuiíyaJ Bíu-no a 
Soriano Netlo. Terceira turma — Presidente, desembarga­
dor Nestor Diogenes da Si lva e Mel lo. Vogaes — doutore» 
Joaquim Amazonas e Cleto Campello. Quarta turma — dou­
tor Lu i z Estevam de Ol i ve i ra . Vogaes — doutores Liberulí-
no de Almeida e Alfredo F re i r e . Quinta turma — Presiden­
te, doutor José Thomaz de Medeiros Corre ia . Vogaes —• 
doutores 1 Aluiz io Baltar e Manoft Caetano F i l h o . Sexta t u r ­
ma — Presidente, doutor João Barretto de Menezes. Vo­
gaes — doutores, Jayme Règueira Costa e Fraucisco Cabral 
de Mel lo. Sétima turma — Presidente, desembargador Ado l ­
pho Cyriaco da Cruz f t ice iro. Vogaes — doutores Pedro C i r -
ne -e 'Armando Falcão. Oitava turma — Presidente, doutor 
Gennaro ~àa Meira F r e i r e . Vogaes"— doutores Sizenando 
Carneiro Leão e Ar thur Pio dos Santos. Nona turma — 
Presidente, doutor Ir ineu Joff i ly de Azevedo o Souza. Vo ­
gaes — doutores Sylv io Rabello e Alc indo Pedrosa. Décima 
turma — Presidente, doutor Roderick V i l i a r i m de Vascon­
cellos Galvão. Vogaes — doutores Manoel Cysneiro c F r a n ­
cisco More i ra . Undecima turma — Presidente, doutor Os­
waldo Guimarães de Souza. Vogaes — doutores Ar l indo de 
Figueiredo e L u i z Rabello. Duodecima turma — Presidente, 
desembargador Abelardo Moreira de Ol iveira L i m a . Vogaes 
— Henrique. Cavalcanti e doutor João ílolmes. Posterior­
mente, por terem provado justo impedimento, foram dis­
pensados, por decisão do presidente do Tr ibunal os seguin­
tes vogaes, que foram assim substituídos. Segunda turma 
— doutor Soriano Netlo, pelo doutor Alcides Rodrigues dos 
Anjos. Oitava turma — doutor A r thur Pio dos Santos, pelo 
doutor João Poggy. de Lemos. Décima turma — doutor 
Francisco Moreira, pelo doutor Euclydes P into . Furicciona-
ram junto ás turmas apuradoras o procurador regional, i n ­
terino, doutor NeJçon Carneiro Leão e o procurador nã-hoc 
doutor Arnobio Tenorio "Wanderley. -nomeado pelo T r i b u ­
na l Regional de accordo com as' instrucções, em circular, 
do Tr ibunal Super ior . Para servirem como secretários da 
turma o presidente do Tr ibuna l Regional requisito» íunc-
cionarios ao Interventor Federal e aos Chefes dos serviços 
públicos federaes. No dia immediato ao das eleições, em 
quinze de outubro, ás oito horas da manhã as turmas 
inic iaram a apuração, e trabalharam, diariamente, c m 
dois turnos,, o pr imeiro de oito horas ás doze, para as 
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lurmas segunda, terceira, quartas sexta, sétima e u n ­
decima, e o segundo das treze e meia horas ás dezesete e 
meia, para as turnas pr imeira , quinta, oitava, nona, dé­
c ima e duodecima. O local onde funecionaram essas t u r ­
mas de apuração, foi a sala numero um segundo andar, dó 
Palácio da Justiça. Os serviços da apuração decorreram 
regulares até a sua ultimação. No dia seis de novembro as 
turmas concluíram os trabalhos propriamente de estudos de 
papeis de votação e de aberturas de urnas, tendo-se reunido o " 
T r i buna l em sessão extraordinária, no d ia oito, para decidir 
alguns casos dos quaes não foram interpostos recursos, pois 
que estes começavam a ser distribuídos, para os devidos j u l ­
gamentos. E m data de treze de novembro, quando' f icaram 
encerrados os trabalhos de apuração das eleições de quator­
ze d c outubro, p Presidente do Tr ibuna l telègraphou. ao 
Presidente do Tr ibuna l Superior, dando-lhe conhecimento da 
conclusão dos mesmos trabalhos, com a informação das 
quantidades de urnas apuradas e não apuradas, bem assim, 
de que pendiam do julgamento do Tr ibuna l Regional vários, 
recursos interpostos das decisões das turmas, o que tudo 
adeante se relata, dentro dos requisitos estabelecidos pelo a r ­
tigo sessenta e cinco, combinado com o artigo sessenta e 
tres das Instrucções: a) secções apuradas e o numero de vo­
tos apurados em cada uma. P r ime i r a Zona — Município de 

• Recife. P r ime i ra Vara E l e i t o ra l . P r ime i ra Secção (Bairro do 
Rec i fe ) : para deputados á Câmara Federal, duzentos e c i n ­
coenta e um (251) votos; para deputados á Assembléa Const i ­
tuinte Estadual , duzentos e cincoenta e seis (256) votos.,Se­
gunda Seccâo • (bairro do Reci fe ) : federaes duzentos e sessen-, 
ta-e sete> (267) votos; estaduaes, duzentos e cincoenta e qua­
tro (254) votos. Terceira Secção (bairro do Reci fe ) : federaes, 
duzentos e quarenta e quatro (244) votos; estaduaes, duzen- . 
tos'é.cincoenta .e seis (256) votos; Quarta Secção (bairro do 
Rec i fe ) : federaes, duzentos e cincoenta(250)votos; estaduaes, 
duzentos e,quarenta e. cinco(245) votos. Quinta secção (bairro, 
do Recife).: federaes, duzentos e quinze (215) votos; esta­
duaes, duzentos e oito (208) votos. Sexta Secção (Santo A n ­
tônio): federaes, duzentos e-tr inta e quatro (234) votos; es­
taduaes, duzentos e tr inta e nove (239) votos. Sétima Secção 

' j (Santo Antônio): federaes, cento e noventa e dois (192) vo- . 
tos; estaduaes,,cento e noventa e quatro(194)votos. Oitava se-
cção(.Santo Antônio): federaes,'cento e quarenta e sete (147) 
votos; estaduaes, cento e quarenta e oito ,(148) votos. Nona 
Secção (Santo Antônio): federaes, cento e sessenta' e quatro 
1(164) votos; estaduaes, cento .e sessenta e dois (1.62) votos. 
Décima Secção (Santo Antônio).: federaes, cento e setenta e 
tres (173) votos; estaduaes, .cento e setenta (170) votos. Dé­
c ima, p r ime i ra secção (Santo 6Antônio): federaes, cento e 

. sessenta e oito (168) votos; estaduaes, cento e setenta, e c i n ­
co (175) votos. Décima segunda secção (Santo -Antônio)': 
federaes, cento e noventa e cinco (195) votos; estaduaes, 

. cento e noventa e tres (193) votos. Décima terceira, secção 
i(Sánto Antônio): federaes,'cento e cincoenta e um (151) vo­
tos; estaduaes, cento e cincoenta e dois (152) votos. Décima 
quarta secção (São José): federaes, duzentos . e setenta e 
oito (27,8) .votos; estaduaes, duzentos e setenta e seis (276) 
votos; Décima quinta secção (São José); federaes, cento, e 
noventa e. cinco (195) votos; estaduaes, duzentos (200) 
votos. Décima sexta secção (São José); federaes, cento e 
setenta (170) votos, estaduaes, cento e oitenta e sete (187), 
votos. Décima sétima-secção (São'José): federaes,. duzen­
tos e sete (207) votos; estaduaes, duzentos e onze (211); 
votos. Décima, oitava "secção (São José): federaes, d u ­

zentos e cincoenta (250) votos; estaduaes, duzentos e c h i - , 
coenlà e tres (253) votos. Décima nona secção (São José): 
federaes, duzentos e cincoenta e um (251) votos; estaduaes, 
duzentos e quarenta e nove (249) votos. Vigésima primeira_ 
secção (Poço) : federaes, duzentos e tr inta e oito (238) v o - ' 
tos; estaduaes, duzentos e cincoenta e oito (258) votos. V i - , 
gesima segunda secção (Poço) : federaes, duzentos e deze-

: sete (217) votos; estaduaes, . duzentos e dezenove (219). 
\ votos. Vigésima terceira secção (Poço) : federaes, duzentos 
| e tr inta e sete (237) votos;. estaduaes, duzentos é t r in ta-e 
; oito (238.) votos. Vegesima quinta secção (Casa Amarella) : 

• taduaes, duzentos e vinte e dois (222) votos. Décima p r i -
! duzentos e setenta e cinco (275) votos. P r ime i ra zona. M u -
• nic ipio do Recife. Segunda Vara E l e i t o r a l . , P r i m e i r a Secção 
j ,(BÒa Vista) : federaes, duzentos e tr inta e cinco (235) votos; 
i estaduaes;. duzentos e tr inta e um. (231) votos. - Segunda 
I Secção (Bòa vista) : federaes, duzentos e.dezenove "(219) 

" ' vo tos ; estaduaes, duzentos 'e quat ro . (.204) .vótos. Quinta 
Secção (Bôa V i s t a ) : federaes, duzentos e sessenta e seis 

'(266) votos; estaduaes, duzentos e sessenta e oito (268) 
votos . -Sexta secção (Bôa V i s t a ) : federaes, duzentos e o i ­
tenta (280) votos; estaduaes, duzentos e oitenta e quatro 
:(284) votos. Sétima secção (Bôa Vista)": federaes, 'duzen­
tos e sessenta e nove (296) votos; estaduaes, duzentos o ses- -
senta e tres (263) votos, Oitava secção (Bòa V i s t a ) : fe­
deraes, duzentos e vinte e sete (227) votos; estaduaes, d u ­
zentos e vinte e quatro (224) votos. Nona secção (Bôa V i s ­
ta) : -federaes, duzentos e tr inta e sete (237) votos; esta­
duaes, duzentos e quarenta (240) votos. Décima secção 
:(Bôa V i s t a ) : federaes, duzentos e dezeseis (246)' votos; es­
taduaes, duzentos e vinte e dois (222) votos. - Décima p r i ­
me i ra secção (Bôa Vista) :- federaes, duzentos e vinte (220) i 

votos;' estaduaes, duzentos e vinte e um (221) votos. D é c i ­
ma segunda secção (Bôa Vista) : federaes, duzentos e qua­
tro (204) votos; estaduaes, duzentos (200) votos. Décima 
terceira secção (Bôa Vista) : federaes, duzentos e tr inta e 
cinco (-235) votos; estaduaes," duzentos e t r inta e tres (233) 
votos. Décima quarta secção (Santo A m a r o ) : federaes,'' 
duzentos e tr inta e sete (237) votos; estaduaes, duzentos e 
tr inta e.tres (233) votos. Décima sexta secção (Santo A m a ­
ro) : federaes, duzentos e quarenta (240) votos; estaduaes, 
duzentos e quarenta e dois (242) votos. Décima sétima'sec­
ção (Santo A m a r o ) : federaes, duzentos e quarenta e dois • 
(242) votos; estaduaes duzentos e quarenta e q u a - ' 
renta e pito (248) votos. Décima oitava secção (Santo A m a ­
ro) ; federaes, duzentos- e sessenta e quatro '(264) votos; 
estaduaes, duzentos e ' sessenta e um (261) votos:, 
Décima nona secção (Santo A m a r o ) : federaes, duzentos e se--
,tenta e quatro (274) votos, estaduaes, duzentos e oitenta e seis-
(286) votos. Vigésima secção (Santo Amaro ) : federaes, duzen­
tos e quatorze (214) votos; estaduaes, duzentos e vinte e oito" 
(228) votos. Vigésima pr ime i ra secção (Afogados): federaes; 
duzentos e cincoenta e oito (25-8), votos; estaduaes, duzentos e-
sessenta e tres (263) votos. Vigésima segunda secção (Afoga­
dos)- federaes, duzentos.e oitenta e um (281) votos; estaduaes, 
duzentos e oitenta e cinco (285) votos. Vigésima terceira sec­
ção (Magdalena).: federaes, trezentos e quatro (304) votos esta­
duaes, trezentos e tres (303) votos. Vigésima quarta secção' 
(Magdalena): federaes, trezentos e tr inta e tres .(333) votos;, 
estaduaes,.trezentos e tr inta e.seis (336) votos. Vigésima q u i n - ' 
l a secção (Torres) : federaes, duzentos e tr inta e cinco (235)! 
votos; estaduaes, duzentos e vinte e.nove (229) votos. V i g e s i -

. ma sexta secção (Torres) : federaes, duzentos e sessenta e dois 
(262) votos; estaduaes, duzentos e sessenta e um (261) votos; 
Vigésima sétima secção (Torres ) : federaes,.duzentos e qua­
renta e quatro (244) votos; estaduaes,. duzentos e cincoenta e 
um (251).votos. Vigésima oitava secção (P ina ) : federaes, d u ­
zentos e setenta e quatro (274) votos; estaduaes, duzentos e 
setenta. (270) votos. Tr igesima secção (Are ias ) : federaes, cen­
to e setenta fe quatro (174) votos: estaduaes, cento e setenta © 
nove (1.79) votos. Trigesima pr ime i ra secção (Areias) : federaes' 
cento e sessenta e seis (166) votos; estaduaes, cento e sessen-
tae seis (166) votos. Tr igesima segunda secção (Peres) : fede­
raes, duzentos e oitenta e seis (286) votos; estaduaes, duzen­
tos e noventa e nove.(299) votos. Trigesima terceira secção (Pe-

. res).- federaes, duzentos e setenta e nove (279) votos. T r i ges i ­
ma" quarta secção (Tigipió) :,.federaes; duzentos e setenta e sete 
(277) votos;, estaduaes, duzentos e oitenta, e cinco (285) votos, 
Tr iges ima quinta secção (Tigipió) : federaes, duz,ent.ose o i ten­
ta e quatro (284) votos; estaduaes, duzentos e oitenta e .cinco 
(285) votos. Trigesima sexta secção (Tigipió).: federaes, cento 
e setenta (170). votos; estaduaes, cento e setenta e quatro, 
(174). votos. Trigesima sétima secção (Tigipió) : federaes, d u ­
zentos e tr inta e um (231) votos; estaduaes,. duzentos e trinta, 
e quatro (234) votos., P r ime i ra Zona.- Município do Recife, 
Terceira. Vara Eleitoral.- P r ime i ra Secção (Graças) : federaes, 
duzentos-e oitenta e nove (289) votos;-estaduaes, duzentos e 
oitenta e quatro (284) -votos. Segunda secção (Graças) : fede­
raes-, duzentos'e setenta e dois (272) votos; estaduaes, duzen­
tos e sessenta e-,sete (267) votos. Terceira secção (Graças):-fe­
deraes: cento e quarenta e quatro (144) votos; estaduaes, cen-

, to e vinte e tres (123) votos. Secção única (Espinheiro) : fede­
raes, cento e setenta (170), votos; estaduaes, cento e sessenta, 
e nove (169) votos. Primeira-, secção (Várzea) :. federaes,' t re ­
zentos e tres"(303) votos; estaduaes, trezentos e seis (306-)! 
votos. Segunda secção (Várzea): federaes, cento e noventa, e 
seis (1.96) votos, estaduae.s, cento e noventa, e sete (197) vo­
tos. P r ime i ra secção . (Encruzilhada)!: federaes, duzentos e 
sessenta e oito (268) votos; estaduaes, duzentos e sessenta-e 
sete - (267) votos. Segunda secção (Encruz i lhada ) : federaes,, 
cento e sessenta e tres (163) votos; estaduaes, cento e cinco-
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cnta e cinco (155) volos. Quarta secção (Encruz i lhada ) : fe­
deraes, trezentos e trinta e nove (339) votos; estaduaes, tre­
zentos e quarenta e tres ,(343) votos. Pr imeira secção (A r ru ­
da) : federaes, duzentos e noventa e nove (299) votos; esta-

• duaes, duzentos e oitenta e seis (286) votos. Segunda secçáo 
(Arruda) : federaes, duzentos e vinte e nove (229) votos; es­
taduaes, duzentos e tr inta e seis (236) votos. Terceira sec­
ção (Arruda) : federaes, duzentos e quatorze (21.4) votos; es­
taduaes, duzentos e dezenove (219) votos. P r ime i ra sec­
ção (Beberibe) : federaes, duzentos e nqventa (290) votos; 
'estaduaes, duzentos e noventa e quatro (294) votos. Segun­
da secção (Beberibe) : federaes, duzentos e vinte (22u) vo­
tos; estaduaes, duzentos e quinze (215) votos. Terceira sec­
ção (Beberibe) : federaes, duzentos e quarenta (240) votos; 
estaduaes, duzentos e quarenta e um (241) votos. Segunda 
Zona . Município de Ol inda. P r ime i ra secção: federaes, d u ­
zentos e trinta e nove (239) votos; estaduaes, duzentos- e 
quarenta e quatro (244) votos. Segunda secção: federaes, 
trezentos e dezenove (319) votos; estaduaes, trezentos e 
v inte e um (321) votos. Terceira secção: federaes, duzen­
tos c quarenta e oito (248). votos; estaduaes, duzentos e qua­
renta e oito (248) votos. Quarta : secção: federaes, trezen­
tos e nove (309) votos; estaduaes, duzentos e noventa e 
quatro (294) votos. Quinta, secção: federaes,• duzentos e 
sessenta (260) votos; estaduaes, duzentos e cincoenta e c i n ­
co (255) votos. P r ime i ra secção (Paulista) : federaes, d u ­
zentos e oitenta e cinco (285) votos; estaduaes, duzentos e 
•setenta e oito (278) votos. Segunda secção (Paulista) : fe­
deraes, trezentos e treze (313) votos; estaduaes, duzentos e 
noventa .e dois (29.2) votos. -Terceira secção (Paul is ta ) : 
federaes, duzentos e setenta e cinco (275) votos; esta­
duaes, duzentos e oitenta (280) votos. Quarta secção 
[ (Paulista) : federaes, trezentos e dezoito (318) votos; es­
taduaes, trezentos e onze (311) votos. Terceira Zona. M u ­
nicípio de Jaboatão (Pr imeira secção) : federaes, duzentos e 
•setenta .e dois (272) votos; estaduaes, duzentos e. setenta e 
tres (273) votos. Segunda secção: federaes, duzentos e quaren­
ta e.quatro (244) votos; estaduaes, duzentos e quarenta e oito-
K248) votos. Terceira secção: federaes, duzentos e oitenta e 
quatro (248) votos; estaduaes, duzentos .e oitenta e cinco 
1(285) •votos. Quarta secção: federaes, duzentos e quarenta 
e novo (2/(9) votos; estaduaes, duzentos e cincoenta e oito 
t(258) s-votos. Quinta secção: federaes, cento e cincoenta e 
tres- (153) votos; estaduaes, cento e cincoenta. e quatro 
1(154) votos. Sexta secção: federaes, - cento e cincoenta e um 
1(151) votos; estaduaes, cento e cincoenta e um (151) votos. 

'-Sétima secção (Morenos) : federaes, duzentos e quarenta e 
cinco (245) votos; estaduaes, duzentos e quarenta e seis 

-1(246) votos. Oitava secção (Morenos): federaes, duzentos 
e sessenta e oito (268) votos; estaduaes, duzentos e ses­
senta e Ires (263) votos. Nona secção (Morenos) : federaes, 
duzentos- e tr inta e quatro (234) votos; estaduaes, duzentos, 
e tr inta e cinco (235) votos. Quarta Zona. •Município de 
Goyanna. P r ime i ra Secção; federaes, duzentos e treze (213) 
votos; estaduaes, duzentos e doze (212) votos. Segunda sec­
ção: federaes, duzentos e vinte e tres (223) votos; estaduaes, 
duzentos e vinte e sete (227) votos. Terceira, secção fede­
raes, cento e dez (110) .votos; estaduaes, cento e onze (111) 
votos-. Quarta secção: federaes, cento e quarenta (140)' 
votos; estaduaes, cento e quarenta e-um ,(141) votos. Quinta 
secção: federaes, cento e vinte e dois (122) votos; estaduaes, 
conto o vinte e seis (126) votos. Sexta secção: federaes, se­
tenta e oito (78) votos; estaduaes,.setenta e oito (78) votos. 
Sétima secção: federaes, cento e quinze (115) votos: es­
taduaes, cento e dezoito (118) votos. P r ime i ra secção (fgua-
rassú) : federaes, cento e cincoenta (150) votos; estaduaes, 
cento e cincoenta e dois (152) votos. Segunda secção (Igua-
rassú) : federaes, cento e tr inta e dois (132) votos; esta­
duaes, cento 'e tr inta e oito (138) votos. Terceira secção 
l(Iguarassú) : federaes. cento e noventa e sete (197) votos; 
estaduaes, duzentos e tres (203) votos. Quarta secção (Tgua-
rassú) : federaes, duzentos e vinte é sete (227)" votos; es­
taduaes, duzentos e vinte e seis (226) votos. Quinta secção 
l(Tguarassú) : federaes, cento e tr inta e sete (137) votos; es­
taduaes,- cento p, t r inta e oito (138) votos. Sexta secção 
l(Tguarassú) : federaes, cento e cincoenta e sele (157) votos; 
estaduaes, cento e cincoenta e seis (156) votos. Quinta Zona. 

• Município de São Lourenço. P r ime i ra secção federaes, tre­
zentos e tres (303) votos; estaduaes, trezentos e um (301) 
votos. "Segunda secção: federaes, duzentos e setenta c dois 
1(272) :votos;- estaduaes, duzentos e sessenta e seis (266) 

votos. Terceira secção:' federaes, cento o sessenta e oito 
(168) • votos; estaduaes, cento e cincoenta c cinco (155) 
votos. Quarta secção .(Camaragibc) : federaes, trezentos e 
seis (306) votos:, estaduaes, duzentos o noventa e sete (297) 
votos. Quinta secção . (Camaragibc) : ••' federaes, trezen­
tos e seis (300) votos; estaduaes. duzentos e no­
venta e sete (297) votos. Quinta secção (Cama-' 
ragibe) : federaes, duzentos e quarenta e sete (247)' 
votos: estaduaes, duzentos e quarenta e quatro (244) votos. 
Sexta secção (Gamaragibe) : federaes,. oitenta'o oito (88) vo­
tos; estaduaes, oitenta e sete (87) volos. Sexta Zona. Mun i - , 
cipio de Pau d'Alho (Pr imeira secção); federaes, trezentos, e 
t r inta e seis (336) votos; estaduaes, trezentos e quarenta e 
seis (346) volos. Terceira secção: federaes, trezentos <s qua­
renta (340) votos; estaduaes, trezentos e vinte e tres (323) 
votos. Quinta secção: federaes, trezentos e vinte e cinco 
(325) votos; estaduaes, trezentos e vinte e seis (326) votos. , 

P r ime i ra secção (Floresta dos Leões); federaes, trezentos o. 
t r inta e dois (332) votos; estaduaes, trezentos e t r inta e tres 
(333) votos. Segunda secção (Floresta dos Leões) : federaes, 
duzentos e cincoenta (250) votos; estaduaes, duzentos e cin-.. 
coenta e dois (252) votos. Quarta secção (Floresta <:os. 
Leões) : federaes, cento e sessenta e dois 1 (102) votos; •esta­
duaes, cento e sessenta (160) votos. Sétima Zona. Município 
de Nazaret. P r ime i ra secção: federaes: cento e setenta (170). 
votos; estaduaes, cento e sessenta e seis (160)' votos. Segun-.. 
da secção:•• federaes, cento e sessenta e Ires (163) votos;,es­­
taduaes, cento e sessenta e nove (169) votos. Terce ira sec­
ção: federaes, cento e quarenta e tres (143); estaduaes, cen­
to e tr inta e nove (139) votos. Quarta secção: federaes» se­
tenta e cinco (75) votos; estaduaes, setenta e oito (78) vo­
tos. Quinta secção: federaes, cento e dez (110) volos. es ta­
duaes, cento e dez (110) votos. Segunda secção- (Vicencia) :. 
federaes, cento e setenta (170) votos;-estaduaes, cento e se--
tenta' e um (171) votos. Terceira .secção (Vicencia ) : f e ­
deraes, cento e cincoenta e sete (157) votos; estaduaes, cento-
e sessenta (160) votos. Oitava Zona. Município de T imbau -
ba.. P r ime i ra secção: federaes," duzentos e quarenta (240) 
votos; estaduaes, duzentos e quarenta e quatro (244) votosi 
Segunda secção: federaes, duzentos e quarenta e um (241)" 
votosj estaduaes, duzentos ' e quarenta é um (241) votos. ' 
Terceira, secção:. federaes, duzentos e setenta e um (271) vo - , 
tos. Quarta secção: federaes, oitenta e nove (89) voto j : es-» 
laduáes, oitenta e cinco (85) votos. Quinta secção:' fe­
deraes, oitenta e nove (89) votos; estaduaes, noventa e dois • 
(92) votos. P r ime i ra secção (São Vicente) : federaes, cento e 
oitenta e um (181) votos; estaduaes, cento e oitenta e cinco 
(185) votos. Segunda secção (São Vicente) : federaes, cento 
e setenta e tres (173) votos; estaduaes,'cento è setenta e Ires 
.(173) votos. Terceira secção' (São Vicente) : federaes, cento 
e treze (113) volos; estaduaes, cenlo e doze (112) votos. 
Quarta secção (São Vicente) : federaes, cento e nove (109)' 
votos; estaduaes, cento e doze (112) votos. Quinta secção 
(São Vicente ) : federaes, noventa e sete (97) votos; -es­
taduaes, noventa e cinco (95) votos. Sexta secção (São 
V icente ) : federaes, cincoenta e sete (57) votos: estaduaes, 
sessenta e seis (06) votos. Sétima secção (São Vicente) : fe­
deraes, cento e quatro (104) votos; estaduaes, cento e cinco 
(105) votos. P r ime i ra secção (Alliança): federaes, duzentos 
e quarenta e nove (249) votos; estaduaes, duzentos e c i n ­
coenta (250) votos. Segunda secção (Alliança) : federaes; 
sessenta e cinco (65) votos; estaduaes, sessenta e oito (68)' 
votos. Terceira, secção (Alliança) : federaes, cincoenta e um 
(51) votos; estaduaes, cincoenta e um (51) votos; Quarta 
taduaes, quarenta e .um(41) votos. Nona Zona. Município de 
Itambó. Pr ime i ra• secção: federaes, trezentos e cincoenta e 
seis(356) votos; estaduaes, trezentos e sessenta (360) votos) . 
Segunda secção: federaes, duzentos e quarenta e um (241) 
votos; estaduaes, duzentos e quarenta e cinco(245)votos. Te r ­
ceira secção: federaes, cento e tres(103)votos; estduaes, cen­
to e sete (107) votos. Décima Zona. Município de L imoe i ro : 
Pr ime i ra secção: federaes, duzentos e doze (212) votos; es­
taduaes, duzentos e nove (209) votos. Segunda secção: fe­
deraes, cento e setenta e nove (179) votos; estaduaes, cento ' 
e setenta e oito (178) votos. Terceira, secção: federaes, d u ­
zentos e trinta, e quatro (234) votos; estaduaes, duzentos « " 
tr inta e dois (232) votos. Quarta secção: federaes, duzentos" 
e dezenove (219) votos; estaduaes, duzentos e dezenove (219).' 
votos. Quinta secção: federaes, duzentos e doze (212) votos; 
estaduaes, duzentos e doze (212) 'votos. Sexta secção: fe­
deraes, duzentos e dois (202) votos; estaduaes, duzentos e u m 
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i(áOi) votos. Sétima secção: federaes. cento e oitenta e tres •. 
1(183) votos; estaduaes, cento e oitenta e tres (183) votos. 
Oitava secção: federaes, cento e quarenta e quatro (144) 
votos; estaduaes, cento e quarenta e seis (146) votos. Déci­
ma Pr ime i ra Zona. Município de Bom J a r d i m . Pr ime i ra se­
cção:' federaes, duzentos e sessenta e sete (207) votos; esta­
duaes, duzentos*e sessenta e sete (267) votos. Terceira se­
cção: federaes. duzentos e dez (210) votos: estaduaes, duzen­
tos e nove (209)' votos. Quarta secção: federaes, duzentos, e 
dezeseis (216) votos; estaduaes, duzentos e vinte e um (221) 
votos. Quinta secção: federaes, cento e.noventa e tres (193) 
votos; estaduaes, cento e noventa e um (191) votos. Sexta, se­
cção: federaes, duzentos e dezeseis (216) votos, estaduaes, 
duzentos e quinze (215) votos. Oitava secção: federaes, 
duzentos e quatro (204) votos; estaduaes, duzentos e onze 
(211) votos. P r ime i ra secção (Queimadas) : federaes, cento e-
oitenta-{180) votos; estaduaes, cento e setenta e oito (178) 
votos. Segunda secção (Queimadas): federaes, cento e oitenta 
e nove (189) votos; estaduaes, cento e oitenta e cinco (185) 
votos. Terceira secção (Queimadas): federaes, duzentos e v i n ­
te e dois (222) votos; estaduaes, duzentos e dezenosre (219) 
votos. Quarta secção (Queimadas): federaes, duzentos e dez 
,(210") votos; estaduaes, duzentos e onze (211) votos. P r ime i r a 
secção (Surubim) : federaes, duzentos e oitenta e um (281) 
votos; estaduaes,duzentos e oitentae dois (282) votos.Segunda 
secção (Surubim) : federaes, duzentos e cincoenta e cinco (255), 
votos; estaduaes, duzentos e cincoenta e nove (259) votos. 
Terceira secção (Surubim) : federaes, cento e noventa e sete 
!(197) votos; estaduaes, cento e noventa e seis (196) vot03. 
Quarta secção (Surubim) : federaes, cento e oitenta e tres 
1(183) votos; estaduaes, cento e oitenta e quatro (184) votos. 
Quinta secção (Surub im ) : federaes, duzentos e vinte (220) 
votos; estaduaes, duzentos e v inte e um (221) votos. Sexta 
secção (Surubim) : federaes, cem (100) votos; estaduaes, no­
venta e nove (99) votos. Sétima secção (Surubim) : federaes, 
cento e vinte (120) votos; estaduaes, cento e vinte (120) 
votos. Oitava secção (Surubim) : federaes, cento e tr inta e, 
nove (139) votos; estaduaes, cento e tr inta e sete (13'7) votos., 

. Nona secção (Surubim) : federaes, cento e noventa e cinco 
:(195) votos; estaduaes, cento e noventa e seis (190J 
votos. Décima Seguuda Zona. Município de Escada. 
P r ime i r a _secção: federaes, duzentos e sessenta e cinco 
;(265) votos; estaduaes, duzentos e sessenta e tres (263) vo­
tos. Terceira secção: federaes, duzentos e setenta e nove 
(279) votos; estaduaes,duzentos e setenta e tres (273) votos. 

/Décima Terceira Zona. Município do Cabo. P r ime i ra secção: 
federaes, duzentos e quatro (204) votos; estaduaes, duzentos 
<e seis (200)- votos. Segunda secção: federaes, cento e quarenta 
e nove (149) votos: estaduaes, cento e quarenta c cinco (145) 
votos. Terceira secção: federaes, cento e oitenta e seis (186 
votos; estaduaes, cento e oitenta e oito (188) votos. Quarta 
secção: federaes.sessenta e quatro (64) votos: estaduaes. 

, sessenta e um (61) votos.Quinta secção: federaes. setenta 
.(70) votos; estaduaes, setenta e dois (72) votos. Sexta secção: 
federaes, oitenta e um (81) volos; estaduaes. setenta e nove 
(79) votos. Sétima secção: federaes. noventa e seis (96) votos; 
estaduaes, noventa e quatro (94) votos. Oitava secção: fe­
deraes, noventa (90) votos: estaduaes, noventa (90) votos. Dé­
cima Quarta Zona. Município de Ipojuca. P r ime i r a secção: fe­
deraes, duzentos<e noventa e nove (299) votos; estaduaes, d u ­
zentos e noventa e cinco (295). votos. Segunda secção: federaes, 

"duzentos e sessenta (260) votos; estaduaes, duzentos e .cin-
eoenta e oito (258) votos. Décima Quinta Zona. Município de 
Serinnãem (Secção única): federaes, duzentos e oitenta e dois 
('282) votos; estaduaes, duzentos e oitenta e tres (283) votos. 
Terceira secção (Rio Formoso ) : federaes, duzentos e dezoito 
(218) votos; estaduaes, duzentos e vinte e dois (222) votos. 
Décima Sexta-Zona. Município de Barreiros. P r ime i ra secção: 
federaes, trezentos e quarenta e um (341) votos; estaduaes, 
trezentos e quarenta e um (341) votos. Segunda secção: fe­
deraes, trezentos e quinze .(315) votos; estaduaes,' trezentos 
e vinte (320) votos. Terceira secção: federaes, trezentos e de­
zeseis (85.6) votos; estaduaes, trezentos e quatorze (314) votos. 
Quarta secção: federaes, trezentos e oito (08) votos; estaduaes 
trezentos e cinco (305) votos. Quinta secção: federaes, t re­
zentos e v inte e u m (321) votos; estaduaes, trezentos e vinte 
e dois (322) votos. Décima Sétima Zona. Munic ip io de A m a -
ragy. P r ime i ra secção: federaes, cento e tr inta e cinco (135) 
votos, estaduaes, cento e tr inta e sete (137) votos. Segunda 
secção: federaes, cento e vinte e cinco (125) votos; estaduaes, 
cento'e vinte e seis (126) votos. Terceira secção: federaes, 

oitenta e cinco" (85) votos; estaduaes, oitenta e dois (82) votos. 
Quarta secção: federaes, cento e seis (106) votos; estaduaes 
cento e dois (102) votos. Quinta secção: federaes; setenta o 
seis (76) votos; estao'uaes, setenta e oito (78) votos. Décima 
Oitava Zona. Munic ip io de Gamelleira. P r ime i ra secção- fe­
deraes, duzentos e oitenta e quatro (284) votos; estaduaes, 
duzentos e-setenta e oito (278) votos. Segunda secção: fede­
raes, duzentos e setenta e quatro (274) votos, estaduaes, d u ­
zentos e setenta e quatro (274) votos. Terceira secção: fede­
raes, duzentos e vinte e seis (226) votos; estaduaes, duzentos 
e vinte e oito (228) votos. P r ime i ra secção (Ribeirão) : fede­
raes, duzentos e treze (213) votos; estaduaes, duzentos e, 
quatorze (214) votos; Segunda secção (Ribeirão): federaes, 
duzentos e seis (206) votos; estaduaes, duzentos e tres (2Õ3>j 
votos. Terceira secção (Ribeirão): federaes, cento e oitenta 1 

o tres (183) votos; estaduaes, cento e. setenta e sete (1771] 
votos. Décima Nona Zona. Munic ip io de Agua Preta, P r i ­
meira-secção: federaes, oitenta e tres (83) votos; estaduaes 
oitenta (80) votos. Segunda secção: federaes, noventa e nove 
(99T votos; estaduaes, cento e dois (102) volos. Terce i ra sec­
ção: federaes, setenta (70) votos: estaduaes, setenta, e dito 
(78) votos. Quarta secção: federaes,' oitenta e, quatro (84}j 
votos; estaduaes. oitenta « quatro (84) votos. Quinta secção:; 
federaes. cento e dezoito (118) votos; estaduaes, cento e de- -
zesete (Í17) votos. Sexta secção: federaes, oitenta e ires (83); 
votos; estaduaes, oitenta e sete (87) votos. Secção única (Ser-

. lãozinho) : federaes, cento e dois (102) votos; estaduaes, cento 
e dois (102) votos. Vigésima Zona. Município de Paünares. 
Primeira, secção: federaes, duzentos e quatro (204) votos; es­
taduaes, duzentos e cinco (205) votos. Segunda secção: fede­
raes. duzentos e nove (209; votos: estaduaes. duzentos e c i n ­
co (205) votos. Terceira secção: federaes, duzentos e vinte 
'(220) votos: estaduaes, duzentos e vinte e oito (228) votos; 
Quarta secção: federaes. cento e dez (110) votos; estaduaes, 
cento e cincoenta e quatro (154) votos. Quinta secção: fe­
deraes. quarenta e oito (48) votos; estaduaes, cincoenta e 
um (51) votos. Pr ime i ra secção (Catende') : federaes.. t re­
zentos- e tr inta e sete (337) votos: estaduaes. trezentos e 
trinta e u m (331) votos. Segunda-secÇão (Catende): fe-

- deraes, trezentos e tr inta e um (331) votos; estaduaes. i r e -
zento e vinte e quatro (324) votos. Terceira secção (Cãten-
de) : federaes, trezentos e quarenta (340) votos; estaduaes, 
•trezentos e tr inta e cinco (335) votos. Quarta secção (Ca-
tende)':- federaes, cento e cincoenta (150) votos; estaduaes, 
cento e quarenta e nove (149) votos. Secção única (Ma-
rayal) : federaes. cento e noventa (190) votos: estaduaes, 
cento e oitenta e nove (189) votos. Vigésima Pr ime i ra Zona. 

- Munic ip io 'de Quipapá. Pr ime i ra secção: federaes,. cento e 
vinte e nove (129) votos; estaduaes, cento e 'trinta e u m 
(131) votos. Segunda secção: federaes, cento e quarenta e 
seis (146) votos; estaduaes, cento e quarenta (140) votos. 
Quarto secção:: federaes, cento e noventa e tres (193) vo­
tos; estaduaes, cento e oitenta e nove (189) votos. P r ime i ra 
secção (Jurema) : federaes, duzentos e cincoenta e oito (258) 
votos; estaduaes,. duzentos e sessenta (260) votos. Segunda, 
secção (Jurema) : federaes, duzentos e sessenta (260) vo ­
tos; estaduaes, duzentos e cincoenta e oito (258) votos. V i ­
gésima Segunda Zona. Município tte V i c t o r i a . P r ime i r a se­
cção: federaes, duzentos© dezoito (218) votos; estaduaes, d o -
z-entos e dezesete (217) votos, segunda secção: federaes, d u ­
zentos e quatorze (214) votos; estaduaes" duzentos e doze 
,(212) votos. Terce ira secção: federaes, duzentos (209} vo- ' 

' tos; estaduaes, cento e noventa e oito (198) votos. Quarta, 
secção: federaes, cento è oitenta e nove (189) - votos., 

. estaduaes, cento e oitenta e quatro -.(184) votos. Quieta 
secção: federaes, trezentos e vinte (320) votos; estaduaes, 
duzentos e cincoenta e dois '-(252) votos. Sexta secção:-fe­
deraes. trezentos- e trinta- e u m - (331) votos ;^ estaduaes, 
trezentos é tr inta e quatro (334) votos.^Vigésima Téróeir*. 
Zona. -Municipio de G lo r ia de Goytá-. P r ime i ra secção: fe­
deraes, duzentos e cincoenta e nove (259) votos-, estaduae», 
duzentos e cincoenta e nove (25:9) votos. Segunda secção:. 
federaes, duzentos e sessenta-e quatro (264) votos; es la-^ 
duaes, duzentos e sessenta e dois (262) votos-Viges ima Q u a r - ' 
ta e nove (169)" votos. Quarta secção: federaes, ©eu-' 
• to e oitenta e u m (181) votos, estaduaes, cento e oitenta « 
tres (183) votos. - Terce ira secçção: federaes, -cento e-
sessenta e tres (163) votos; 'estaduaes, cento e jsessea-
ta e nove (í-69) votos. Quarta seecão: federaes, cm.-] 
to e sessenta e u m (161). votos: estaduaes, -cento e sessenta ft. 
dois 062 ) votos. Quinta secção: federaes, cento e dws 
(UZ) votos; est&daass,' ceato- e doze .(Jt-2) votos. S e x U 
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secção: federaes, cento e quarenta e oito (148) votos; esta­
duaes, cento e quarenta e sete (147) votos. Sétima secção:. 
federaes, cento e t r inta c u m (131) votos; estaduaes, cento 
e tr inta e um (131) votos. Oitava secção: federaes, duzen­
tos e cincoenta e dois (252) votos; estaduaes, duzentos e 
cincoenta e seis (256) votos. Vigésima quinta zona. M u n i ­
cípio 'de Bezerros. P r ime i ra secção: federaes, trezentos e 
«juatro (304) volos; estaduaes,'trezentos e seis. (306) votos. 
Segunda secção: federaes, duzentos e noventa e cinco (295) 
votos; estaduaes, duzentos e noventa e seis (296) votos. : 

Terceira secção: federaes, duzentos e sessenta e dois (262) 
votos; estaduaes, duzentos é sessenta e dois (262) votos.. 
Quarta secção: federaes, duzentos e cincoenta e sete (257) 
votos; estaduaes, duzentos e sessenta e um (261) votos. 
Quinta secção: federaes, cento e sessenta e quatro (164) 
votos; estaduaes, cento e setenta e dois (172) votos. Sexta 
secção: federaes, duzentos e noventa e oito (298) votos; 
estaduaes, duzentos e noventa e tres (293) votos. Sétima 
seeção: federaes, duzentos e t r in ta e sete (237) votos; es­
taduaes, duzentos e quarenta e um. (241) votos. Vigésima 
Sexta Zona. Munic ip io de Caruaru 1 . P r ime i ra secção: fe­
deraes, cento e setenta (170) votos; estaduaes, cento e ses­
senta e nove (169) votos. Segunda secção: federaes, cento 
e cincoenta e tres (153) votos; estaduaes, cento e c incoen­
ta e dois (152) votos. Terceira secção: federaes, cento e 
cincoenta e nove (159) votos; estaduaes, cento e-sessenta 
e dois (162) volos. Quarta secção: federaes, cento e c i n ­
coenta e tres (153) votos; estaduaes, cento e cincoenta e' 
cinco (155) votos. Quinta secção: federaes, cento e seten­
ta e cinco (175) votos; estaduaes, cento e setenta e quatro 

. . (174) votos. Sexta secção: federaes, cento e quarenta e 
sete (117) votos; estaduaes, cento e quarenta>e seis (146) 
votos. Sétima secção: federaes, cento e cincoenta e nove 
1(159) votos; estaduaes, cento e sessenta (160) votos. O i ta ­
va secção: federaes, cento e setenta e cinco (175) votos; 
estaduaes, cento e setenta e seis (176) votos. Nona secção: 
federaes, cento e sessenta e seis (166) votos; estaduaes, cento 
e sessenta e seis (166) votos. Décima secção: federaes, cento 
e quarenta e dois '(142) votos; estaduaes, cento e quarenta e 
tres (143) votos. Décima pr ime i ra seeção: federaes, cento e 
cincoenta e cinco (155) votos; estaduaes, cento e cincoenta e 
cinco (155) votos. Décima Segunda seeção: federaes, cento e 

..quarenta e cinco (145) votos; estaduaes, cento e quarenta e 
sete (147) votos. Décima terceira secção: federaes, cento e 
cincoenta e cinco (155) votos; estaduaes, cento e cincoenta e 
seis (156) votos. Décima quarta secção: federaes, cento e 
cincoenta e quatro (154) votos; estaduaes, cento e cincoenta e 
quatro (154) votos. Décima quinta secção: federaes, cento e 
setenta e um (171) votos; estaduaes, cento e sessenta e oito 
(168) votos. P r ime i ra secção (Bebedouro): federaes, cento 
e noventa e sete (197) votos; estaduaes, duzentos e tres (203)' 
votos. Segunda secção (Bebedouro): federaes, duzentos e 
tres (203) votos; estaduaes, duzentos e quatro (204) votos; 
P r ime i ra secção (Altinlio) : federaes, duzentos- e oitenta e 
cinco (285); estaduaes, duzentos e oitenta e cinco (285) vo­
tos. Segunda secção (Altinho) : federaes, duzentos e cincoen­
ta e quatro (254) votos; estaduaes, duzentos e cincoenta e 
•tres (253) votos. Vigésima Sétima Zona. Munic ip io de Bello 
Jard im. Pr ime i ra secção- federaes. duzentos e oitenta e quatro 
(284) votos; estaduaes, duzentos é oitenta e cinco (285) votos. 
Segunda secção: federaes, duzentos e setenta e seis (276) vo­
tos; estaduaes. duzentos e setenta e tres (273) votos. Te r ­
ce ira secção: federaes, cento tr inta e sete (137) votos; es­
taduaes, cento e tr inta e seis (136) votos. Quarta secção- fe­
deraes, noventa e cinco (95) votos; estaduaes, noventa e seis 
:(96) votos. P r ime i ra secção (Brejo) : federaes, dtizentos e 
noventa e cinco (295) votos; estaduaes, duzentos e noventa e 
cinco (295) votos. Segunda secção (Brejo) : federaes, cento e 
quarenta e nove (149) votos; estaduaes, cento e quarenta e 
oito (148) votos. Terceira secção (Brejo ) : federaes. cento e 
v inte o nove (129) votos; estaduaes, cento e tr inta e tres 

;|(Í33) votos. Quarta secção (Brejo ) : federaes, cento e qua-
, renta e dois (1.52) votos; estaduaes, cento e quarenta e um 
!|(141) votos. Pr imei ra secção (São Caetano): federaes, d u ­
zentos e quarenta (240) votos; estaduaes, duzentos e tr inta e 
nove (239) votos. Segunda secção (São Caetano) : federaes, „. 
•cento e noventa e Ires (193) votos; estaduaes, cento e 'no- K 
venta e um (191) votos. Terceira secção (São Caetano) : fede- í| 

6 Taes, cento e vinte e quatro (124) votos; estaduaes,. cento e f 
v inte e cinco (125) votos. Quarta secção (São Caetano) : í'e-
'•deraes, cincoenta e tres (53) votos; estaduaes, cincoenta e 
dois (52) votos. Vigésima Oi lava Zona. Municipio de Bonito. 

P r ime i ra secção- federaes, duzentos e setenta (270) votos; 
estaduaes, duzentos e setenta e tres (273) votos. Segunda see-j 
ção: federaes, duzentos e setenta e tres (273) votos; esta-* 
duaes, duzentos e setenta e um (271) votos. Terce ira sec­
ção: federaes, cento e cinco (105) votos; estaduaes, cento e 
seis (106) votos. Quarta secção: federaes, cento e vinte e tres 
(123) votos; estaduaes, cento e vinte e um (121) votos. Q u i n ­
ta secção: federaes, cento e cincoenta e quatro (154) votos; 
estaduaes, cento e cincoenta e quatro (154) votos. P r ime i r a 
secção (São Joaquim) : federaes, duzentos e oitenta e sete 
(287) votos; estaduaes, duzentos e oitenta e quatro (284) vo ­
tos. Segunda secção (São Joaqu im) : federaes, cento e noven­
ta (190) votos: estaduaes, cento e noventa (190) votos. Te r ­
ceira secção (São Joaqu im) : federaes, cento e t r inta e tres 
(133) votos; estadões, cento e tr inta e dois (132) votos. 

< Quarta secção (São Joaquim) : federaes, oitenta e sete (s7)] 
votos; estaduaes, oitenta 3 sete (87) votos. Vigésima Nona Zo ­
na . Munic ip io de Panellas. P r ime i ra secção: federaes, d u ­
zentos e tr inta e sete (237) votos; estaduaes, duzentos e t r i n ­
ta e quatro (234) votos. Segunda secção: federaes, duzentos 
e dezoito (218) votos; estaduaes, duzentos e vinte e um (221). 
votos. Terceira secção: federaes, duzentos e tr inta e cinco-
(235) votos; estaduaes, duzentos e tr inta e quatro (234) vo­
tos. Quarta secção: federaes, c en toe vinte e sete (127) vo ­
tos;, estadues, cento e v in te e cinco (125) votos. Quinta sec-i 
ção: federaes, cento e t r inta e cinco (135) votos; estaduaes, 
cento e tr inta e tres (133) votos. Tr igesima Zona. Município 
de Vertentes. P r ime i ra secção:.federaes, cento e cincoenta e 
cinco (155) votos; estaduaes, cento e cincoenta c nove (159); 
votos. Segunda secção: federaes, cento e onze (111) votos;-
estaduaes, cento c onze (111) voots. Terceira secção: fe­
deraes, cento e cincoenta e um (151) votos; estaduaes, cento e 
cincoenta (150) volos. Quarta secção: federaes, cento e t r inta 
e seis (136) votos; estaduaes, cento e tr inta e nove (139) vo-. 
tos. Quinta secção: federaes, duzentos e treze (213) votos; es­
taduaes, duzentos c dezesete (217) votos. P r ime i ra secção (Ta-
quaret inga) : federaes, cento e oitenta e dois (182) votos; es­
tadues, cento e cincoenta e seis (156) votos. Segunda secção 
(Taquaretinga) : federaes, cento e sessenta e um (161) voto?; 
estaduaes, cento e sessenta e tres (163) votos. Terceira secção 
(Taquaretinga): federaes, cento e quarenta e oito (148) votos 
estaduaes, cento e quarenta e seis (146) votos. Tr igesima P r i ­
meira Zona. Munic ip io de Garanhuns. Segunda secção: fe­
deraes, duzentos e setenta e dois (272) votos, estaduaes, duzen-
tos e setenta e sete (277) votos. Terceira secção: federaes, 
duzentos e oitenta e dois (282) votos; estaduaes, duzen­
tos e oitenta e seis (286) votos. Quarta secção: federaes, d u ­
zentos e setenta e nove (279) votos; estaduaes, duzentos e 
oitenta e oito (288) votos. Sexta secção: federaes, cento e 
quatorze (114) votos; estaduaes, cento e quatorze (114) vo­
tos. Sétima secção: federaes, cincoenta e sete (57). votos; 
estaduaes, sessenta e dois (62) votos. Oitava secção: fede­
raes, cento e oitenta e nove (189) votos; estaduaes, cento e 
noventa e cinco (195) votos. Décima secção: federaes, cento 
e noventa e oito (198) votos; estaduaes, cento e noventa e 
nove (199) votos. Décima pr ime i ra secção: federaes, setenta 
(70) votos; estaduaes, sessenta e nove (69) votos. Décima 
terceira secção: federaes, cento e vinte e seis (126) votos; 
estaduaes, cento e vinte e nove (129) votos. Décima quarta 
secção: federaes, cento e t r inta e dois (132) votos; esta­
duaes, cento e tr inta e tres (133) votos. Décima quinta sec­
ção: federaes, cento e tr inta e cinco (135) votos; estaduaes, 
cento e tr inta e seis (136) votos. Décima sexta secção: fede­
raes, cento e dezeseis (116) votos; estaduaes, cento e qua­
torze (114) votos. Décima sétima secção: federaes, cento c[ 
t r inta e dois (132) votos; estaduaes, cento e tr inta e tres 
(133) votos. Tr igesima Segunda Zona. Munic ip io de Canho-
tinho. P r ime i ra secção: federaes, cento e noventa e tres • 
(193) votos; estaduaes, cento e noventa e um (191) votos.; 
Segunda secção: federaes, cento e sessenta e nove (169); 
votos; estaduaes, cento e sessenta e oito (168) votos. Te r ­
ceira secção: federaes, cento e oitenta e seis (186) volos; 
estaduaes, cento e oitenta e oito (188) votos. Quarta see-j 
ção:. federaes. duzentos e um (201) votos; estaduaes, d u - i 
zentos e dez (210) volos. Quinta secção: federaes, duzentosj 
;(2O0) votos; estaduaes, duzentos (200) votos. P r ime i ra sec-i 
ção (Angelim) : federaes, duzentos e vinte e oito (228) vo ­
tos; estaduaes. duzentos e tr inta,e dois (232) votos. Segunda 
secção (Angelim) : federaes, cento e dezeseis (116) votos; 
esladuaes, cento e quinze (115) votos. Terce ira secção (An­
gelim) : federaes. duzentos e tr inta e cinco (235) votos; es­
taduaes, duzentos e t r inta e nove (239) votos. Tr igesima 
Terceira Zona. Munic ip io de Bom Conselho. P r ime i ra soe-
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ção: federaes, duzentos e vinte e- quatro (224) votos; esta­
duaes, duzentos é dezoito (218) votos. Segunda secção: fe­

deraes , duzentos o quarenta e tíes (243). votos; es­
taduaes, duzentos , é vinte e s quat ro (224) votos. 
.Terceira, secção; federaes, duzentos e cincoenta é 
•seis (25.6) .votos; estaduaes, duzentos . e vinte- e oito -

. 1(228) > votos. Quarta seeção: federaes; cento e cinco­
enta. e tres (153) votos; estaduaes, cento e. cincoenta t c i n ­
co (155) votos. Quinta secção: federaes, cento e quatro (104) 
votos; estaduaes, cento e quatro (104) votos. Sexta secção: 
iederaes, cento e sessenta e quatro (164) votos; estaduaes, 
cento .é sessenta :(160) votos.. Sétima secção: .federaes, cento 
e tr inta e quatro (134) votos; estaduaes," cento e t r inta e tres 
1(133) votos. Tr iges ima Quarta Zona. Munic ip io de Águas 

. Bel las. P r ime i r a secção:, federaes, duzentos e cincoenta e 
sete (257) volos; estaduaes, duzentos e cincoenta e seis 
1(2-56) votos. Segunda secção: federaes. cento e tr inta e qua­
tro (134) votos; estaduaes, cento e t r inta e quatro (134) 
votos. Tr igesima Quinta Zona. Munic ip io de 'Correntes. . P r i ­
me i r a secção: federaes, cento e setenta e cinco (175) votos; 
estaduaes, cento e setenta e sete (177) votos. Segunda sec­
ção: federaes, cento e setenta e. dois (172) votos, estaduaes, 
cento e setenta e um (171) votos. Terceira secção: federaes, 
cento e oitenta e sete (187) votos; estaduaes, cento e no­
venta e sete (197), votos. Quarta secção: federaes,-cento e 
cincoenta e sete (157) votos; estaduaes, cento e cincoenta e 
sele (157) votos. Quinta secção: federaes, cento e quarenta 
e tres (143) votos; estaduaes, cento e quarenta e seis (146), 
votos. Tr iges ima Sexta Zona. Munic ip io de São Bento. P r i ­
meira secção: federaes, cento,e sessenta e nove (169) votos; 
estaduaes,' cento e 'sessenta e nove (169) votos. Segunda sec­
ção: federaes, duzentos e'oito (208) votos; estaduaes, duzen­
tos e dez (210) votos. Terce ira secção: federaes,1 setenta e 
oito (7S) votos; estaduaes, setenta.e oito.(78) votos. Quarta 
secção: federaes, cento e quarenta e tres (143) votos; esta­
duaes. cento e quarenta e seis (146) votos. Tr igesima Se-

• l i m a Zona. Munic ip io de Pesqueira. Segunda secção: fede­
raes. duzentos e onze (211) votos; estaduaes, duzentos e 
nove (209) votos. Terce ira secção: federaes, cento e dezoito 
[(118) votos; estaduaes, cento e dezeseis (116) votos. Quarta 
secção: federaes, duzentos e dez (210) votos: estaduaes, 
duzentos e dezenove (219) votos. Quinta secção: federaes, 
duzentos e quarenta e um (241) votos; estaduaes, duzentos 
e tr inta e nove (239) votos. Sexta secção: federae_s, duzen­
tos e cincoenta e um (251) votos; estaduaes, duzentos e 
quarenta e~ oito (248) votos. Sétima secção: federaes, cento 
e oitenta e dois (182) votos; estaduaes, cento e oitenta o 
tres-(183) votos. Oitava secção.:'federaes, duzentos e tres (203) 
votos; estaduaes, cento* e noventa e nove (199) votos. Nona 
secção: federaes, duzentos e t r in ta e seis (236), votos; esta­
duaes,-duzentos e trinta, e tres (233) votos. Décima secção: 
federaes, duzentos e t r in ta e dois (232) votos; estaduaes d u ­
zentos e tr inta e tres (233) votos. Décima .pr imeira secção: 
federaes, duzentos e oitenta e quatro (284) votos; estaduaes, 
duzentos e oitenta o seis (286) votos."Décima .segunda sec­
ção: federaes,, duzentos e setenta e quatro (274) votos; es­
taduaes, duzentos e setenta e sete (277) votos. Décima ter­
ceira secção: federaes,'duzentos e dezeseis: (216) votos; es-. 

.-taduaes,-duzentos e dezoito (218) votos. Décima quarta sec­
ção: federaes. cento e - sessenta e' quatro (164) votos; es­
taduaes, cento e sessenta.e cinco '(165) votos.- Décima 
quinta seeção: federaes, cento e c incoenta. e sete 
1(157) votos; estaduaes, cento e sessenta e dois 
1(162)' votos. Décima sexta secção:- federaes, cento e treze 
'1(113) votos: estaduaes, cento e quatorze . (114) vo ­
tos. Décima sétima, secção: federaes, duzentos- e 

• .trinta, e tres (233) votos; estaduaes, duzentos e 
t r in ta (230) votos. Décima, oitava secção: federaes, 

. ddzeutos e quarenta e oito (248) votos; estaduaes, 
duzentos e cincoenta (250) votos. ' Décima hona secção: fe­
deraes, trezentos e sete (307) votos; estaduaes, trezentos e 
quatro (304) votos". P r ime i ra secção (Pedra) : federaes, t re­
zentos e tres (303) votos; estaduaes, duzentos e noventa e oito 
.1(298) votos. Segunda secção. (Pedra) : íederae3, cento è o i - -
tenta e sete (187)- votos: estaduaes, cento e noventa e u m 
j(191) Votos. P r ime i ra séeç-ão (Rio Branco ) : federaes, duzen­
tos e"noventa e sete (297) votos; estaduaes, trezentos e seis 
1(300) votos. Segunda secção (Rio Branco) : federaes, trezen­
tos e dez (310) votos: estaduaes, trezentos'e doze (342) votos. 

- Terceira seeção (Rio Branco) : federaes, trezentos e sete (307). 
votos; estaduaes.. trezentos e sete (307) votos. Triges.ima o i ­
tos "e sessenta e seis (2Ó6) votos. Segunda 'secção: federaes-, 

- duzentos e sessenta e quatro (264) votos; estaduaes, duzen.-» 
: tos e sessenta e seis (266) votos. Segunda seeção" "federaes, 
. duzentos e quarenta-e nove (249) votos; estaduaes, duzentos 
• e cincoenta (250) votos. Terceira secção: federaes,.,duzentos 
-. e cincoenta e um v (251) votos: estaduaes, duzentos e tíincoen-
• ta e um (251) votos. Quarta secção: federaes, duzentos.© 
. quarenta (240) votos; estaduaes, duzentos e tr inta e sete 
,1(237) votos. P r ime i ra secção (Moxotó) : federaes, duzentos 
e seis (206) votos; estaduaes, cento e noventa e seis (196)', 

. volos. Segunda secção (Mõxotó): federaes, tr inta e sete (37>j 
votos; estaduaes, tr inta e oito (38) votos.-Terceira, secção:. 

. federaes," sessenta (60) votos; estaduaes, sessenta (60) votos. 
Trigesima nona zona. Munic ip io de AÍagôa de Ba i xo . P r i ­
meira 'secção: federaes, trezentos e cincoenta e dois (352) vo­
tos; estaduaes, trezentos e cincoenta e cinco (355) votos. Se­
gunda secção: federaes, trezentos e quarenta (340) votos: 

• estaduaes, trezentos e t r inta e sete (337); votos.. Terce i ra 
secção: »federaes, oitenta e quatro (84) votos;.estaduaes, o i ­
tenta (80) votos. Quarta' secção:- federaes,'cento e quarenta 
(140) votos; estaduaes, cento e quarenta o um' (141) votos. 
Quinta secção. (Custodia):', federaes, trezentos e setenta e -
dois (372); votos; estaduaes, trezentos e vinte e seis. (326)j 
votos. Sexta secção (Custodia) : federaes, duzentos e vinte é 
quatro (224) votos; estaduaes, duzentos e vinte e-, quatro 
'(224) votos. Quadragesima Zona. Munic ip io de São José da 
Egyptp. P r ime i ra secção: federaes, trezentos e,seis (306) vo­
tos: estaduaes, trezentos >e úm (301) votos. Segunda secção: . 
federaes, cento e noventa e sete (197) votos; estaduaes, cento 
e noventa e quatro (194) votos. Quarta secção: federaes, d u ­
zentos e oitenta e oito (288) votos; estaduaes,'duzentos e o i ­
tenta.^, tres (283) votos;, P r ime i ra secção (Afogados de Inga-i 
zeira) : federaes,duzentos e t r inta e dois (232) votos; esta­
duaes, duzentos e v in te e cinco (225) votos." Segunda secção 
.(Afogados de Ingazeira) : federaes, -duzentos e tr inta e tres 
.,(233) votos: estaduaes, duzentos e vinte e oito (228): votos. 3 a 

secção (Afogados de Ingazeira) : federaes, duzentos e vinte e 
duaes, trezei. tos' e -trinta (330) votos. Segunda seeção: fe­
deraes, cento e cincoenta e cinco (155) votos; estaduaes, 
cento é cincoenta e um (15!) volos. Terceira secção. fe­
deraes, cento e nove (109) votos;-estaduaes, cento e ' o i t o 
,(108) votos. Quarta secção: federaes, cento e. setenta e tres 
(173) votos; estaduaes cento e setenta e seis (176). votos. 
Quinta, secção: federaes, setenta e nove (79) votos; esta­
duaes, oitenta (80) votos. P r ime i ra secção (Serrinha) : í e - , 
deraes, trezentos e -vinte (320) votos; estaduaes, trezentos, 
e vinte e dois (322) votos. Te ice i ra secção (Serrinha) : fe­
deraes, duzentos e vinte (220) votos; estaduaes, duzentos e 
vinte e um (221) votos. Quarta secção: federaes. duzentos 
e sessenta e nove (269) votos; estaduaes, duzentos e ses­
senta e nove (269) votos. P r ime i ra secção (Cabrobó) :' fe­
derais, cento" e t r inta e.dois (132) votos-; estaduaes. cento 
e tr inta e quatro (134) votos. Terce ira ' secção (Cabrobó) : 
federaes, sessenta e sete (67) votos; estaduaes. sessenta e 
seis (66.) votos. ,Quadragesima Quarta Zona. Munic ip io de 

. Novo E x u V Segunda seeção: federaes, trezentos e cinco 

. ,(305) votos; estaduaes, trezentos e quatro (304) votos.. T e r ­
ceira secção: federaes, cento"e noventa e.oito (198) votos; 
estaduaes, cento, e noventa e nove (199). votos.. .Quadrage­
sima Quinta Zona. Municipio de Our i cury . P r ime i ra secção: 
federaes, duzentos e dezoito- (218) votos; estaduaes, duzen-

. tos e vinte e nove -(229) votos. Segunda secção: federaes, 

. duzentos e quarenta e oito (248) votos; estaduaes, duzentos 
e sessenta e tres (263) votos. Terceira secção: federaes,-du­
zentos • & i_ Jcrente .e um (£41) votos; estaduaes. duzentos'e. 
quarenta e tres (.243) votos. -Quarta secção: federaes. cento 
e t r in ta e dois. (132)" votos: estaduaes. cento e t r inta e dois 
i(132) votos. Quinta secção: federaes,• cento e, cincoenta-
](150) A .tos; eslad-.-aes, c-wito p. einecenta e dois (152) votos : 
Sexta, secção: fedeiu-es, duz-ntos e vinte, e oito (228) votos :•• 
çstaduaes, duzentos e" vir.te ••" nove f'22'})''votos. Sétima, 
secção: federaes, oitenta e dois (82)' votos:; estaduaes, 

• oitenta e quatro (34) veto; . c i t eva secção: federaes,-cento 
• e vinte e úois (122) votos: estaduaes', cento e vir-te qua ­

tro .(124) votos. Pr i . . . e : ra secção (Granito) : federaes. i r e - ; 
zeritos qu 'rente -e qiu.I.ro Í3"4) v"' r ,=" estaduaes, trezen-i 

. tos e quarenta ,e tres (343) votos. Segunda secção- (Grani - , 
to) : federaes, cento e oito (108) votos; estaduaes, cento e 
sete (107) votos. Terceira secção (Granito) :' federaes sel.eii-; 

. ta.e cinco (75) votos; estaduaes, setenta e tres (73) votos.Se»i 
• guhda.secção (São Gonçalo) : federaes, noventa e dois (92)|i 
• votos: estaduaes, noventa è dois (92) votos. Quadragesima, 
- Sexta Zona. Munic ip io de Floresta. P r ime i ra secção: fede-
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raes, duzentos e noventa e oito (298) votos; estaduaes, d u ­
zentos e noventa e sete (297) votos/ Segunda seeção: fede­
raes, duzentos e oitenta e nove (289) votos; estaduaes, d u ­
zentos e oitenta e dois (282) votos. Terce ira secção: fede­
raes, trezentos e vinte e nove (329) votos; estaduaes, t re­
zentos e vinte e seis (326) votos. Quarta secção: federaes, 
eento c cincoenta (150) votos; estaduaes, cento é cincoenta 
e um (151) votos. Quinta secção: federaes, oitenta e sele 
í(87) votos; estaduaes, oitenta e tres' (83) votos. Sexta 
secção: federaes, oitenta e oito (88) votos; estaduaes, o i ­
tenta e sete (87) Votos. Sétima, secção: federaes, noventa 
í(9Ó) votos; estaduaes, noventa e um (91) votos. P r ime i ra 
secção (Belém) : federaes, duzentos e dezenove (219) votos; 
estaduaes, duzentos e vinte e dois (222) votos. Seguiida 
seeção (Belém): federaes, duzentos e quarenta e oito (248) 
voles: estaduaes, duzentos e cincoenta e nove (259) votos. 

- P r i m e i r a secção (Tacaralú) : federaes, duzentos e sessenta 
e tres (203) votos; estaduaes, duzentos e sessenta e sete 
1(267) votos. Quadragesima Sétima Zona.-Munic ip io de Pe­
tro l ina. Segunda secção: federaes, duzentos e vinte e seis 

•1(2-20) votos; estaduaes, cento e oitenta e sete (187) .votos. 
-Te rce i ra secção: federaes, duzentos e sessenta e um (261) 
votos; estaduaes, duzentos e sessenta e um (201) votos. 
Quarta secção: federaes, cento e tr inta (130) votos; esta­
duaes, cento e t r inta e dois (132) votos. Quinta secção: fe­
deraes, cento e quarenta e sete (147) votos; estaduaes, cento 
e sessenta (100) votos. P r ime i ra secção (Bôa Vista) : fe­
deraes, duzentos e dezoito (218) votos; estaduaes, duzentos e 
quinze, (215) votos, b) Secções annulladas: o motivo de an-
nuliação 6 o numero dos votos annullados. Foram annul ­
ladas, e niio apuradas, vinte e nove (29) secções, por não 
corresponder o numero de sobrecartas com o de volantes 
consignado na acta. e são as seguintes: P r ime i ra Zona. M u ­
nicipio cio Recife. Segunda Vara Ele i tora l . Terceira Secção 
;íBoa Vista) : sendo o comparecimento mencionado na acta 
de cr.ccrraiiietilo da votação, de duzenlos e setenta c um 
i(27.i: eleitores. Quarta Secção (Bôa V i s t a ) : com o oani-
part-emicnto de duzentos e nove (209) eleitores. Décima 
Quit i la Secção (Sto. Amaro) : com o comparecimento de 
duzentos e quarenta (240) eleitores. Pr imei ra Vara E l e i ­
tora! . Vigésima secção (São José) : com o comparecimento 

—de duzentos c setenta e sete (277) eleitores. Vigésima quarta 
secção (Poço) : com o comparecimento de duzentos e deze­
seis (210) eleitores. Vigésima sexta secção (Casa Amarella) : 
com o comparecimento de duzentos e cincoenta e tres (253) 
emilores. Te rnura zona. Munic ip io de Morenos. Décima 
secção: com o comparecimento de cento e novenla 
o seis (190) eleitores. Sexta zona.. Município de Pau 
<!'Alho. Quarla secção: sendo o comparccimenlo de 
trezentos e Irinta e sete (337) eleitores. Terceira 
secção (Floresta dos Leões) : sendo o comparccimenlo 
de cento e noventa c um (191) eleitores. Sétima 
Zona. Munic ip io de Vicencia. P r ime i ra secção: sendo o com-
psu-écmicnto de duzentos e quarenta e tres. (2-Í3) eleitores. 
3 >er?ma pr imeira zona. Munic ip io :(e Bom Jardim. Segunda see­
ção: sendo o comparccimenlo dc duzentos e dezeseis (216) 
eleitores. Sétima secção: sendo o comparecimento dc cento e 
cincoenta e oito (158) eleitores. Décima segunda zona. M u ­
nicípio de Escada. Segunda secção. sendo o comoarecimen-
io de duzentos e oitenta (280) -eleitores. Décima Quinta 
zona. Munic ip io dc Rio Formoso. Segunda secção:. sendo o 
comparecimento de duzentos e trinta e .sete (231) eleitores. 
Vipesima quarta zona. Munic ip io de Gravata. Pr imeira se­
cção: sendo- o comparecimento de cento o novenla e cinco 
!(195) eleitores, Vigésima Zona. Munic ip io de Fre i Caneca. 
Segunda secção: sendo o. comparecimento de cento e. rio-
.venla o nove (199) eleitores. Trigesima pr imeira zona, M u -
nic ip io de Garanl iuns: 1° secção: sendo o comparecimento de 
duzentos e setenta o seis (276) eleitores. Quinta secção: sen-, 
do o comparecimento de duzentos e quarenta o sele (247) 
'eleitores. Nona secção: sendo o comparecimento de duzentos 
e treze (213) eleitores. Décima segunda secção: sendo o com-

::pareeimento de cento o cincoenta e oito (158) eleitores. T r i ­
gesima sétima zona, Município de Pesqueira. Vigésima se- . 

'ceão (Mimoso): sendo o comparecimento de duzentos e de-
Izesete (2Í7) eleitores. Quadragesima zona. Munic ip io de São' 
1 Josc do Egyp io . Terceira secção (S. Pedro das Lages): sendo 
• © comparecimento de trezentos o vinte c dois (322) eleitores. 
Quadragesima segunda zona. Munic ip io de Tr iumpho. P r i - . 
meira secção; sendo o comparecimento de duzentos e c i n ­
coenta e seis (256; eleitores. Quadragesima terceira Zona. 
Munic ip io de Serrinha.. Segunda secção (Ipueira): .sendo o 

- comparecimento de oitenta o oito (88) - eleitores. Quinta se­

cção (Terra Nova): sendo o comparecimento de cento e de­
zeseis (116) eleitores. Quadragesima quarta zona. Municí­
pio de Nova E x u ' . P r ime i ra secção: sendo o compareci­
mento de duzentos e quarenta e oito (248) eleitores. Q u a r t a s 
ta secção (Tabocas): sendo o comparecimento de duzentos 
e cincoenta e tres (253) eleitores. Quadragesima quinta zona. 
Munic ip io de São Gonçalo. P r ime i ra secção': sendo o compa­
recimento de duzentos e sessenta (260) eleitores. Quadrage­
sima zona. Munic ip io de Petro l ina. P r ime i ra secção: sendo 
o comparecimento de duzentos e sessenta e sete (267 eleito­
res. A urna da pr imeira secção de Pesqueira foi apurada , ' 
dando o resultado de duzentos e sessenta e sete (267) votos 
para deputados federaes e duzentos e setenta (270) para os 
estaduaes, mas, posteriormente, o Tr ibuna l Regional annu l -
lou essa votação, por se ter verif icado a incoincidencia entre 
o numero de sobrecartas e o de votantes constantes da acta 
da eleição. Foram também annulladas, e não apuradas, cinco 
secções, por estarem a s sobrecartas numeradas segui­
damente, com violação do sigi l lo do voto, e que são as se­
guintes: Vigésima nona secção tío Recife (Pina) da P r i m e i r a ' 
zona. Segunda vara eleitoral, sendo o comparecimento de 
cento e setenta e seis (176) eleitores. Terce ira secção do 
Recife (Encruzilhada.) da Pr ime i ra zona. Terceira V a r a 
eleitoral, sendo o comparecimento da duzentos e oitenta e 
quatro (284) eleitores. Nona secção de Bom Jardim,-da Dé­
cima pr imeira zona. sendo o comparecimento de cento e de-
zesete (117) -eleitores. Terceira secção de Quipapá da V i -
gisima pr ime i ra zona., sendo o comparecimento de setenta e-
um (71.) eleitores. Quarta secção de Belmonte da Quadra­
gesima pr imeira zona: sendo o comparecimento de cento e 
setenta e dois (172) eleitores. A urna da pr ime i ra secção de 
F r e i Caneca, da vigésima nona zona, foi apurada, dando • o 
resultado, de cento e noventa e. dois (192) votos para depu­
tados federaes e cento e noventa e tres (193) votos para os 
estaduaes, tendo, posteriormente, o Tr ibunal Regional annu l -
lado essa votação, por se ter verificado que as sobrecartas 
eslavam divididas, em séries, com as letras do alphabelo. 
Fo ram também annulladas. sem ferem sido apuradas ás duas 
segundes secções: segunda de Pão d'Alho, ' ia sexta, zona, 
por ler votado um eleitor de outra região <Parahyba), sen­
ti o o comparecimento de .írezenios e quarenta e cinco (345)! 
eleitores; ' e, a terceira. _de Fre i Caneca, da vigésima zona, 
por estarem as sobrecartas numeradas seguidamente, com 
violação do sigil lo do voto. sendo de oitenta e sete (87) e le i ­
tores, o comparecimento consignado na acta de encerramen­
to; c) Impugnações apresentadas pelos fiscaes e delegados 
de Partidos, e como foram resolvidas pelas turmas, apuraao-? 
ras e pelo T r i buna l . Foram as seguintes: Pr ime i ra tu rma 
apnradora — Recurso n . 88 (oitenta e oito) ; nona secção 
do Recife (Santo Antônio — Theatro Santa Izabel) i n t e r - ' 
posto pelo candidato á Constituinte Estadual, doutor Me la -
nio de Barros Corrêa, da decisão da turma, que não apurou 
duas cédulas da legenda Partido Social Democrático-dc Pe r ­
nambuco por estarem encabeçadas por nomes, differeni.es de~ 
candidatos. da mesma legenda. O Tr ibuna l deu provimento, 
ao recurso,: no- sentido de ser reformada a decisão da turma, 
annullandd os votos em primeiro turno e mandando contar 
os votos em segundo turno para todos os candidatos da l e ­
genda. Recurso numero noventa e nove (99); segunda sec­
ção de Queimadas. Interposto pelo candidato á Constituinte 
Estadual, doutor Pedro A l la in Te ixe ira da decisão da turma 
que não'apurou os votos que lhe foram dedos em cédulas 
da legenda Partido Social Democrático de Pernambuco por 
estar a legenda com uma sublinha typogr&pbica. O T r i ­
bunal resolveu negar provimento ao recurso, mantendo a 
decisão da tu rma . Recurso numero eento e \inte e tres 
(123)', segunda secção de Petro l ina . Interposto pelo can­
didato -á Câmara Federal, doutor Arnaldo Olyntho Bastos, 
da decisão da turma, que deixou de apurar enze cédulas ge-
minadas, nas quaes estavam impressas em um mesmo papel, 
as duas chapas para a Gamara Federal e a Assembléa Const i ­
tu iu le Estadual ; que deixou lambem de apurar trinta, e tres 
cédulas federaes e sessenta e seis estaduaes da legenda 
Partido Social Democrático de Pernambuco, porque estavam 
as' legendas sublinhadas typograpliicamente. O Tr ibuna l r e ­
solveu negar-provimento ao recurso. Recurso numero no ­
venla (90). Nona secção do Recife (Bôa Vista ) . Interposto • 
pelo candidato doutor Oswaldo Cavalcanti-da Costa L ima , da 
decisão da turma que julgou invalidas duas cédulas do. le-. 
genda Partido Social Democrático de Pernambuco, encabeça­
das, por nomes differcntes, encerradas em uma única sobre-
carta e para a mesma eleição: O Tr ibunal resolveu conside­
rar miüos os votos ém primeiro turno"é mandar contar os 
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votos em segundo turno, para os candidatos registrados sob 
' a rnesma legenda. Recurso numero noventa e dois (92): Dé­
cima nona secção do Recife (Afogados): Interposto pelo can ­
didato á Gohstituinte Estadual, doutor Melanio de Barros 
Correia, da decisão da turma que deixou de apurar uma cé­
dula, sob a legenda Partido Social Democrático de Pernam­
buco por conter, no verso a lápis, o nome de u m dos can­
didatos da legenda. O Tr ibunal resolveu negar provimento ao 
recurso, de accordo com o relator, ficando mantida a decisão 
da turma recorrida. Recurso numero cento e vinte e quatro 
[(124). Décima nona secção do Recife. Interposto pelo candi ­
dato á Constituinte Estadual, doutor A r thu r Tavares de M o u ­
ra, da decisão da turma que não apurou • um voto em seu 
nome, para c segundo turno, porque estava -contido em duas 
cédulas com nomes differentes, que v inham dentro ,de uma 
única sobrecarta, não obstante encabeçadas com a mesma le ­
genda Partido Social Democrático de Pernambuco. O T r i b u ­
nal deu provimento ao recurso, para ser apurada a cédula 
em segundo turno. Segunda turma apuradpra. Recurso n u -

, mero cento e sete (107). Segunda secção de Nazareth. Inter­
posto pelo candidato á Constituinte Estadual doutor Ruy de 
Ayres Bello no sentido de se mandar proceder nova ver i f i ca ­
ção na urna apurada. O Tr ibunal resolveu conhecer do pedi ­
do como reclamação, e não como x'ecurso, e julgar improce­
dente a revisão' solicitada. Recurso numero noventa e cinco 

' ,(95): Sétima secção de L imoe i ro . Interposto pelo candidato 
doutor Pedro A l l a i n Teixeira, da-decisão da turma que de i -

" xou de apurar uma cédula com a "legenda Partido Social De­
mocrático de Pernambuco, por estar a mesma sublinhada 
com um traço typographico. O Tr ibuna l negou provimento ao 
recurso, mantendo a decisão da turma recorrida. Quarta t u r ­
ma apuradora. Recurso numero cento e vinte e quatro —A 
— (124-A): Segunda secção de Bezerros. Interposto pe lmdou-

' ter Apr ig io Antão da Fonseca, delegado do Partido L ibera l 
Pernambucano, da decisão da turma gue deixou de apurar a 
urna, porque a fita de papel forte que cobre o orifício de en­
trada das cédulas, não estava rubricado pelo presidente da 
mesa receptora. O' Tr ibuna l reconheceu do pedido como re­
clamação e não como recurso e resolveu dar provimento ao 
pedido, mandando que se apurasse a urna. Recurso numero 
noventa e oito (98): Pr ime i ra secção de Queimados, interpos­
to pelo candidato á 'Constituinte Estadual, doutor Pedro A l ­
la in Teixeira, da decisão da turma que não apurou os votos 
que lhe foram dados, porque a legenda Partido Social Demo­
crático de Pernambuco estava sublinhada por um traço typo­
graphico. O Tr ibunal negou provimento ao recurso. Re - ' 
cuivso numero, cento e vinte e um (121). Quinto secção de 
Ser r inha . interposto pelo candidato á Câmara Federal ,doutor 
Domingos Marques V ie i ra , da decisão da turma que annullou 
a votação, porque oito das sobrecartas não estavam rubr i ca ­
das pelo presidente e pelo secretario da mesa receptora. O 
Tr ibunai negou provimento ao recurso, mandando renovar a 
eleição. Recurso numero cento c tres (1-03). Décima secção 
de Morenos. Interposto pelo candidato doutor Domingos Mar ­
ques V ie i ra , da decisão da turma que annu l l ou ' a votação, 
porque a urna continha dez sem authenticidade legal." O T r i ­
bunal negou provimento ao recurso, mandando, renovar a elei­
ção. Recurso numero cento e onze (111): Segunda, secção de 

. Surubim. Interposto pelo candidato á Constituinte Estadual , 
doutor José Güilbert de Macedo Júnior, tia decisão da> turma 
que apurou a urna, quando esta apresentava indícios de v i o l a - ' 
ção. O Tr ibunal , de accordo com os votos do relator, não. to­
mou conhecimento do recurso, por estarem, as allègaeões do 
recorrente desacompanhadas "de provas. Quinta turma apura ­
dora. Recurso numero noventa c sete (97) : Quarta secção de 
Queimadas (Chã do Rocha).Interposto pelo candidatoáCons­
tituinte Estadual, doutor Pedro A l l a i n Teixeira, da* decisão 
da turma que não apurou cédulas da legenda "Part ido Social 
Democrático de Pernambuco", encabeçadas com o seu nome, 
por estar a legenda sublinhada com um traço typographico. 
O Tr ibuna l resolveu mandar a decisão da turma.. Recurso n u ­
mero-cento e oito (108) : Quarta secção de Salgueiros. Inter­
posto pelos candidatos doutores Arnaldo Olyntho Bastos e 
Possidonio da Si lva Bem, da decisão da turma que não apurou 
a eleição, porque a fechadura da urna estava despregada do 
corpo da mesma, embora as cédulas estivessem em perfeito'es­
tado de conservação, indicando que não-houve violação. O 

- Tr ibunal converteu o recurso em dil igencia, para ser feito' o 
exame per ic ia l 'na urna. Este exame foi eff ectuado,. com a 
presença do doutor procurador regional, interino, Nelson Car ­
neiro Deão, pelos peritos nomeados pelo presidente da turma, 
doutores Mario Guimarães de Souza, Amaro Gomes Pedrosa e 
Lu i z José de França Bezerra, e, em. vista do laudo peric ial , 

do qual se deduz não ter havido violação, o Tr ibunal resolveu 
'dar provimento ao recurso, mandando apurar a urna. Recur­
so numero cem (100): P r ime i ra secção de F r e i Caneca. I i iter-
posto:pelo doutor Oscar Brandão da Rocha, Iscai do candidato 
doutor Antônio Gonçalvesde L ima , da decisão da turma que 
apurou os votos da urna, quando as sobrecartas estavam as-
signaladas com as letras do alphabeto, com violação do sigi l lo 
do voto. O Tr ibuna l 'resolveu dar provimento ao recurso, 
mandando anullar os votos apurados. Recurso numero cen­
to e quatro (104) : décima sexta, secção do Recife. Interposto 
pelo candidato doutor Domingos Marques V ie i ra , da decisão 
da turma que annullou tres chapas, por estarem em única' so­
brecarta, sendo uma dellas com a legenda Part ido Social De -
mocratco de Pernambuco" para deputados federaes encabeça­
das pelo candidato doutor Osvaldo L i m a , e duas outras, cfa 
mesma legenda, para deputados á Constituinte Estadual , enca­
beçadas uma pelo candidato Percivo Cunha e a outra pelo 
candidato' doutor Possidonio da Si lva Bem. O Tr ibuna l reso l ­
veu dar provimento ao recurso, mandando apurar a cédula 
federal e contar as cédulas estaduaes para o segundo- turno 
Recurso numero noventa e tres (93). Oitava secção do Re-T 
eife (Bôa- V i s t a ) . Interposto pelo candidato A r thu r Tava ­
res de Moura, da decisão da turma que não apurou duas 
cédulas da legenda Partido Social Democrático de Pernam­
buco por estarem encabeçadas por nomes differentes, e que 
se continham em duas'sobrecartas. O Tr ibuna l resolveu, de 
accordo com o relator, dar provimento ao recurso, mandan­
do apurar, para o segundo turno, os -votos dados á legenda 
referida. Recurso ntimero cento e vinte e sete (127). Déci­
ma sexta secção do Recife. Interposto pelo candidato ;'t Cons-< 
t i tuinte Ej tadual , doutor Domingos Pessoa Guedes, da de­
cisão da turma que não apurou, para a legenda Acção L i ­
bertadora, os votos de segundo turno contidos em cédulas da 
mesma legenda, juntas em duplicata, em uma única sobre­
carta, por conterem nomes differentes de votados em p r i ­
meiro turno . O Tr ibuna l resolveu, de. accordo eòm o re la­
tor, dar provimento ao recurso, mandando contar os votos 
em segundo turno. Recurso numero cento e vinte d oito 
(128). Décima segunda secção dò Recife. Interposto pelo 
candidato doutor Antônio Vicente Pere ira de Andrade, da 
decisão da turma que não apurou, quer para pr imeiro t u r ­
no, quer para o segundo, em favor da legenda União L i b e r ­
tadora, uma das duas chapas encontradas em uma sobreear-/ 
ta única, em que se continha, votados para o pr imei ro e dX. 
segundo turno, os nomes 'do recorrente e do desembargador 
João Paes de Carvalho Barros . O Tr ibunal resolveu de ac­
cordo com o relator, dar provimento ao recurso, mandando 
apurar os votos em segundo turno. Sétima" turma • apura ­
dora. Recurso numero cento e cinco (105): segunda secção 
de Ol inda. Interposto pelo candidato a Constituinte Es t a ­
dual, doutor Edgard da Si lve ira Carvalho de Toledo, dã de­
cisão da turma que não apurou oito votos de fiscaes de 
candidatos dò Partido Social Democrático de Pernambuco, 
por terem os mesmos votado após dezesete horas e quaren­
ta e cinco minutos, quando -já estava encerrada a d i s t r i bu i ­
ção de senhas, conforme consta da acta. de encerramento. 
O Tr ibuna l resolveu que fosse mantida a decisão da t u r m a . 
Recurso numero noventa e seis (96): Nona secção de B o m 
Ja rd im . Interposto pelo candidato á Câmara Federal , dou­
tor Oswaldo da Costa L ima , da decisão da turma que não 
apurou a eleição, porque as 'sobrecartas foram numeradas 
seguidamente. O Tr ibuna l resclTeu negar provimento, ao re ­
curso. Recurso ntimero cento e seí3 (106): P r ime i r a secção 
de Pesqueira. Interposto pelo candidato á Câmara F e ­
deral, doutor Oswaldo Cavalcanti da Costa L i m a , da dec i ­
são dá turma que depois de apurar a urna, encontrou no 
interior délla.mais uma sobrecarta, tendo, entretanto, con­
siderado val ida a apuração fe i ta. O Tr ibuna l mandou r e ­
novar a eleição, porque com a sobrecarta encontrada, d e i ­
xou de haver coincidência, entre o numero e o de votan­
tes, dando, assim, provimento ao recurso. Recurso nume­
ro cento e quinze (115) : P r ime i r a secção de F lo res ta : I n ­
terposto pelo doutor Leão D in i z de Souza Leão, f iscal do 
candidato doutor Hermogenes Barbosa de Miranda, da de­
cisão da turma que apurou a urna, quando a t i ra de papel 

. forte, vedando o orifício da-entrada das cédulas não estava r u ­
bricada pelo presidente da mesa receptora. Tendo havido em­
pate na votação do-Tr ibunal , o presidente decidiu que fosse 
mantida a decisão da turma, negando-se, assim, provimento ao 
recurso.de accordo com o voto do relator. Recurso numero 
cento e dezoito (118): Nona secção de Bom Jard im, lnter-pos-

' loto pelo candidato doutor Osvaldo Cavalcanti da Costa L i m a , 
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da decisão da turma que não apurou a eleição, s o l o funda-, 
mentò de que as sobrecartas foram numeradas seguidamente. 
O T r ibuna l negou provimento ao recurso. Recurso numero 
eento e dois (102) : Terce ira secção de Barre iros . Interposto 
por Valdemar Ramos Leal , da decisão da turma que julgou 
nul lo o voto que se continha em duas cédulas encimadas pela 
legenda "Part ido Social Democrático de Pernambuco", mas en­
cabeçadas por nomes differentes, de candidatos registrados na 
mesma legenda. O Tr ibunal , deu provimento ao recurso, man­
dando contar para o 2 o turno os votos que não foram apurados 
pela turma recorrida.Recurso numero centoev inte e nove 
1(129): Secção única de Flores. Interposto pelo f i sca l 'Dr . Leão 
D in i z de Souza Leão, da decisão da turma que julgou validas 
cincoenta e tres (53) cédulas para a Assembléa Constituinte 
Estadual , em contrario á c i rcular numero cento e sete (107) 
do T r ibuna l Superior. Este recurso foi contestado, oralmente, 
em sessão pelo candidato L u i z de Siqueira Granja. O Tr ibuna l 
por tmanimidade,'resolveu negar provimento ao recurso, man­
tendo a decisão da turma recorrida. Oitava turma apuradora, 
Recurso numero cento e nove (109): Sétima secção de V i l l a 
©ella. Interposto pelos candidatos João Alves de Barros e dou­
tor P io Genesio Guerra da decisão da turma que apurou a urna, 
embora em separado, sob o fundamento de ter votado um elei­
tor, que já o f izera na terceira secção. Pedindo vista dos autos 
o ju i z Nestor Diogenes, manifestou-se a respeito, em sessão 
posterior, dizendo que, convencido de ter o eleitor Cicero de 
Siqueira Granja votado, apenas, na terceira secção, também 
de V i t l a Bel ia , como fiscal, conforme t i tulo encontrado na urna, 
e não na sétima secção._sendo evidentemente falsa uma das 
assignaturas, e, pois, não havendo voto repetido, não decre­
tava a nullidade do pleito, por inútil essa decretação, fa ­
zendo-se cabível a" necessária apuração da responsabilidade 
contra quem fôr achado em cu lpa . O Tr ibunal resolveu que 
se conhecesse do recurso quando essivesse organizado o map-
P » geral das eleições, afim dc se saber se a votação da sec­
ção alteraria, ou não, o resultado f inal do pleito, ficando as­
s im, adiado o julgamento do recurso. Recurso numero eento e 
dezenove (119) : Segunda secção de Belém de Cabrobó. Inter­
posto pelo candidato :i Gamara Federal, doutor Domingos Mar­
ques Vie i ra , da decisão da turma que não apurou a uma, por­
que o papel forte que veda a abertura das cédulas não estava 
devidamente rubricado/O Tr ibunal resolveu dar provimento 
ao recurso, de. accordo com o voto do relator, mandando abrir 
a urna c apurar a eleição. Recurso numero cento e dez (110). 
Segunda secção de Our i cury : interposto pelo candidato doutor 
Melamo de Barros Correia, da decisão da turma, que não apu­
rou seis cédulas da legenda Partido Social Democrático de Per ­
nambuco, porque, tias sobrecartas encontravam-se duas cédu­
las com igual legenda, encabeçadas com nomes dc candidatos 
differentes. O Tr ibunal deu provimento ao recurso, para man­
dar apurar as referidas cédulas cm segundo turno. Recurso 
numero cento e treze (113). Quinta secção de Petrol ina. In ­
terposto pelo candidato á Câmara Federal, doutor Osvaldo Ca­
valcanti da Costa L ima . da decisão da turma que não apurou 
18 cédulas, por terem as mesmas um traço typographico sob 
a legenda Part ido Social Democrático de Pernambuco. O T r i ­
bunal negou provimento ao recurso. Recurso numero cento e 
tr inta (130): Segunda secção de Pau d'Alho, Interposto pelo 
candidato doutor Aniceto Ribeiro Varejão, da decisão da t u r ­
ma, -que- não apurou a urna por haver votado um eleitor de 
outra região (Parahyba). O Tr ibuna l não tomou conhecimento 
da petição de recurso, por se tratar de um caso já resolvido, 
em que foi mantida a decisão da turma. Recurso numero cento 
e tr inta c um (131) : Sexta secção de Bom Conselho. Inter­
posto pelo doutor Leão Din iz de Souza Leão,, como f iscal do 
candidato doutor Nylo Dornellas Câmara, da decisão da turma, 
que annullou quarenta e oito cédulas em duplicata, em cada 
sobrecarta, .sob a mesma'legenda Partido Social Democrático 
de Pernambuco, porém encimados por nomes differentes. O 
Tr ibuna l , por maior ia resolveu, de accordo com o relator, dar 
provimento ao recurso, mandando contar um voto, em segun­
do turno, aos candidatos da referida legenda. Nona turma 
apuradora. Recurso numero cento e quatorze (114); Segunda 
secção de Petrol ina. Interposto pelo candidato á Câmara F e ­
deral, doutor Osvaldo Cavalcanti da Costa L i m a , da decisão da 
turma, que não apurou duas cédulas com a legenda Part ido 
'Social Democrático de Pernambuco, por conterem um risco 
typographico abaixo da mesma legenda. O Tr ibuna l mante­
ve a decisão da turma . Recurso numero noventa e um (-91); 
Tr igesima terceira secção do Recife (Peres) . Interposto 
pelos candidatos doutores Nilo Dornellas Câmara e Ânge­
lo de Souza, da decisão da turma, que não apurou quarenta 

e duas cédulas maiores, porque a ellas não acompanhavam: 
os papeis peculiares aos votos tomados em separado, O 
Tr ibuna l resolveu dar provimento ao recurso para serem, 
apuradas as referidas sobrecartas, por não haver nenhum 
indicio de fraude que as possa annul lar . Recurso numero 
cento e vinte (120): P r ime i ra secção do Recife (Associa­
ção Commercial) . Interposto pelo candidato doutor Domingos 
Marques V ie i ra , da decisão da turma, que não apurou a urna 
por não .Conferir o numero de sobrecartas com o de votantes'. O 
Tr ibuna l de accordo com o relator, e tendo em consideração 
as informações prestadas pelo próprio presidente da turma 
apuradora, que não impugnou as allegações do recorrente, deu 
provimento ao recurso, mandando apurar a al ludida urna. 
Recurso numero cento e dezeseis (116). Segunda secção de 
Tímbaúba. Interposto pelo candidato doutor A r t h u r de Souza-
Marinho, da decisão da turma que não apurou a urna por apre­
sentar indicios de violação, o que foi contestado pelos peritos 
nomeados pelo presidente da turma, desembargador José Ne­
ves F i lho , doutor Lu i z Tavares de Gouveia Marinho e doutor 
José V i e i ra Coelho, na presença do procurador regional (adU 
hoc) D r . Arnobio Tcnorio Vanderley. Este recurso foi protes­
tado .pelo candidato da Dissidência Pernambucana, doutor 
S.everino de Ol ive i ra Cavalcanti, que o considerou sem cab i ­
mento desde quando o laudo per ic ia l concluiu pela violação 
da u rna . Por oceasião do julgamento, o recorrente, defendeu 
oralmente o recurso, demonstrando que os signaes de v io la ­
ção provieram do facto de haver o presidente da mesa rece­
ptora rasgado a t ira de papel que envolve o fecho da urna , 
em vez de abr ir o orifício de entrada das sobrecartas, o.que 
estava resalvado na acta de encerramento da votação, tendo, 
depois, o mesmo presidente collocado nova t i ra de papel. O 
Tr ibunal resolveu, por unanimidade, dar provimento ao -re­
curso, mandando apurar a u rna . Décima turma apuradora. 
Recurso numero oitenta e nove (89): Vigésima nona secção 
do Recife (Pina) . Interposto pelos candidatos doutores Nylo 
Dornellas Câmara e Ângelo de Souza, da decisão da turma 
que não apurou a urna em virtude da reclamação do Dr. P a u ­
lo Salgado, sob o fundamento de que as sobrecartas foram n u ­
meradas seguidamente, e não em serie de 1 a 9. O Tr ibuna l 
negou provimento ao recurso. Décima pr imeira turma a p u ­
radora. Recurso numero cento e vinte e dois (122): Quinta, 
secção de Salgueiros. Interposto pelo candidato á Const i tuin­
te Estadual, doutor Aniceto Ribeiro Varejão, da decisão da 
turma que apurou a urna. O recorrente fundamentou, o ra l ­
mente o seu recurso, sendo contradietado pelo candidato á 
Câmara Federal doutor Domingos Marques V i e i r a . O T r i b u ­
nal resolveu converter o julgamento em diligencia, de accor­
do com a proposta do relator, para o juiz eleitoral prestar 
esclarecimentos. Tendo o juiz eleitoral informado que os 
membros da mesa receptora que funecionaram na eleição da 
secção foram por si nomeados, o Tr ibuna l resolveu, por 
maioria, negar privimento ao recurso, de acCordo com o voto 
do relator, ficando mantida a apuração feita pela turma r e ­
corrida. Recurso numero cento e vinte e seis (120): Terceira 
secção de Petrol iua. Interposto por Valdemar Ramos Lea l , 
candidato á Constituinte Estadual da decisão da turma, que 
deixou de apurar grande numero de cédulas do Partido So­
cia l Democrático de Pernambuco, por estar a legenda s u ­
blinhada por um traço typographico > Tendo havido em­
pate na votação dos juizes do Tr ibunal , o presidente desem­
patou e mandou apurar as cédulas da 12°, turma apuradora. 
Recurso numero oitenta e sete (87). Décima ditava secção 
do Recife (São José). Interposto pelo-candidato áConstifuin-
te Estadual doutor Genesio Souto Vi l l e la , da decisão da t u r ­
ma que-apurou a urna, quando ella não veiu acompanhada 
da lista dos votos em separado. O candidato á Câmara F e ­
derai, doutor Domingos Marques V i e i ra contraprotestou. 
O Tr ibuna l resolveu negar provimento ao recurso. Re ­
curso numero cento e dezesete (117): Décima segunda se­
cção do Recife. Interposto pelo candidato á Câmara F e ­
deral doutor Severino de Oliveira Cavalcanti da decisão da 
turma, que apurou uma cédula da legenda Partido Social 
Democrático de Pernambuco, encimada pelo candidato dou­
tor A r thur Tavares de Moura, quando a referida cédula se 
achava assignalada por um traço typographico, separando 
o nome do candidato da legenda. O Tr ibuna i resolveu ciar 
provimento ao recurso, p) Secções em que foi renovada a 
eleição. O presidente do Tr ibunal Regiorial determinou que 
fosse renovada a eleição, nas seguintes secções annulladas. 
P r ime i ra zona. Municipio do Recife. Segunda vara eleito­
r a l : Terceira secção (Bôa V i s ta ) ; quarta secção (Bôa Vista) ! 
e décima quinta secção (Santo Amaro ) . P r ime i ra vara e le i ­
to ra l : Vigésima secção: (São José), vigésima quarto, seoçao 
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í(Poçó)' e vigésima, sexta (Casa Amare l l a ) . Terceira zona. 
Munic ip io de Morenos:" décima secção. Sexta zoná. M u n i ­
c ip io de Pau d 'A lho: quarta secção e terceira secção (F lo ­
resta, dos Leões). Sétima zona. Munic ip io de "Vicencia: 
p r ime i ra secção. Décima pr imeira zona. Munic ip io de Bom 
J a r d i m : segunda secção e sétima secção. Décima segunda 
zona. Munic ip io de Escada. Segunda secção. Décima quinta 
zona .Munic ip io de Rio Formoso: segunda secção. Vigesi- ' . 
ma 'quarta zona. Munic ip io de F r e i Caneca: Segunda secção. 
Tr iges ima pr ime i ra zona. Munic ip io de Garanhuns. P r i ­
me i ra secção; nona secção • (Brejão) e décima segunda sec­
ção (São João). Tr igesima "sétima zona. Munic ip io dc Pes­
q u e i r a : P r ime i ra secção'e vigésima secção (Mimoso). C_ua--
dragesima zona. Munic ip io de São José' do Egypto : Ter ­
ceira secção (São Pedro das Lages) . Quadragesima segunda 
zona. Munic ip io de T r iumpho : P r ime i ra secção. Quadrage­
sima terceira zona. Munic ip io de Se r r inha : segunda secção 
:(Jpucira) e quinta seeção (Terra Nova) . Quadragesima 
quarta zona_. Munic ip io de Novo E x u ' . P r ime i ra secção e 
quarta secção (Tabecas). Quadragesima quinta zona. M u ­
nic ip io de São Gonçalo: P r ime i ra secção. Quadragesima sé­
t ima zona.- Munic ip io de Pet ro l ina : P r ime i ra secção. O pre­
sidente convocou uma sessão extraordinária para o dia seis 
de dezembro, af im de,-na fôrma dc- Código Ele i tora l e das 
Instrucções, em vigor, fazer a proclamação dos candidatos 
eleitos á Câmara Federal e s á Assembléa Constituinte do 
Estado, uma vez que já estavam terminados os trabalhos de 
apuração e levantado pela secretaria o mappa geral da elei­
ção dc quatorze de outubro. Nessa sessão, pedindo a pa la­
vra, pela. ordem, o procurador regional, interino, doutor 
Nelson Carneiro Leão, lembrou que havia uma petição do 
candidato doutor Aniceto Ribeiro Varejão, requerendo que 
o Tr ibunal só proclamasse os eleitos, após as eleições a se­
rem renovadas, a qual foi distribuída para ser estudada, e, 
af ina! julgada. Usando da palavra, também pela ordem, o 
ju iz " v for Diocénosj, requer que o .Tribunal, antes da r r o c l a - , 
rnação dos eleitos, resolva o recurso numero cento e nove 
'(109;, da sétima secção de V i l l a Be l l a . Falando o ju i z L u i z 
Estevão, manifesta-se a favor da resolução da petição do dou­
tor Aniceto Varejão. Posta a matéria em discussão, o T r i b u ­
nal resolveu que, antes da proclamação dos eleitos se toma-
se conhecimento dessa petição. Concedida a palavra, por 
quinze minutos, ao candidato, doutor Aniceto Ribeiro Vare ­
jão, este, da tr ibuna, fundamentou o seu requerimento, l en­
do dispositivos'cio Código Ele i tora l e das Instrucções, e, a i - -
ludindo ao facto cio Tr ibunal Superior ter resolvido que só 
poderiam votar nas. eleições cie governadores e de senadores 
federaes, os deputados cujos diplomas não tivessem sido 
contestados, disse que a proclamação, agora, dos eleitos no 
pleito de quatorze de outubro, importaria num actò, sem o 
.menor effeito, do Tr ibunal , uma vez que os seus diplomas 
seriam contestados, e, assim, faltando poucos dias para as. 
eleições complementares, era justo o ' T r i buna l só proclamar 
os eleitos, após a sua realização e apuração. O juiz João 
Barretto, relator, refere-se ás allegações contidas na pet i ­
ção, desenvolve considerações sobre os termos do artigo c in ­
coenta e nove das Instrucções e conclue votando' pelo defe­
rimento da petição. O Tr ibunal , depois de longos debates, 
em que tomaram parte todos os juizes, resolveu, por cinco 
•votos contra- quatro, attender ao requerimento do doutor 
Aniceto Ribeiro Varejão, suspendendo a ' proclamação dós 
candidatos eleitos, no pleito de quatorze de outubro, para a 
Gamara Federal ,e á Assembléa Constituinte do Estado, e a 
expedição de diplomas. ,Em vista dessa resolução cio T r i ­
bunal, deixa-de ser transcripta aqui, extrahida do mappa 
geral de apuração do dito pleito, a enumeração de que trata 
o artigo sesenta- e tres das Instrucções. Eleição renovada. 
Q presidente, por portaria, de trinta de novembro, marcou o 
dia nove de dezembro para a realização das eleições a serem 
renovadas, nas tr inta secções annulladas, acima referidas. 
Por portaria de igual data, o presidente designou os juizes 
eleitoraes, que deviam presidir as mesas receptoras de ditas 
secções, em observância ao disposto no artigo cincoenta e 
seis, e paragraphps, das Instrucções. Dos juizes designados, 
pois, por incompatibilidade de parentesco com candidatos, 
foram substituídos,- pelos juizes eleitoraes das zonas próxi­
mas. Para os trabalho^ de apuração, desta eleição, e atten­
dendo ao seu mais rápido andamento, o Tr ibunal resolveu, 

.conforme edital baixado em seis de dezembro, manter as. 
mesmas doze turmas, apuradoras que funecionaram no pleito 
de quatorze de outubro, tendo sido convidado o . ju iz da ter-

..Seira vara' eleitoral, da pr imeira zona, doutor João Tavares 

da Silva, ' para presidir a pr imeira turma, no impedimento 
do desembargador L u i z Cavalcanti Jjacerda de A lme ida . Rea­
lizadas as. eleições no d ia nove de dezembro, no dia imme-
dialo, ás oito horas dà manhã, na sala numero um, do' se­
gundo andar do Palácio da Justiça do Estado, começaram a ' 
íunecionar as turmas apuradoras, que terminaram os trabá- •' 
lhos no dia quatorze de dezembro. No dia dezenove r eun iu -
se o Tr ibunal , em sessão extraordinária, para resolver sobre 
as questões suscitadas nos trabalhos das turmas apuradoras e 
sobre os recursos interpostos das decisões das mesmas, refe­
rentes ás eleições renovadas, de nove de dezembro, o qu'è tudo 
se relata, dentro dos requisitos seguintes, do artigo sessenta o 
cinco, combinado com o artigo sessenta e tres, das alludidas 
Instrucções: a) Secções apuradas e numero de votos 'apura­
dos em cada uma: .P r ime i ra Zona. Munic ip io do Recife. Se­
gunda Vara Ele i toral . Terceira secção (Bôa Vista) : cento e 
dezesete (117) votos para deputados á Gamara Federal ;cento 
e dezoito (118) volos para deputados á Assembla Constituinte 
Estadual. Quarta secção (Bôa Vista) : federaes, oitenta e dois 
(82) votos; estaduaes, setenta e-sete (77) votos. Décima qu in ­
ta secção (Santo Amaro) : federaes, noventa e tres (93) votos; 
estaduaes, novenla e quatro (94) votos, P r ime i ra Vara Eléi.7 
tora!. Vigésima secção (São José) : federaes, cento e vinte'. , 
(120) votos; estaduaes, cento e vinte e dois (122) votos. V.i^ 
gesima quarta secção (Poço) : federaes, cento e quarenta 
(140) votos; estaduaes, cento e vinte e um (121) votos. Ter ­
ceira Zona. Município de Morenos. Décima secção: federaes, 
cento e quarenta (140j votos; estaduaes, cento e t r inta e 
nove (139) votos. Sexta Zona. Município de Pau 'd 1 Alho. 
Quarta secção: federaes, duzentos e noventa e seis (290) 
votos;-estaduaes, duzentos e noventa e sete- (297) votos. Ter ­
ceira secção (Floresta, dos Leões) : federaes, cento e oitenta 
e sete (187). votos; estaduaes, cento e oitenta e seis (186)' 
votos. Sétima Zona. Munic ip io de Vicencia, P r ime i ra secção: 
federaes, cento e vinte e nove (129) votos; estaduaes, cento 
e trinta (130) votos. Décima pr imeira Zona. Munic ip io de' 
Bom Jard im. Seguhda secção: federaes, cento e setenta e 
cinco (175) votos; estaduaes, cento e setenta e cinco (175) 
votos. Sétima secção (Salgadinho) : federaes, cento e quarenta 
e nove (1.49) votos; estaduaes, cento c quarenta e oito (148) 
votos. Décima segunda Zona. Municipio dè Escada. Segunda 
secção: federaes, 'cento..e selenta e um (171) votos; esta­
duaes, cento e. setenta e tres "(173) votos. Décima quinta 
Zona. Munic ip io de Rio Formoso. Segunda secção: federaes, 
cento e novenla e nove (199) volos; estaduaes, cento e no­
venta e nove (199) votos.. Vigésima quarta zona. Município 
de Gravata. P r ime i ra secção :• federaes, cento e setenta e 
um (171) votos; estaduaes, cento e setenta e tres (173) 
votos. Vigésima .nona Zona. Município de F r e i Caneca. Se­
gunda secção: federaes, cento e setenta e um (171) votos; 
estaduaes; cento e setenta e um .(171) votos. Tr igesima p r i ­
meira Zona. Munic ip io de Garanhuns. P r ime i ra secção: fe-" 
deraes, duzentos e tres (203) votos; estaduaes, duzentos e 
cincoenta e seis. (256) volos. Quinta secção: federaes", cento 
e sessenta e Ires (163) votos; estaduaes, cento e sessenta.e 
cinco (165) votos. Nona secção (Brejão) : federaes, cento e 
sessenta (160) votos; estaduaes. cento e sessenta. (160) votos. , 
Décima segunda secção (São João): federaes, cento e vinte 
e cinco. (1.25) votos; estaduaes, cento e tr inta e um,'(131) 
votos. Tr igesima sétima Zona. Munic ip io de Pesqueira.. P r i ­
meira secção: federaes, duzentos e dezenove (219) votos; 
estaduaes,-duzentos e quarenta e.oilo. (248) votos. Vigésima 
secção (Mimoso): federaes, duzentos e Ires (203) votos; es­
taduaes. duzentos, e um (201) votos. Quadragesima Zona. 
Municipio de São José do "Egypto. Terce ira secção (São Pe­
dro das Lages) : federaes, duzentos e noventa e dois (292) 
volos; estaduaes, duzentos e quarenta e oito (248) 
votos. Quadragesima segunda. 'Zona. Munic ip io de 
T r ipmpbo . ' P r ime i r a secção: federaes, cento e no­
venla e seis (196) votos; estaduaes. cento e no­
venta e, seis (196) votos.- Quadragesima' ter­
ceira zona. Município de Serr inha. Segunda secção ( Ipuei-
r.a) : federaes, sessenta (60) votos; estaduaes, sessenta e um 
(61) votos. Quinta, secção (Terra Nova) : federaes oitenta e 
seis. (86) votos; estaduaes, • oitenta e seis (86) votos. Qua­
dragesima quarta zona. Munic ip io de Novo Exú. P r ime i r a 
•seeção: federaes, cento e noventa e quatro (194).votos; es­
taduaes, cento e novenla (190), vo tos . 'Quar ta secção (Tá- • 
bocas) : federaes, cento e setenta e um (171) votos; esta­
duaes, cento. e sessenta e cinco (165) . votos. Quadragesima' 
quinta zona: Municipio de S.-Gonçalo. P r ime i ra secção: fe­
deraes, cento, e novenla e um _ (191) votos;, estaduaes, cento 
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c noventa e um (194) votos. Quadragesima sétima zona. 
Município de Petro l ina. P r ime i ra secção: federaes, duzen­
tos e vinte e tres (223) votos; estaduaes,. duzentos e v inte 
e dois (222) votos; 6) secções annulladas,-'o motivo de a n -
nullação e o v numero de votos annullados. P r ime i ra zona. • 
P r ime i r a Vara E l e i t o ra l . Vigésima sexta secção (Casa A m a -
rella) : por não ter sido a mesa receptora presidida por 
ju i z eleitoral, sendo annullados, cento e quarenta e dois 
j(142) votos para deputados federaes e cento e dezesete 
u-H7) votos para deputados á Constituinte Es tadua l . Con* 
vem resaltar que para" a presidência desta mesa receptora 
fora designado o ju i z eleitoral da vigésima segunda zona 
l (V ic lor ia ) , que deixou de comparecer, per motivo de mo­
léstia, conforme communicação recebida pela Secretaria no 
dia da realização do pleito; c) impugnações apresentadas 
e como foram resolvidas. Recurso n . 133 — Contra a v a ­
lidade das eleições complelamentares ou renovadas* Interpos­
to pelos doutores Domingos Pessoa Guedes e Geraldo de 
Souza Paes de Andrade, candidatos á Constituinte Estadual 
pela legenda Acção Libertadora — Pernambuco L i v r e . O 
recurso foi sustentado, oralmente, pelo recorrente doutor 
Pessoa Guedes. Attendendo a pre l iminar levantada pelo 
ju iz Gennaro Fre i re , o Tr ibunal , por .ma ior ia , resolveu co­
nhecer do caso como reclamação e não como recurso. O 
relator, ju i z Nestor Diogenes, d iscut iu detalhadamente to­
das as aílogações dos peticionarios e concluiu votando pela 
sua imprócedencia, tendo o Tr ibunal , por unanimidade, ac-
ceito o voto do ' r e la to r . A inda o candidato doutor Domin-^ 
gos Pessoa Guedes, interpoz, lambem contra a validade das 
eleições renovadas, os recursos de numero : cento e qua­
renta e urn (141), cento c quarenta e nove (149), cento e 
cincoenta e sete (157), cento s quarenta (140), cento e qua­
renta e oito' (148), cento e tr inta e sete (137)', cento e qua­
renta e cinco (145), cento, e cincoenta e cinco (155), cento 
•c tr inta e seis (136), cento e»cincoenta e dois (152), Cento 
o quarenta e quatro (444), cento e t r inta e cinco (135), 
cento e quarenta e ires (143), cento e cincoenta e um 
(151). cento e íi-infa e quatro (134). cento e quarenta e 
dois "{142). eenlo 3 trinta e oito (138), cento e tr inta e 
nove (139), cento e qu.trenta e seis (146), cento e quarenta 

sete (147). cento e cincoenta e tres (153), conto e cín-
odenfá o qu.iíro (i-51), cento e 'c incoenta e oito (158), e 
conto e cincoenta e nove). Todos esses recursos são 
pei-1'eitameule idênticos ao 'de numero cento e tr inta e 
ires (133), acima alludido, e foram distribuídos aos d i ­
versos juizes do T r i buna l . O -Tribunal, conhecendo de 
cada. um- delles, separadamente, como reclamação e não 
como recurso, resolveu, por unanimidade applicar aos 
mesmos o julgado da reclamação de numero eento-e -
trinta' c tres (133), relatado pelo juiz Nestor Diogenes. Das 
reclamações, acima enumeradas, apenas contra a de numero 
cento quarenta e nove (149) foi apresentado um requer i ­
mento de contestação, firmado pelos doutores Domingos Mar ­
ques 'V ie i ra , A r thur de Souza Marinho, Melanio de Barros 
Correia e Osório Borba, candidatos da legenda Partido Social 
Democrático de Pernambuco. Recurso numero cento e c i n ­
coenta (150), conlra a vallidade das eleições renovadas. Inter­
posto -por Lu i z de Siqueira Granja, caudidato á Constituinte 
Estadual pela legenda Acção Libertadora - Pernamubco L i ­
vre. Fo i sustentado, oralmente, pelo doutor Joaquim Guedes 
Correia Gondim Netlo, advogado do recorrente e-por elle pró­
prio, sendo ambos contraditados pelo doutor' Domingos Mar­
ques Vie ira, candidato á Câmara Federal pela legenda Partido 
Social Demooa l ieo de Pernambuco. O relator, juiz Lu i z Este­
vão, declarou que a, hypothcsc é de reclamação e não de re­
curso, e depois, cm longa exposição* demonstrou que ella é • 
improcedente. O Tr ibunal conheceu do caso como reclamação 
e" resolveu, unanimemente, indeferi l-a, por falta de funda­
mento legal, de accordo com o voto do relator. Recurso n u ­
mero cento e trinta e dois (132). Vigésima sexta, secção do 
Recife (Casa Amarc l la ) . interposto"pelo candidato á Consti­
tuinte Estadual Lu iz de Siqueira Granja, da decisão da quinta 
turma, que apurou a urna, quando a mesa receptora não foi 
presidida por juiz eleitoral. O Tr ibunal resolveu, por unan i ­
midade, e de accordo com o voto do relator, dar provimento ao 
recurso, mandando annullar a votação. Recurso numero cento 
e cincoenta e sei- (156) : Quarta'seeção de Novo Exu'.. inter­
posto, pelo candidato doutor Aniceto Ribeiro Varejão, da de­
cisão da', n ou a turma, que apurou á uma sem observância do 
artigo tr inta e dois (32) das Instrucções. O relator, ju iz Ado l -
pho Cyriaco, declarou, preliminarmente, que deixaaa de to­
mar conhecimento do recurso, por não estar o mesmo devida­
mente instruído, tendo-o Tr ibunal , unanimemente acompanha­

do o voto do relator. Protesto: P r ime i ra secção de'Paulista.-
Apresentado ao presidente da décima segunra turma, contra a 
apuração da urna. Não tendo o-protestante arrazoado o r e cur ­
so no prazo legal, o Tr ibunal resolveu tomar conhecimento do 
mesmo, para julgal-o improcedente. O presidente declarou, 
que 'estando terminadas as apurações das eleições de-qualor-
ze de outubro, e das renovadas de nove de dezembro, pela for­
ma acima descripta, e já organizado o mappa geral respectivo, 
ia proceder a proclamação dos candidatos eleitos. Antes, po­
rém, devia expor ao Tr ibunal , que na secção extraordinária, 
de vinte e dois de novembro, f icara addiado o julgamento do-
recurso, numero cento e nove, da sétima secção de V i l l a Bel-i 
Ia, da quadragesima pr imeira zona, " e x - v i " do disposto no a r ­
tigo cincoenta,-letra g) das Instrucções, bem como, que o che­
fe da segunda secção da Secretaria do Tr ibuna l informou não 
alterarem os suffragios da mesma secção, o resultado f inai do 
pleito. Assim, entendia que a oceasião era-opportuna"para o 
Tr ibunal julgar, definitivamente, o caso sub-judice. Usando da 
palavra o relator, juiz João Barretto de Menezes, manifestou-r 
se de accordo com" as conclusões do voto do juiz Nestor Dioge­
nes, proferido, em sessão de vinte e dois de novembro ultimo» 
dizendo não estar evidentemente provado ter o .eleito,. Cic-t 
ro Siqueira Campos, que funecionou como fiscal da terceira 
secção, do Municip;o--de V i l a Bel la, votado, pessolamente, na 
sétima secção do mesmo Munic ip io . Por este fundamento, e. 
mais, devido a informação prestada pela Secretaria, de que os 
suffragios computados nas secções alludidas, não alteram o 
resultado f inal do pleito, facto esse que caracterisa. a f r a u ­
de, nos termos do artigo cincoenta, letra g) das Instrucções 
votava no sentido de negar provimento ao recurso, mandan­
do incorporar ao mappa geral da apuração da eleição, os vo? 
tos respectivos, ordenando-se, porém, que se procedesse á 
inquérito para apurar a responsabilidade de-que fosse aca­
so encontrado em culpa. O Tr ibuna l approvou o voto do..re­
lator, contra os votos dos juizes Gennaro Fre i re e.Medejrps 
Correia. Resolvido este caso, o único que pendia de solução, 
o presidente passou a fazer a proclamação dos . candidatos 
eleitos á Câmara Federai e á Assembléa Constituinte Estar . 
dual na eleição dc quatorze de outubro, inclusive a eleição 
renovada de nove de dezembro, de accordo com os mappas dã 
apuração geral do pleito, que estava sobre a mesma aiinun" 
ciando, em voz alta, os resultados seguintes: nós termos dò 
artigo sessenta e tres das Instrucções. 1).A somrna total dós 
votos apurados em toda a região naeleição para deputados â 
Câmara Federal, foi de noventa e um mi l oitocentõs e seten­
ta e seis (91.876): c na eleição para deputados á Assembléa 
Constituinte Estadual, foi de noventa e um m i l novecentos e 
tr inta e seis (91.936). 2) O quociente eleitoral que resultou 
para o primeiro turno: na t-leição para deputados á Gamara 
Federal foi de quatro mi l oitocentõs e tr inta e cinco 
(4.835): na eleição para deputados" á Assembléa Constituinte 
Estadual foi de tres mi l e sessenta e quatro (3.064). 3). Os 
quocienf.es partidários: na eleição para deputados• á 'Gamara 
Federal, foram para. a legenda Partido Social Democrático 
de Pernambuco, dez (10): para a legenda União-Liberta­
dora, dois (2). e. para a legenda Dissidência Pernambucana; 
dois (2) da eleição para deputados á Assembléa Const i tuin­
te Estadual, foram: para a legenda Partido Social Demo­
crático dc-Pernambuco, dezeseis (16), para a legenda Acção 
Libertadora — Pernambuco L ivre , nove (9); e para a legen­
da Pelo Chrisl ianismo Social um (1). 4) Os nomes dos vota­
dos, na ordem decrescente dos votos recebidos: na eleição ' 
para deputados á Gamara Federal, doutor Alexandre. Jcsé 
Barbosa L i m a Sobrinho, cincoenta e seis m i l novecentos ..e 
sessenta e seis (55.966); doutor Antônio de.Góes Cavalcant:', 
cincoenta e cinco rn.il quatrocentos e noventa e um (55.491)? 
doutor Mario Dorníngucs da 'S i l va , cincoenta e cinco mi l cen­
to e quatorze(55.114); doutor Arnaldo Olympio Bastos. ci.n.cQ-
enta e quatro m i l oitocentõs e tr inta e cinco(54.835); doutor 
Domingos Marques Vie i ra , cincoenta e quatro m i l seíeocntos 
e quarenta e sete(5-í.!47); Dc. A r thur Cavalcantid e A lbuquer­
que, cincoenta e quatro m i l quatrocentos e treze(54.413); d o u ­
tor Heitor da Si lva -Maia, cincoenta. e quatro m i l quatrocen­
tos e um (54.401;: doutor Edgard Te ixe i ra ' Leite, c i n ­
coenta e. quatro mií duzentos e setenta e cinco (54.275); 
doutor Osvaldo Cavalcanti da Costa L ima, cincoenta e qua ­
tro mi l trinta o um (54.031); tenente doutor Humberto S a l -
les de Moura Ferre ira, cincoenta e tres m i l setocentos e o i -
ren.ta e sete (53.787); doutor Adolpho Simões Barbosa, 
cincoenta e tres mil quatrocentos e onze (53.411); 
doutor Severino Barbosa Mariz, cincoenta e tres mi l duzen­
tos e oito (53.208); doutor Adolpho Celso Üchôa Cavalcanti, 
cincoenta e.tres mi l cento c quatorze(53.114); Osório Borba, 
cincoenta e dois m i ! setocentos e quarenta e seis(52.746); dou-
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ter Jarbas Peixoto, cincoenta e dois m i l setecentos e tres 
'(52.703); doutor A r t h u r de Souza Marinho, cincoenta e dois 
m i l cento e t r in ta e cinco (52.135); doutor Antônio Gonçal­
ves de L i m a , cincoenta e um m i l novecentos e quarenta e 
u m (51.941); padre doutor Alfredo de A r ruda Câmara, c i n ­
coenta e um mi l setecentos e cincoenta e dois (51.752); dou­
tor Nylo Dornellas Câmara, cincoenta e um m i l eento e no­
venta e cinco; doutor Paulo Cavalcanti de Amor im Salgado, 
dezoito m i l cento e vinte e um (18.121); Fi leno de Miranda, 
dezesete m i l seiscentos e oitenta e sete (17:687); doutor Se­
bastião do Rego BarrOs, dezesete m i l seiscentos e sessenta e 
quatro (17.664); doutor Anniba l Gonçalves Fernandes, deze­
sete m i l quinhentos e quarenta e um (17.541); doutor Alde 
de Feijó Sampaio, dezesete m i l quatrocentos e novenla e 
oito (17.498); doutor Eur ico de Souza Leão, dezesete mi l 
Quatrocentos e noventa e tres (17.493); doutor João Cleophas 
de Oliveira, dezesete m i l quatrocentos e t r inta (17.430); dou­
tor Antônio Vicente Pereira de Andrade, dezesete m i l trezen­
tos e oitenta e nove (17.389; doutor Joaquim de A r r u d a 
Falcão, dezesete m i l duzentos e setenta e um (17.271); dou­
tor Joaquim Dias Bandeira de Mello, dezesete m i l cento e o i ­
t e n t a ^ nove (17.189); doutor Antônio José da Costa Ribeiro, 
dezesete m i l cento e oitenta e quatro -(17.184); doutor M a -
viael do Prado Sampaio, dezesete m i l cento e quarenta • e 
oito (17.148); doutor João Paes de Carvalho Barros, dezesete 
m i l cento e tr inta e sete (17.137); capitão João Alberto L ins 
de Barros, dezeseis m i l oitocentõs e vinte e nove (16.829); 
doutor Abgar Soriano de Oliveira, dezeseis m i l oitocentõs e 
dezenove (16.819); doutor Francisco Barreto Rodrigues Cam-
pello, dezeseis m i l setecentos e doze (16.712); doutor Lu i z 
Gonzaga de Albuquerque Maranhão, dezeseis m i l quatrocen­
tos e cinco (16.405); doutor José Rufino Bezerra Cavalcan­
t i , dezeseis mi l e setenta e nove (16.079); doutor Augusto Ca ­
valcanti de Albuquerque, dezeseis m i l e t r inta e oito (16.038);. 
doutor Antônio de Novaes Fi lho, quinze m i l setecentos e 
noventa e nove (15.799); doutor José Marianno Carneiro da 
Cunha F i lho , quinze m i l setecentos e setenta e oito 
(15.778) ; doutor Domingos da S i lva Ferre i ra , quinze mi l 
quatrocentos e sessenta e cinco (15.465); doutor Júlio Cel­
so de Albuquerque Bello, quinze m i l cento e noventa e um 
(15.191); doutor Joaquim da Costa Carvalho, quinze m i l 
eento e t r in ta e tres (15.133); doutor L u i z Cedro Carneiro 
Leão, quinze m i l cento è oito (15.108); doutor Francisco da 
Costa Maia, quinze m i l cento e tres (15.103); doutor Júlio 
Ferrtandino de Barros Mello, quinze m i l cento e dois (15.102); 
doutor Humberto Guedes Gondim, quinze m i l e vinte e seis 
(15.026); doutor Thomaz L in s Caldas F i lho , quatorze m i l se­
tecentos e t r inta e nove (14.739); doutor L u i z Sebastião Gue­
des Alcoforado. quatorze m i l ' seiscentos e setenta e nove 
(14.779) ; general Marcos Evangelista da Costa V i l l e la , quator­
ze m i l seiscentos e quatro (14.604); doutor José Pacif ico Pe­
re i ra , quatorze m i l quinhentos e cincoenta e nove. (14.559); 
doutor Manoel Clementino Cavalcanti de Albuquerque qua­
torze mi l quatrocentos e quarenta (14.440); doutor Francisco 
Solano Carneiro da Cunha, quatorze mi l duzentos e quinze 
i(14.215); doutor Severino de Ol ive i ra Cavalcanti, treze m i l o i ­
tocentõs e oitenta e quatro (13.884); Francisco Correia de O l i ­
ve i ra Andrade Ly ra , treze m i l setecentos e oito (13.708; dou­
tor Manoel Alexandrino da Rocha, treze mi l seiscentos e c i n ­
coenta e cinco (13.655); doutor Manoel Xavier Carneiro Pes­
soa, treze m i l seiscentos e quarenta e oito (13.648); Chr i s t i a -
no Coutinho Cordeiro, dois m i l quatrocentos e noventa e c i n ­
co (2.495); Abdisio Vespasiano, dois m i l cento e tr inta e dois 
,(2.132); José Albino Ferre i ra de Miranda, dois m i l cento e vinte 
e cinco (2.125); A r thu r Juiíão Pacheco de Albuquerque, dois 
mi) cento e vinte e dois (2.122); Onildo Erasmo Pir.es Ramos, 
dois m i l cento e vinte (2.120); Alexandre Gomes da Fonseca,-
dois m i l cento e vinte (2.120); Glauco de Albuquerque P inhe i ­
ro de Menezes,dois m i l cento e vinte (2.120); Raymundo Car­
los da Cruz, dois m i l cento e dezenove (2.119); José Tobias 
F i lho , dois m i l cento e dezenove (2.119); Jacyntbo Arco-íris 
Caldas, dois ml cento e dezoito (2 .M8) ; Theophilo Jurema de 
Andrade, dois m i ! cento e dezenove (2.119); Eugênio Donato 
da Cunha, dois m i l cento e quatorze (2.114); Otboniei de B a r ­
ros. Fre ire , dois m i l cento e treze (2.113); Antônio Francel ino 
dos Santos, dois mi l cento e doze (2.112); João José de Souza, 
dois m i l cento e onze (2.111); Álvaro Gomes de Mattos, dois 
m i l cento e onze (2.111); José Nascimento de Barros, "dois 
mi l cento e onze (2.111); Antônio Pantaleão da Si lva, dois m i l 
cento e oito (2.108); Abdias Pereira da Si lva, dois mi l cento 
e sete (2.107); doutor Pedro Hypolito de Mello Cahú; mil.e se­
tenta e oito (1.078); Antônio Muniz de Farias, novecentos 
e dezeseis (916); César de Barros Barretto, quatrocentos e 
oitenta e oito (488); João de Deus de Ol ive ira Dias, cento e 
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noventa e seis. (196); Mur i l l o Humberto.de Barros Guimarães, 
cento.e setenta e nove (17,9); Francisco Pereira PoneedeLeon, 
cento e quarenta e quatro (144); doutor Torquato da S i l va 
Castro, cento e tr inta e um (131); Lu i z Fe r r e i r a dos Santos, 
cento e seis (1.06); Antônio Correia de Araújo, quatro (4); 
José Tavares de Albuquerque tres (3). Na eleição para depu-
lados á Assembléa Constituinte Es tadua l : Dr . A r thur Tavares 
de Moura, cincoenta e cinco m i l quinhentos e seis (55.506); pa­
dre Fe l i x Pimentel Barretto, cincoenta. e cinco mi l eento e t r i n ­
ta e-seis (55.136); Dr . João Fer re i ra L i m a , cincoenta e cinco 
mi ! e tr inta e quatro (55.034); Dr . Augusto L ins e Si lva, c inco­
enta e cinco m i l e quatorze (55.014) ; D r . Melanio de Barros 
Correia, cincoenta e quatro mi l novecentos e cincoenta e qua­
tro (54.954); padre L u i z Gonzaga de Ly ra , cincoenta e quatro 
m i l oitocentõs e setenta e tres (54.873); doutor L u i z Coelho, 
cincoenta e quatro m i l oitocentõs ecincoenta e nove (54.859); 
Dr. Pedro A l la in Teixeira, cincoenta e quatro m i l seiscentos 
e noventa e quatro (54.694); doutor Hildehrando de Menezes, 
cincoenta e quatro m i l seiscentos e nove (54.609); Henrique 
Pinto, cincoenta e quatro m i l quinhentos e sessenta e u m 
(54.561); acadêmico Antônio Persivo Rios Cunha, c incoenta-
e quatro m i l quatrocentos e setenta e tres (54.473); doutor 
Paulo Alves da Si lva, cincoenta e quatro m i l trezentos e se­
tenta e um .(54.371); doutor Ricardo José da Costa Pinto, 
cincoenta e tres m i l quatrocentos e noventa e nove (53.499); 
doutor Arsenio Meira de Vasconcellos, cincoenta e tres m i l 
quatrocentos e setenta e quatro (53.474); doutor Antônio 
Gonçalves Raposo, cincoenta e tres m i l quatrocentos e qua­
renta e um (53:441); doutor-Valdemar Ramos Leal , c i n ­
coenta e tres m i l trezentos • e setenta e cinco (53.375); 
José Fe l i x de Sá, cincoenta e tres m i l - trezentos- e tres 
(53.303); doutor L i v ino V i rg in io Pinheiro, cincoenta e tres 
mi l duzentos c sessenta e tres (53.263); Mario Sarmento Pe ­
re i ra dc Lyra , cincoenia e tres m i l duzentos e vinte e tres 
(53.223); doutor João Cabral de Vasconcellos F i lho , cincoen­
ta e tres m i l cento e seis (53.1.06); doutor Benjamin Aze­
vedo, cincoenta e tres m i l e quatro (53.004); doutor Pedro 
Augusto Carneiro Leão, cincoenta e dois m i l oitocentõs e 
sessenta e cinco (52.865); doutor Possidonio da Si lva Bem, 
cincoenia e-dois m i l setecentos e oitenta e cinco (52.785); 
Elyseu Eloy Cavalcanti,, cincoenta e dois m i l setecentos e 
sessenta e sete (52.767); doutor Antônio Vicente de A n d r a ­
de Bezerra, cincoenta e dois m i l trezentos e cincoenta e seis 
(52.356); doutor Ângelo de Souza, cincoenta e um m i l qu i -4 
nhentos e vinte (51.52C); doutor Renato Carneiro da Cunha, 
cincoenta e um m i l quinhentos e dez (51.510); doutor D o ­
mingos Jacyntho Tenorio, cincoenta e um m i l trezentos & 
cincoenta e sete (51.357); doutor Edgard da S i lve i ra Carva­
lho Toledo, cincoenta e um mi l duzentos e tr inta e um 
(51.251); Genuíno Ai ineida, cincoenta e um m i l seiscentas 
e noventa c nove (51.699); Affonso Ferraz, t r inta e um m i l 
quatrocentos e novena e dois 31.492) ; doutor José Bandeira 
de Oliveira, tr inta um m i l quatrocentos e dezesete (31.417); 
Antônio Cardoso da Fonte, tr inta e um m i ! quatrocentos e 
nove (31.409); doutor Malachias Gonçalves da Rocha, t r inta 
e um m i ! quatrocentos e cinco (31.405); doutor Matheus 
Vaz de Ol ive ira Sobrinho, tr inta e um m i l duzentos c doze 
(3-1.212); P io Genesio Guerra, tr inta m i l novecentos e oitenta 
e sete. (30.087); doutor Joaquim V i e i r a L ins Petit, t r inta m i l 
setecentos'e noventa o quatro (30.794); Severino Patrocínio 
dc Souza Barbosa, tr inta m i l quinhentos e oitenta e nove 
(30.589); doutor Genesio Souto V i l e l l a , vinte e nove m i l 
setecentos e vinte e cinco (29.725); doutor Geraldo de Souza 
Paes de Andrade, vinte e nove mi l seiscentos e seis (29.606); 
doutor Edgard Al t ino Correia de Araújo, vinte e nove m i l 
quinhentos e noventa* « sete (29.597); tenente doutor D o ­
mingos Pessoa Guedes, vinte e nove m i l quinhentos e tr inta 
a quatro (29.534); Lu i z Dja lma de Siqueira Granja, vinte e 
nove mi l quinhentos e vinte e um(29.521) ; doutor Aniceto 
Ribeiro Varejão, vinte, e nove m i l trezentos e vinte e tres 
(29.323); doutor Deocieciano Pereira de L ima . vinte e nove 
m i l duzentos e dezenove (29.219;; José Marcioni l lo «le 
Barros L ins , vinte c nove m i ! duzentos o oez 
(29.210), capitão tenente l l i d i o Correia de Ol ive ira L y r a , 
vinte e nove m i l cento e oitenta c seis (28.186); Jeronymo 
Heraclyto do Rego, vinte neve m i i a noventa e seis (29.096); 
Pedro Affonso de Medeiros, vinte e nove m i l e dezoito 
(29.018); doutor Joaquim Cavalcanti de Bri t to , vinte e oito 
m i ! novecentos e cincoenta e dois (29.952); João Gui lherme 
de Fontes, vinte e oito m i l novecentos e quarenta e .tres 
(2-8.943); doutor Antônio da S i lva Souto F i lho , vinte oito 
m i : novecentos e tr inta e quatro (28.934); capitão João. A l ­
berto L ins de Barros, vinte oito m i l novecentos e vinte e 
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oito (28.928); João Aives de Barros. vinte e oito rnil nove­
centos e dezenove (28.919); doutor Horothides Xavier, vinte 
e oito m i i oitocentõs e vinte e sete (28.827); doutor Octa-
vio Correia de Araújo, vinte e oito m i l setecentos e treze 
1(28.713); Paulo da Motta Si lve ira, vinte e oito m i l sete­
centos e tres (28.703); doutor Abdis io Mil i tSo Prazeres dos 
Santos, vinte oito m i l seiscentos e sessenta c seis (28.666); 
doutor João Pedro Bezerra de Menezes, vinte e oito m i l seis­
centos e cincoenta e oito (28.658); Adelino Ghristovão de 
Amor im, vinte e oito m i l seiscentos e tr inta e tres (28.633); 
Kuy de Àyres Bel lo, quatro mi l quatrocentos e tr inta e qua­
tro (4.434); acadêmico João Ignacio Ribeiro Roma, tres m i l 
setecentos e vinte dois (3.722); doutor Maio de Far ias Cas­
tro, tres. m i l seiscentos e sessenta e um (3.661); José da 
Gosta Porto, tres m i l seiscentos e vinte e oito (3.628); Te l - . 
mo de A m o r i m Pontuai, tres m i l seiscentos e oito (3.608) ; 
doutor Nylo Pereira, tres m i l seiscentos e cinco (3.605) ; 
José da Costa Rego Júnior, tres. m i l quatrocentos e oitenta 
e seis (3.486) ; doutor Francisco Barreto Rodrigues Cam­
pe! io, tres m i i quatrieentos e quarenta (3.440) Dr . José Pes­
soa Cavalcanti Petribú, tres m i l quatrocentos e tr inta e 
çuatrq (3.434); doutor Eduardo Jorge Pereira Júnior, tres 
m i l trezentos e oitenta e d°is (3.382) ; doutor João Alves da 
Luz, tres m i l trezentos e quarenta e dois (3.342) ; Abelardo 
Figueiroa Viegas, tres m i l duzentos e quatro (3.204); Ghr i s -
íiano Coutinho Cordeiro, dois m i l trezentos e cinco (2 .305) ; 
José Albino Fe r r e i r a d>; Miranda, dois m i l e sessenta e qua­
tro (2.064); Raymuntío Carlos da Cruz, dois rnil sessenta 
e tres (2.063); Jacyntho Arco-íris Caldas, dois m i l sessenta 
(2.060) ; Álvaro Gomes de Mattos, dois m i l e cincoenta e 
sete (2.057); Tbebphiio Jurema de Andrade, dofí m i l e c i n ­
coenta e quatro (2.051); Glauco de Albuquerque P inheiro de 
Menezes, dois m i l e cincoenta e dois (2.052): Eugênio Dona-
to da Cunha, dois m i l quarenta 'e nove (2.049); Othoniel 
de Barros Fre ire , dois m i l e quarenta e cinco (2.045); José 
Tobias F i lho , dois m i l e quarenta e quatro (2.044); José 
Nascimento de Barros, dois m i l e quarenta e um (2.041); 
Abdis io Vespasiano, dois m i l e vinte e tres (2.023); Onildo 
Erasmo Pires Ramos, dois m i l e onze (2.011); Alexandre. 
Gomes da Fonseca, dois m i l e onze (2.011); João José de 
Souza, dois m i l e tres (2.003); A r thu r Julião Pacheco de 
Albuquerque, dos mi l e dois (2.002); Antônio Francel l ino 
dos Santos, dois mi l o dois (2.008); Abdias Pereira da Si lva, 
dois m i l e um (2.001); Antônio Pantalcão da Si lva, dois mi l 
(2.000); doutor Gonçalo. José de Mello, quinhentos e tr inta 
e oito (538); Cezar de Barros Barreto, quatrocentos e t r inta 

•e seis (436); doutor Pythagoras Ypiranga de Souza Dantas, 
trezentos e sessenta e cinco (365); Mur i l lo Humberto dc 
Barros Guimarães, trezentos e quarenta e sete (347); E r -
mi r i o Maciel da Fonseca Júnior, trezentos e vinte e quatro 
| '32i ) ; Carlos Teixeira de Barros trezentos e dezesete' (317) ; 
doutor Torquato da Si lva Castro, duzentos e oitenta e oito 
(288); Hermogenes Barbosa de Miranda, duzentos e oitenta 
e sete (287); José Gui lbert de Macedo Júnior, duzentos e ses­
senta e cinco (265); Lu i z Ferre i ra dos Santos, duzentos c 
cincoenta e sete (257); João de Deus de Ol iveira Dias, d u ­
zentos e quarenta e um (241); Miguel Barkokebas, duzentos 
e vinte e cinco (225); Ruy Barreto de Amor im. duzentos e 
vinte (220); Carlos Guedes, duzentos e dezesete (217); Re-
ginaldo Alcântara dos Guimarães Peixoto, duzentos e deze­
sete (217); V i va i Si lva, duzentos e dezesete (217); El ias A l ­
fredo V ie i ra , duzentos e dezeseis (216); Oswaldo L u i z Caval­
canti Guimarães, duzentos e quinze (2151; José Fulco, treze 
! ( Í3 ) ; Alcides A l l an Kardec Cordeiro da Fonseca, onze (11). 
5) Nomes dos* eleitos no pr imeiro turno (quociente eleitoral 
e partidário) : Para deputados & Câmara Federal. Pela le­
genda Partido Social Democrático de Pernambuco. Osório 
Borba, com cinco m i l setecentos e setenta e oito (5.778) 
votos; padre doutor Alfredo de Arruda Gamara, com cinco 
mi l seiscentos e quarenta e- seis (5.646) votos; doutor A r ­
naldo Olyutho Bastos com cinco m i l cento s dois (5.102) 
votos; e 'Adolpho Celso Uchoa Cavalcanti, com qiiat.ro m i l 
novecentos e onze (4.911) votos. Pela legenda união L i ­
bertadora: doutor Enr ico de Souza Leão, com sete m i l no­
vecentos e vinte e seis (7.926); doutor Sebastião do Rego 
Barros, com cinco m i l novecentos e quarenta e dois (5.942) 
votos. Pela legenda Dissidência Pernambucana: doutor João 
Cleophas de Ol iveira, com cinco m i l novecentos e oitenta e 
oito (5.988) votos. Eleitos no pr imeiro turno, pelo 
quociente partidário: pela legenda Partido Social De­
mocrático de Pernambuco: doutor Alexandre José 
Barbosa L i m a Sobrinho, com cincoenta cinco m i l no­
vecentos e sessenta e seis (55.966) votos; doutor A n ­

tônio de Góes Cavalcanti, com cincoenta e cinco m i l qua t ro ­
centos e noventa e um (55.491) votos; doutor Mario Domingues 
da Si lva, com cincoenta e cinco m i l cento e- quatorze (55.114), 
votos; doutor Domingos Marques V ie i ra , com cincoenta e qua­
tro m i l setecentos e quarenta e sete (54.747) votos; doutor 
A r thu r Cavaleanti de Albuquerque, com cincoenta e quatro 
m i l quatrocentos e treze (54.413) votos; doutor Heitor da 
S i lva Maia, com cincoenta e quatro m i l quatrocentos e um 
,(54.401) votos. Pela legenda "Dissidência Pernambucana" : 
doutor Alde Feijó Sampaio, com dezesete m i l quinhentos e 
nove (17.509) votos. Pa ra deputados á Assembléa Const i ­
tuinte Estadual . Pela. legenda "Part ido Social Democrático 
de Pernambuco'": doutor Ângelo de Souza, com cinco m i l o 
quarenta e sete (5.047) votos; doutor Renato Carneiro da 
Cunha, com quatro m i l duzentos e seis (4.206) votos; doutor 
Melanio dè Barros Correia, com quatro ml cento e sete (4.107)' 
votos; doutor Antônio Vicente de Andrade Bezerra, com tres 
m i l setecentos e vinte e sete (3.727) votos; E lyseu Eloy C a ­
valcanti, com tres m i l trezentos e tr inta e nove (3.339) vo­
tos; doutor Possidonio da Si lva Bem, com tres m i l trezentos 
e vinte e cinco (3.325) votos; e doutor Pedro A l l a in Te ixe i - , 
ra, com tres m i l cento e setenta e sete (3.177) votos. Peta' 
legenda "Acção Libertadora — Pernambuco L i v r e " — cap i ­
tão João Alberto L ins dê Barros, com sete m i l quinhentos 
e dezesete (7.517) votos ; 'Dr . Antônio da S i lva Souto F i l ho , 
com quatro m i l e quarenta e nove (4.049) votos; doutor 
José Bandeira de Oliveira, com tres m i l trezentos e vinte e 
oito (3.328) votos; e doutor Joaquim Cavalcanti de Br i t to , 
com tres m i l duzentos e noventa e seis (3.296) votos. Ele i tos 
no primeiro turno, pelo quociente partidário: pela legenda 
"Part ido Social Democrático de Pernambuco" : doutor' A r thu r 
Tavares de Moura, 'com cincoenta e cinco m i ! quinhentos e 
seis (55.506) votos; padre Fe l i x Pimentel Barretto, com c i n ­
coenta e cinco m i l cento e tr inta e seis (55.136) votos; dou­
tor João Ferre i ra L ima , com cincoenta e cinco m i l e t r inta 
e quatro (55.034) votos.; doutor Augusto L ins e Si lva, com 
cincoenta. e cinco ínil e quatorze (55.014) votos; padre L u i z 
Gonzaga de Lyra , com cincoenta e quatro m i l oitocentõs a 
setenta e tres (54.873) votos; doutor Lu i z Coelho, com c i n ­
coenta e quatro m i l oitocentõs e cincoenta e nove (54.859) 
votos: doutor Hildebrando de Menezes, com cincoenta e qua­
tro mi l seiscentos e nove (54.609) votos; Henrique Pinto, 
com cincoenta e quatro mi l quinhentos e setenta e um 
(54.571) votos; e acadêmico Antônio Persivo Rios Cunha, 
com cincoenta e quatro mi l quatrocentos e setenta e tres 
(54.473) votos. Pela legenda "Ácção Libertadora — Pernam­
buco L i v r e " : doutor Affonso Ferraz, com tr inta e um m i l 
quatrocentos e noventa e dois (31.492) votos; doutor" A n ­
tônio Cardozo da. Fonte, com trinta e um mi l quatrocentos 
e nove (31.409) votos: doutor Malachias Gonçalves da 
Rocha, com tr inta e um mi l quatrocentos <e cinco (31.405) 
votos; doutor Matheus Vaz de Ol iveira Sobrinho, com 
tr inta e um mi l duzentos e doze (31.212) votos; e P io 
Genezio Guerra, com trinta m i l novecentos e oitenta e sete 
30.987) votos. Pela legenda Pelo Christ ianismo Soc ia l : Ruy 
de Ayres Belio, com quatro m i l quatrocentos e tr inta e qua- ' 
tro (4.434) votos. 6) Nomes dos eleitos no segundo turno . 
Para deputados á Gamara Federa l . Pela legenda Partido 
Social Democrático de Pernambuco: doutor Edgard Te i xe i ­
ra Leite, com cincoenta e quatro m i l duzentos e setenta e 
cinco (54.275) votos; doutor Oswaldo Cavalcanti da Costa 
L ima . com cincoenta e quatro m i l e t r inta e um (54.031) 
votos; tenente doutor Humberto Salles de Moura Fer re i ra , ' 
com cincoenta e tres m i l setecentos e oitenta e sete (53.787) 
votos; doutor Adolpho Simões Barbosa, com cincoenta e tres 
m i l quatrocentos e onze (53.411) votos; e doutor Severino 
Barbosa Mariz, com cincoenta e tres m i l duzentos e- oito 
.(53.208) votos. Para deputados á Assembléa Constituinte 
Estadual . Pela legenda Partido, Social Democrático de Per ­
nambuco : doutor Paulo Alves da Si lva, com cincoenta e 
quatro m i l trezentos e setenta e um (54.371) votos; doutor 
Ricardo José da Costa Pinto, com cincoenta e tres m i l qua ­
trocentos e noventa e nove (53.499) votos; doutor Arsenio 
Meira de Vasconcellos, com cincoenta e Ires m i l quatrocen­
tos e setenta e quatro (53.474) votos; e doutor Antônio 
Gonçalves Raposo com cincoenta e tres m i l quatrocentos e 
quarenta e um (53.441) votos. 7) Nomes dos supplentes. 
Para deputados á Câmara Federa l . Pela legenda Partido So­
cia l Democrático de Pernambuco: doutor Jarbas Peixoto, 
com cincoenta e dois m i l setecentos e tres (52.703) votos; 
doutor A r thur de Souza Marinho, com cincoenta e dois m i l 
cento e tr inta e. cinco (52.135) votos; doutor Antônio Gon-
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J-ÍRIIIH e u m vãk.-iíi) votos: « fíw>t!>r S.flo TDoT-nflllíts *Ja-
j.-n.actij com ijínou-ula c \m> m i l cento a noventa <j, i:m(.o 
155 í -195] . Pc-ln. lejjicJKíIa U:tiío I r i e r W i a c a : «.'oulor Paulo d i . -
vakianti da Aiacn.» Saígcdo, «om *;*t»iUi 0 1 U r-firUe e vi-íte o 
'jflO.ÍHi.iSi) veios; J?>Jenc> £e Miranda, ccui Jives-eJ.c; m i l 
r-i-mos o oi tonta « Aole t-17.087) volos; doutor Avniíbnl <3fm-
«tiivoç Fívnaiítí^-í, som SeiMSf.U m i l çniiniientoa o miaiHini » 
•e um (17,üH} V C - Í O B ; doutor Antônio Vicente Pere i ra <ie 
Andrade, com -iezoM-te m i l trezentos e oitenta e nove { l v . 880 Í 
volos; d''sito]' Joaquim Dias Bandeira <Je Mr-llo. cr;rc 'jesosc-
f* roí/ «ente s oifaüila e «ove (.IT.iflffl) voto*; 'doutor Antô­
nio Joft« fia Costa Ribeiro, c o m dezesete m i l cento « oitenta 
Í íJsaKo JSi ) votos: doutor Mavijw-i do-J-Vado Sampaio, 
curo dCJteaete ntif cerno e q-im-en-ta e oito ' * 7 . tM í votos; 
dou Lie Joào Paes do Carvalho Barros". -,oin deses^r.o m i l eralo 
* J.r»n.'a e m e il7:i37) voto*; doutor . Abgxc íomcr<i tf« 0<i-
vena.. com tfezeseis m i l «liU-cento* e- « i M o n o v e tJfc-S'?) VÍK.IS; 
doutor Jíilio <íe!>v3 ti>i Aiiiutiueffiuo TBellc com numae mi l c e n ­
to e noverfa. c nm f-fü.íSIj votas: angtor J n M i i u f m da G-Cita. 
üfli-vriiiHí. com quidxe : » i l cento e t~ifl-.ii ti- Í ÍÈ% >45,"r33) votos, 
doutor .Francisco da Co-sfa Jía».a, com quinze m i l ««nln £ 
Irea (I5.1ü3i v o t o s ; rJccrtcrr Júlio Feruandjj*o d l Barras Cor ­
reia, eor:i Q iouze -uiil cento e dois (lõ.tOil votos: ilnutur 
T * 11*13/ JJÍ. Í .S ' . . V Í Í . Í S F;)iJ*;. ?OÍ-Í ífjístorzo rr • « « I C C C O J C S a 
t:sir:íA é I:->VD votos; g t i K r a l V ítr.; o-s Jt!x>augi?lis«â ria 
'J03ta. VKe-Ila, cofli nunlerza jri i l a^iscenlos =. u.BaArfj 11*JKK) 
v»»ios; doiií*» Jo»é PâcitÍGú Pereú-f, «wu tntat-or.ee ijsit 

••(iLUcaíísLo.v »Í cÚTioeirta e novo í>'i>5a) votoe. Pela Isgiiiidn 
DiswiideHciíi Peri-íamor^ana,- douco" Joaçuim de A-.-vu í̂i ITal-
1*0. 'fiam -ceE-e.-íta dijzento?" e 5.^:-ní- v \tn U7.ííTj 
vo íw; eap;tái,i Joàn Alberto l»iiu de Bari-ns, • cun i U Í W J Í S I ? 
&>il « l iuenlod * ' v iu t f 5 n » v & ^'O (O3;,>*ÍIH£ÍÍ- F r a n -
c-isco Barretto lloiJtiíues C.anipellOw ÜOTI íte'£e=r;is isiil sist.-.v 
Círtitos o (IOJW i . » TI?- volos: da«tov Ly-iii Ocasaga (,3c A l b u -
qu«rqu<j V a r a n M o , s*i)>: deaeieis rn-if gunV/wü/* «>. :;i:icc. 
tH>.Kr5'! votas; rfouici' jns» ! -Rnlino JJeüfirra C*valçn'»,.1, coro 
évzesíós m i l e .-yj-te.-íífl f n^iií va ias : dai i-ar jV.^nf ic 
hVJvaleiliitt de *i"ju<a*i<.'vqiie, com dezeseis- rni l B, t r inta e '>»t-i 

volus; doutor Anleáío <?n JSOV.ICÍÍ Fülto, com qyíüze 
wíLtcintos v noventa'o r.ove ( i 5.799/ votos; do-ntin- Sv-tk 

Mariano Oa^iusiro via Cnnha F i l h q , c o m ' q u i n z e ' m i l íclccce-
tes sijl-ínla e o i t o ' íl»-778) votos; dou toe Domiftg-.ies 'Ia 
S i l v a Fer re i ra , c o m wii (fuatrffcfiüiax e sease.ttx-
cfneo í{5.í(í5) \oí.o.s; doufec fjii.ií. c«:(íro -iJftriirjTo y.-cã.O, cotu 
tminzft mil cento- e viilo 115.108} votos; doutor L U I Ü Sebas-
-.íün: GUCdes 4Jc.->fQ:':jdo, Wl.ai >p ülii. líil- níiis^T f.J-l e s*;-
toívia e nove ,'14.679) .voí-is; doutor. Manoel ClemesUino Cft-
velcaüfi do All.njccue5>|iia, tom.qi.iatorzft mi» qual!-oec"»tos ^ 
qííarenlfl .í-t4-44.0J votos: doutor Francisco S-ilSiiio' ">ariieíi'<i 
«a Cimiiíu com quaíorzô mi ! únxwUm e quinwj M 4 J Í 1 - 3 ) 
volos; douto- Hovcria>w> dc OIKflira Cavídcajiti. C O M t r . ? ^ -iJil 
oitocimlrw c .oitwta. c <3'.ial;>-» <l:3.88r, votes; íTaoeisco 
••üla tic O l i v e i v i Aiidi-iivic-).yra, C O D I li'ç/e mil sel».ee>'Ho3 o 
eitfí (13.709) volos; 3oni>,r Jtfcfneef Al«»av<inV.i> C Ú .'íocí:». 
ccim tr«X'i nv l seiíeertw e ehieocrla ... einco Í 1 3 . I K O ) voU"3: 
e. doutor Tuanorl Xaviev Catneiro Pe : í ia , com tw^ -n i f í 
e d i t e i o mjí»rnr:a c cil.-i U3.W8) votos; r a ? a ik-i/Uados h 
Assenil-,1.'.Li C O I I . ^ H I I I D I R Estadual . Pela legt>nrtu ParHdo S ' J -
oiar i-joir.oerat.ícit de Pevr.a>iibuco; doutor" Vuki£tu;V J'Uwo= 
Le.-ij, L'<JZ;Í einco«»Ji'a n i r e * m i i i i r-/.pi 11 o>; e stívtr.itn v Í Í I I Í -J » 
(53..yfí-,j voins; Jos^ Fe) ix de í?á. com cíntíoeíil» c I Í V S n5ü 
tre^eoidá t w í'í>.9.âfl1l votos: doutor L i v ino Virsir.ío |'f-
nbijiiVj fni:v cíuiT^nta c tr»rj iit/l (foírittcí e se-tenfji e 'Í-Ü.Í 
Í53.3??! volr-s; í fa- i i Snri im-d9 P^r .hs . d<?. "Tjyi-vt.• v ' » i " c in -
c-oj-ita c '!''-: »;if ,fii3^.-»(tf^ « vioíc f,t-i'.s •SS.jg.y) vot is , d<i u/r 
• J ^ j _ risbt-'-! di,- Vsifis !w-ll->s J-'i íi>. . I IJ.I .rj.Mfiic-n-a f i r a ; 
n:L <'-;Í!"O s^is ' " SH . jO t ) \-c'o^-j H.MAU' L:<- I in I II A»fv-e^o, 
com çíotiM-nüi tres «lil '• v a t K j Í53 . (MH) V O I M : ilotuor 
"Pedro A a i u r t i Cariviv<> í-oão. coir. cir-;-0''nta ^ rj.>rs Í; 'Í. ' 
•i'> t ?: t <:• "•<:•.-. '• » Í» e •:>.•<•, ' '.•..V.í-V."-,; /jtmiw ,'%>. 
míugus Jacymlio 'IVnorio. eoiu cincoenia '<?. um mil frezí-n-
tos P eiJTtioimía .-> -sele .01.357) v«lo<;'iliHilor'Eii|fa.r 'la si i^-
v»*;u* 3"£'*Vi, «•.=«.: e<--r-*i-'.iiín u ii mil (?u?.-;(il.os"í; U"'ní;i 
um 'Jilli'.;- •v<M.0r; e líriniiuo ^bueif.a, com cii-ici.-ii-.j -n-3 
üoisiMíi-iyí r : noventa - U'.vp .'âc-joti-;- p e u A C C Ü I L I -
l>«fiadora — P*>r-namí3«co fdvr« — d-wtor Joacruini'-Vi<ica 
Lins, .ff.lií.. outtv ivintvk. ntií seteccnlos ". noventa e rinfiiro 
'C10-7Ó4) VMlos ; í-íveritw Palrociii/o de Souza líns-bos», e>w,-

r i r . t i rr.il tjjvnhçnios o P»l.»-.ni.a e o o v o t"30.;«*!?; vç-to*' do ito;-
O^ifisfij Souto Vil*?lla, a r i vit-te c D IJVO V i i l JS" . -3CO!I : .CÍ v in la 
r e..-i.>o ;?a . 725; votos; Annioi* 'fieeakjc Sty.tau P.w? o-i yx:-
drado.. toiw vinte n w e m i l sçiseemos a si>is' ;2Ô.6CÁ> votos; 
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do1.:^:1 Edgar Alt iac Correia de Araújo, cosn virA.-; •: : 

m i l (iLiinliftntnj a noventa <2 set& Í&9-597) \Fjtos; prifnçirij 
(«tivnfí' dov-t'-!!1 Danai»?»* T'e-nm Ouedeé com vinte *; J'̂ Jv^^ 
mi l ij^LnbenU-.í e 1 etnia 9 q ca i r c ;2ff.í-í-iJ v o ' / « ; _ t»yl* 
Dliiltuo do triijnei- a. Granja, roni vinte u nuve mi l 'rjuir>Ji>w-
(<is ^ V Í - Ã I K <; \-a}.õ^í) volos;• doutor Aniceto Ribeiro 
Vai^jilo, c o m * viuU'. e nove m i i Ivezemo? e v isto >JVÍS 
[29,323) votos; douior Ueoclcciauo Pereira ' 'L ima, *>nm 
vinój e nove' mii. duientos *s i lw .nove f,20.2tfi) •'votiis; 
José Ma-cinoi l lo d-J Barros L ins . c o m vmlo e nove m u (1 
#sntos e tfez (Sfí^ifti Vfstos; cap'. H id io Corre ia de O!;-
veirü"JjV.i-a, cem viiite a nove m i l cento e oitenta e íeis 
f'ífl iftV«<.'votos; Jeronvmo Hevüdyto C D ttegn, c;mi vini;- e 
novo «pií * noventa 15 seis (29.096« votos; Pedra - A I Í M S O ds 
Medeiros m u vinl.fi a .í-uve m l e dezoi.c (.2^,016) vy!,..^. 
J o i o r ; i i hproie d « J?oat«i. a-m vi ; i le e OM.ÍÍ IÜ Í ! I W V C Í Í C C I O Í 
e quarenta e I r ^ H5fi.04S) volos; João Alves de Barros, cura 
vinte e C Í I G mi ! novecentos e ttexeuuve ÍS8.913} voto i ; dou-
; , i t - 'ife»-f»íli{<;fe Xs.vj?í, ssifo vinte e o i to r u i oii<;e«7/.os e 

i. r.f.lé 128.857 votos; õw)cr ÍJetnvio Co:-cfia de Awr.u-
jo. com viute e oito roi l wjtcccntos e ire^e (58.713) vote*: 
Páufo da Wotta SíívRira. com vinte c oito au"I sel."S=-iWoí e 
Ires ?S.7HS.3] votos; donf.ffr Ahdiíio Mfii:3í' Prajare-i dos 
ãatilo*', com vir.13 c ai'-!-* m i l selsccntus e s ^ i ^ n " ^ c sus 
i2í«.&enj vetos: doidoí J . ^ o ?«dro BcK i ' ? a dc Jlfinezas, esm 
vi ate c õita ^üi s discentes, a ciucaenla e oito ISS.i jt f ; vo\«é; 

A.AjiifM CfcrfUorto d? A ! » O T Í J B , ecm vir.lo- e s i t o m i l sei=-
. ICT ÍOR e. iriirta- s irei. <2Í,C33? w t e s . P e t i hgenda -P-tli». 
Christ i i iuUi i-e Soc-ifll": nealeiwiço Jnac» Igiwci-o Bit-ciro Tio-
wa. fu-ii m i l setócenuis e vinte e do:"s vct.is; 
cloijt.-i.- Mario <}>:. Far ias Casfi-a, ccw i rm mil seiáwidos « -sss-
santa •• um (3.-6'fii) votos; 4csé da Costa Vartu, « jm treg UuJ 
setscwto» e v i m * 5 oito .-{.'?.628) V O I O E : dsuter Trlmc./*(nc-
t-im PÓTitnal,- com t m ' t n í l seiscentos e-oito {g.COSi V J ^ I S ; 
i}'»rl(?i- A>lo' He;'.rirs, com tres mi.! gaiscento? e. ckr,f.íi.(3.M)53 
votos; ,TOS«'Í i ia-.tosta :Rcso Júnior, com tres nHi^tiiiatrociir;-
t « o-V-rúl c Í3.Í8-3; v-r'i:-: d- j j fo: l * ra «s i »U ?^..-"-'*ti 
tioili-igucs Carnfif-ílo, <w.-o *.VCÍ m i l .leatwj.^-irtos e ciucwrita 
.(3.-UC) volos; doJlo;.' J - ^ K Pessoa Oavaiúiüti P e b J M , C ' im 
t íWspii qaaí-.WfcTííos e t.Krsha < nua^-o {3.434] votes; Í ÍÜ I . I -

l o r E.l\iardo J05O Pereira Jircíor,.eooi -tfes mil wnwntQè n 
oitenta u dois- -L3.382/ \otos: doutrp Jn&o Ah-«s da - i o a . 
« 0 3 1 tre3 MJÍ I i/-,?xer.W/? e ijdarenía e dois {3.342; votos 
A.bciíirciu FiRUCh-òa "Viegas, i-.om b*es. R»il duaesitor; e q^alfo 
Í3.304) votos. 2.'«rcii!-iídii o auto da proçian^.ru dos eai 
di^ulos tl-itc.?, pediy « Plil/n-ra, peln oidem. o do>ii:or An i ­
ceto R-ibeiro Varejãc. cawflííaf* díi legenda "Aoç»-? £ib<;"'.a 
dora •—. fiíiiiís.iijT.co liivWj ;\ d sse tjvie, per s i , « i;m -ip :oe 
tf os Í S D Í rompanhc^Oí4 do legenda .vDpra, como nas dos tío>< 
íovi» loamúm fie Ai';-nàa Pa lsa* , da "Dissidência Porriamiyu-" 
cana 1 ' c Paulo ào AiMorian Salgado, da ilccisâo rüniao. Líbsr-
la^l-íra", n i o ' s e r.-p-fy.4i:íavj'<?o fi*rri c> íes-jllado procía-oa-üo 
dos iile.il.tss pare. cfíputodoí s C^iria:3: íoilcra) « ú iissímíilês 
«."aifítitofríe RHacüttlt protoatava. n.'cofrer para o '.Pribural 
Superior. ^p;i-s->ntanrt.i, r t i prazo legal, a? razões tio : re«ur-
ío, ^ D Í w-suida, o presidente deciuroc que se l)ie af igurava 
neuf.Siiarío faze;' uma reetificaçSo ; i rof.ieía cio orgíio .de py -
ijIicíqaoV; loca) .hjrrioj do üecife, sobre os U-%b%lhos da ses­
são i-inlfr!<>>', A f l i ^ o ü 3 aNu^irío niitatisc-, Í J U Í f-t.í- cteie-
d o d-v cortiineTíiaf íofi; apó? jquella reuniíio do IVibiraa) Elel- . 
i-ot-al. a ji:'tituci9 do ju iz (iennaro Fraíre, wsgeVijitSt! a eva-
ciiafílo do riicinlo do Trios•»»», á *isía da i iMaDi-féslavõ"-* 
oít'cn.=ivan a w-igniinte da Jucl ica, c&orciâfa na- ò-.:c.-wião 
vir, r^e í»l|uva o Dr, j»niingos V ie i ra , candi-iaío i Câmara 
F O J Í Í eieilc Dela fejwcilu 'Paru-Jf Social Oe -Moeratico o? 
IVi-rfaaiaucoI:. c iot i q-it-n fip. í i ij^uur 39 aparVr c-s; ar do-, -
«1 r-i^srac ;r»s r rrjslrntx Indi^feronle atnte íflecciieoí ' Í I - J O Í 
vrTJíieyrhj^ no mrinoeuUi *>,m oue. orava o ííout^r i}woàia-
y^'Jfí, pr-ie» N.Klfer&tQ? rec^rrei^tós da Aeç5.o UlMCiariot-a —-
yri-i-iimlfv.i-ç Livj-e. Ènt ho.miwgem ê ve.i-dade devia dií»?a-, 
que n incidfinte nulo se pmjsou pel-i i'ó:-rna -carrada. J J? Í Í Í » 
yy-T. ^ ç B i M r o ^-"etre teve o intuito de apoiar ctualçú-jr M Í C -
c-i-.i piílti ias.," V-vaiulo, ^oni^os de/naJs (iienjõroi. <ío Ti-íburat 
a suu í-jiiViaricdid; í. ar. !hirie rio ^re jíceT.tí, r-i"prÍví).u-.rto 
naair-ísl-asa-ií; ^r l .k l^r j f ts . Tífrcü/iiara, B E J Í I O J equivoco 
<J-j nohcioni;;tíi 0 0 altodido jornal_ n ritoarava uma injusítía 
lÉita. no digno ja ix Gftnnary F r e i r e . . Este »gra*jeee-.i a ?>?;-
üílcanàc e Jiinn a ; s im ns rífereíjwas que YUa tez a presideç-
t-i. Orclar-ou n i x i a o pi-t-stóenlc qile,' ante^ de «••«•vjrrií.-
•i po^^ãy, ft.-ir.pna pj-iix-ij.-ofauen-.e c devçr dc .-;steví''-i.> 

o» í-í r. Irtt-voro? j, agpadceimçnfos a .iiiírifo- prí^*í.> 
c vaj-oxó eoo^nff-fi ã rea^xaçííD .-io ploito. c/u 
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•Iodas as suas phases pedindo permissão para destacar 
os-membros da Justiça Ele i tora l , aos quaes, em grande par­
te, deve-se a boa marcha do respectivo serviço, e, bem assim, 
aos fnnceionarios .da. Secretaria pela sua dedicação e zelo, 
os quaes não mediram sacrifícios no cumprimento de suas 
árduas' obrigações. Ficando, assim, concluído o processo da 
apuração geral da eleição de deputados por Pernambuco a 
Çamara Federal e á Assembléa Constituinte Estadual, rea l i ­
zada em quatorze de outubro, inclusive a renovada de novo 
de dezembro, o presidente mandou lavrar a presente acla, 
da qual um traslado com todas as assignaturas constantes 
do original e, acompanhado de todos os documentos enviados 
pelas mesas receptoras, será remettído ao presidente do T r i ­
bunal Superior de Justiça E le i t o ra l ; recebendo os candida­
tos eleitos e os suppientes, como diploma um extracío da re­
ferida acta egral . R, encerrada' a sessão, eu, Mario de Sousa 
Dantas, direetor da Secretaria, servindo dç .secretario- do 
Tr ibunal Regional de Justiça Ele i toral de Pernambuco la ­
vre i a, presente acta, que vae assignada, depois de lida >or 
todos os membros do Tr ibunal , pelo procurador regional, i n ­
terino e por mim secretario. 

Recife, H de dezembro de 1934. —. Oscar cie Gouveia 
Cunha Barretio. •— Nestor Dio&enes da Silva e Mello. — 
Luiz Estevão de Oliveira. — José Thomaz de Medeiros Cor­
reia. — João Barretto de Menezes. — Adolpho Cyriaco dá 
Cruz Ribeiro. — Abelardo Moreira cie Oliveira tinia. — 
Gennaro de Meira Freire. — Irineu Joffily de Azevedo e 
Sousa. —Nelson Carneiro Leão. — Mario de Souza Dantas. 

Dactylographei a presente copia. Mar ia Vfctoria. -dac-
tylographa da 1* secção. Confere com o or ig inal . A . Gomes 
— aux i l iar . V is to . Mario Dantas, direetor. 

TEIBtfNÂL REGIONAL DE JUSTIÇA ELEI­
TORAL DO DISTRICTO FEDERAL 

EDÍTAES E AVISOS 
Primeira Circumscripção 

S E G U N D A Z O N A E L E I T O R A L 

Bistr icto Munic ipa l de São José (*) 

. Faço publico, para os íins do art . 43 do Código e a r - -
' t-igo 25 do Regimento Geral , que está sendo processado o 
seguinte pedido de inscripção: 

-'IHCAR-DINO K f l A N K L I N PRADO (?.185), f i lho de Daniel 
F rank l in Prado e de Ricarüina Ribeiro Simões Prado, 
•nascido a 28 de novembro de 1888,'cm São José Paraiso-
poiis (Estado de- Minas Geraes), offieial da Marinha 
Mercante, casado, residente á roa São José n . 28, com 
domici l io eleitora! no d is l r i - ; t i municipal de São José. 
(Qualificação requerida, B . E . . a . 685.) 

- " Rio, f.'í 
Zainar. 

<Je" fevereiro de . 1 9 3 5 . — Pelo escrivão, Maria 

• QUALIFICAÇÃO " E X - O F F I C I O " 
(Districto munic ipal de S. José) 

Juiz — Dr Ha i t inho Garcez Caldas Barreto 
Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo. 

ORDEM DOS ADVOGADOS 

OUALlPfÜAf>OS POR DESPACHO DE 14 DE FEVEREIRO DE 1935 

1. Antônio Bugyja de Souza Br i t t o . 
2. Manuel Carpinteiro Péres Júnior. 
.'). Frederico dos Reis Coutinho. 
4. Joaquim Alfredo Ribeiro Mariano. 
5. Amanry Angra de Ol ive i ra . 
0. José Accioly de Sá. 

,{*.). Reprodnz-se por ler saidó com jiieorrecçõe.8. 

7. Mur i l l o Fausto Madeira. 
8. Adaucto de Alencar Fernandes. 

•0 . Waldemar Melhem Couri-. 
10. Nelson Ribeiro Alves. 
11. Lu iz de Mesquita Barros . 
12. Paulo da Cunha Mac Dowc l l . 
í3. Fernando de Aquino Ribe iro , 
l i . José de Castro Monte. 

. 15. João Bareellos. 
16. Marcello Amaro Chagas Arouxa , 
:l-7. Adhemar do Nascimento Fernandes 'Pavor». 

.18. Newton Corrêa Ramalho. 
19. Humberto Ribeiro da S i l va . 
20. José Clodomiro Vaírão. 
21. Julienet Alves de Moura. 
22. Raul de Souza «ia Costa e S á . 
23. Sylvio Santos Curado. 
24. Nathanaei Ocf.avio Carvalho'de Ol ive i ra . 
25. Edmundo de Almeida Rego F i l h o . 
26. José Carlos Ribeiro Campos. 
27. Fernando de Azevedo Espino la . 
28. José Affonso Alves de Camargo. 
29. Orzenvald Fi l ippone Família'. 
30. Fernando Maximi l iano Pereira dos 'Santos. 
31. Egydio Salles Abreu . 
32. E m i l i o Rabello Barbosa. 
33. Affonso Alves de Camargo. 
34. Gabriel Vivacqua. 
35. João Pequeno d'Azevedo. . 
36. Jonatbas Costa. 
37. Hermes de Ol ive ira. Tavares. 
38. Hugo de Meira L i m a . 
39. Lu i z Nogueira de Pau la . 
40. Waldemar Menezes de Ol i ve i ra . 
41. Mario da Rocha Paranhos: 
42. Frederico Oscar-de Souza. 
43. Jayme de Barros Campello. 
44> Roberto Te ixe i ra Boavista . 
45. Nelson Martins Monteiro- da Franca . 
46. Celso V ie i ra de Mello Pere i ra . 
47. Carlos Povina Cavalcanti . 
48. • Raynnmdo Brasi l ino da Fonseca. 
49. Antônio J-iOpes Cardoso- F i l h o . 
50. José Luciano Jacques de Moraes. 
51. Ricardo V i e i r a Gu ida . 
52. Plínio Ferre i ra da Cunha." 
53. João Paes Barretto F i l h o . 
54. José Augusto Lopes Sobrinho. 
55. Virgílio Dorningues da S i l va . 
56. Alfredo Valdetaro da S i l v a . 
57. Isaac da Costa Mesquita.. .. 

, 5 8 . Miguel Monteiro de Barros Intí*. 
59. João Climaco da S i l va . 
60. Humberto Vicente V ianna . 
61. Trineu de Mello Machado.. 

62. Clovis Maranhão. 
63. Benjamin Ribeiro de Castro. 
C4. Paulo Antunes de Ol i ve i ra . 
60. A lm i r Garcia Roza. 
66. Alberto Cak in . 
67. Benigno "Rodrigues Fernandes. 
68. Antônio Horacio Pere i ra . 
69. A r thur Ribeiro Júnior. 
70. Álvaro Conceição de Ol i ve i ra . 
71. Mario Vlalheiros da «raça. 
72. Agnaldo Amado. 

Sol ic i l adores: 
73. Oscar de Sá Câmara. 
74. Antônio Rodrigo de Macedo "Moderno. 
75. Máximo Ferre i ra d'Albnquerque. 
76. Edd i r Bittencourt Rocha. 
77. Gyro de Salles Abreu . 
78. João Gonçalves de Queiroz. 
79. Mario F a r i a . 
80. Lu i z Cosenl.ino. 
81. Alfredo Teixeira de Lemos Braga, 
82. Hermogenes Adolpho Marques. 
83. Qtto Mattos de Azevedo. 
84. L u i z Carlos do Ijago Zami tb . 
85. Armando Redig de Campos. 
86. Joaquim Ferre i ra Dias Guimarães. 
87. João de Azevedo Te ixe i ra . 
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88. Edgard- da Gosta Car valho-1 

89:. Abelardo da S i l va V i a n n a . 
90. Hermano Odi lon dos-Anjos. 

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1935. — Francisco de 
Sá Medeiros, 2° secretario. * 

Prefeitura do Districto Federai 

D i rec iona Geral de Abastecimento 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 14 D E F E V E R E I R O 
•- D E 1935 

4, Alces te Mostaert Seixas. 
2. José -Pinto Baldo-méro.. 
5. Èverardo Fonseca. 
4. ©aura Goulart V ie i ra . - -
5 . 1 Raul "L ins e S i lva F i l h o . - . ' 
5. José Innocencio Pere i ra .da Gamara-

Ministério da Agr i cu l tura 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E Í4 D E F E V E R E I R O 
D E 1935 

í , A r thu r Ferre i ra de Aseenção.i 
2. A l teu Gare l t i . 
3 . Waldemar- Rego. 
4. Joaquim Monteiro Pere i ra , : 

5. Lourenco Nunes. 
S. Aloebiades Fer re i ra de jCarvalko, 
7 . Alberto Pirnentel . 
8. Alcides Fernandes. 

- 9 . Agostinho de Souza. 
' 10 , Manoel Francisco de A m o r i m . 
1 i . Osoarino Rego. 
12. Amphi loquio Castelhano Mart inV. , . 
13. GIaudionor.de A lme ida . 
14. Eduardo El ias de Souza. 
15. Rubens dos Santos. 

QUAL IF ICADO POR D E S P A C H O D E 14 D E F E V E R E I R O 
D E 1935 

í . .Mario Garijó de Castro., 
. 2. Pedro Garijó de Castro., ' 
3 . Marcos d'Amato. 
4. Odilon Barreto- Cabra l . 
5. Appol inar io Victor da Siíva. 
6. -Manoel Gonçalves. 
7. Leoncio Fernandes da S i l va , 
8. Francisco Dias Lade i r a . 
9 . Oswaldo L i n o . 

10. José de Ol ive ira Souza. 
11. Énéas Antônio dos Santos. 
12. Manoel F e l i x Bande i ra . 
13. 'Roberto José Tel les. 
14. Pedro Cast i lho. . 
15. Jonas Quint i l iano dos Anjos i 
16. Paulo José da S i l va . 
17. Francisco de Souza Lima,,: 
18. Jorge da S i l va R ibe i ro . ' 
19. L u i z Francisco Peixoto. . 
20. José Rodrigues Lage: 
21 . José Ricardo dos Santos 
22-. Oswaldo Macedo. . 
S3. Benedicto Fe r r e i r a . 
24. Hermenegildo- José Ventura J?ilao«. 
25,. José Vicente F e r r e i r a . 
28, Ovidio Nepomuoeno Te r ra , 
27. Mar io Re is . 
28. Ricardo Maurício. 
29. Ben.edictô Soares de Souza. 
30. Wa ldsmi ro Antônio Pere i ra . 
31 . Sebastião F lor ido de Asse vedo-. 
32.. übaldo Geíaviõ. 
33. ' Carlos Germano, 
34. Manoel Barboza. 
35 . L o u r i v a l Francisco Peixoto. 
36 . "Armando Ferrão de AIbuquercíU9a 
37. Benedicto da S i l va . 
38. Manoel 'Monteiro da Silva» 

39. Garc ia Barroso. 
40. Mario íris de "Assumpção* 
41 . Edmundo Rodrigues. 
42. Antônio da Si lva Queiroz.: 
43. Wanderley V i e i ra L i m a . 
44. Augustinho José de Andrade. 
45. Athayde Dutra da S i l v a . _ 
46. José Gomes de Azevedo. 
47. Ignacío Mendes da Costa, 
48. Manoel Gandido de Souza . 
49. Antônio de Souza Reis . 
50. Joaquim L u i z da S i l v a , 
51 . Eur ico Lucas Santos. 
52. Miguel José de Castro. 
53. Manoel Lopes dos Santos. 
54. André Rodrigues Chaves. 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 14 D E F E V E R E I R O 
D E 1935 ' '- . 

1. Abelardo Veiga U r u r a h y . 
2. Alcides de Carvalho Amor im, 

. 3 . A t a l i Botinel lo Soares. 
4. José da Graça Caminha. 

-Segunda Circumscripção 

SEGUNDA ZONA 

Juiz — Dr . -E ia r t inho Garcea Caldas Baírets ..-

QUALIFICAÇÃO R E Q U E R I D A 

685. Ricardino F rank l i n Prado, para ser feita a rect i -
íicaeão do "Bo le t im .Ele i toral " n . 21, do dia 13 de íeverei-
ro dc 1935 — quarta-fe ira. Rectificacão. , 

Juízo de Dire i to da Segunda.Zona E l e i t o ra l . — Pelo E s ­
crivão, Stella Silva Rocha. 

OITAVA Z0HA 

- l a i a — B r . Rau l Camargo. 
íDistricto de Andaraày e Rio Comprido) 

'QUALIFICADOS POR DESPACHO 'DE' i\~ D E F E V E R E I R O 
D E 1935. 

2.313. Armando Albino Saraiva^ 
2.314. Wal ter Rodrigues For tes . 
2.3-Í5-. Agenor Gandido Rangei. 
Z. 316. Pedro de Souza da Costa e, Sá. 

QUINTA ZONA 

QUAL IF ICADA POR D E S P A C H O D E 7 .DE F E V E R E I R O 
D E 1935 

í . 4Í5. Ida Cunha. 

QUAL IF ICADOS POR. DESPACHO D E Í3 D E F E V E R E I R O 
D E 1935 

1.415. EIsa Marina Vianna Amara l Soares. 
1.417. Sebastião Marcondes. 

Escrevente: A. Botelho Filho. 

.QUINTA ZONA 

QUALIF ICADOS POR D E S P A C H O D E 14 D E F E V E R E I R O . 
D E 1935 

,1.418. Octavio-Rodrigues da Cunha,, 
4 .419. Aluizio Pereira da Rocha. 
'1.421. Aracy Penna F i r m e . 
$ .422. Carlos Mendes Campos, 
,'1.423. Oscar Ribeiro Barbosa -

424. José Mar inho. 
ÜL425. Naír Pires da S i l v a . 

http://GIaudionor.de


Terça-feira 19 BOLETIM, ELE ITORAL frV.creiro de 1335, 

1.426: Miguel Gabr ie l Saad. 
1.427. Damião Lopes.. 
•1.428. Anysio "Vieira. 

Rio; 15 de fevereiro de 1935. — A. Barreiros. 

R O N A Z O N A 

Imz — Dr.'joão Severiano Carneiro da Cunha. 
Escrivão — Dr. Francisco Farias. 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 15 D E F E V F R E I R O • 
D E 1935 

Defer ido: 
.1.119. Edwaldo Moreira de Vasconcellos. 

Indeferido: 
1.120. Deocleciano Rocha F i l h o . 

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1935. — O- issuivão, 
F. Farias. 

Segunda Circumscripção 

S E X T A ZONA E L E I T O R A L 

(Districtos municipaes de Lagoa, Copacabana e G-avea) 

Juiz — Dr. Nelson Hungria 

Faço publico, para os fins dos a r l s . 43 do Código e .25 
do Regimento dos J U Í Z O S e Cartórios Eleitoraes, que por 
«este Cartório e Juizo da 6 a Zona Ele i tora l , estão sendo pro­
cessados os pedidos de inseripção dos seguintes cidadãos: 

CESARIO MARTINS D E SOUZA F I L H O (90), f i lho de Cesa-
rio Martins de Souza e de Eva France l ina Rita, nas­
cido a 3 de Dezembro de 1908, em Parahyba do Sul , 
Estado do Rio de Janeiro, commercio, solteiro, com do­
mic i l io eleitoral no districto munic ipal de -Copacabana. 
(Qualificação requerida, B . E . 60 n . 6.611.) ' 

ÃLTAIR CERQUEÍRA SANTOS (303), f i lho de Cal imerio 
Nestor dos Santos e de Lysenor Cerqueira Santos, nas-
cido_a 24 de Maio de 1902, em Fax ina , Estado de Sâo 
Paulo, commercio, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipal de Copacabana. (Qualificação reque­
r ida, D . 4.123.) s 

M A N O E L P A U L O (151), f i lho de Silverio Paulo e de Jose-
pha Mar ia dos Prazeres, nascido a 4 de A b r i l de 1881, 
em Bar ra do P irahy, Estado do Rio de Janeiro, operário, 
casado, com domici l io eleitoral no districto municipal de 
Lagoa. (Qualificação requerida, n . 7.135.) 

P E D R O ANTÔNIO (220), f i lho de Alexandre Valiante e de 
Carmella Longo, nascido a 30 de Junho de 1898, no 
Distr icto Federal, commercio, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipal de Copacabana. (Qua­
lificação requerida. B . E . 61, n . 6.881.) 

HENR IQUE A L B E R T O ÉBOLI (351), f i lho de Henrique Ebo l i 
e de Ruth de Mello Ebo l i , nascido a 6 de Agosto de 1911, 
cm Nova Fr iburgo, Estado do Rio de Janeiro, Caixa A p . 
da Líght, solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
municipal de Copacabana. (Qualificação 'requerida, B . 
E . 69, n . 368.) . -

ANTÔNIO D U A R T E PINTO (381), filho de João Duarte Pinto 
e de Mariet la Angélica Pinto, nascido a 18 de Julho de 
1913, no Districto Federal, commercio, casado, com do­
mic i l i o eleitoral no districto munic ipal de Gávea. (Qua­
lificação requerida. B . E . 68, n . 243.) 

ORLANDO CHEQTJETE' (415), f i lho de Vietorio Chequeie e 
ile Auna V i tar . nascido a 10 de Outubro dc 1912, em 
Monte Sanlo, Estado de Minas Geraes, acadêmico so l -

'" teiro, com domicil io eleitoral no 'd istr ic to municipal de 
Lagoa. (Qualificação requerida, B . E . 56, n . 6.543.) 

M A N O E L DOS SANTOS S I L V A (443), filho de Carlos dos 
Santos Si lva, e de Gui lhermina Marques da Silva, nas­
cido a 11 de Maio de 1900, no Distr icto Federal, com­
mercio, solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nicipal de Gávea. (Qualificação requerida. B . E . 68, 
numero 233.) 

'ÍBDON FRANCISCO AURELTANO (519), f i lho de João F r a n ­
cisco Aurel iano e de Mar ia Francisca de Amor im, nas­
cido a 3 de Junho de 1908, em Missão Velha, Estado 

do Ceará, funceionario publico, solteiro, com:<íomicJlio 
eleitoral no districto munic ipa l de Lagoa. (Qualificação 
requerida, B . E . 50, n . 6.440.) 

M A U L DOMINGUEZ (521), f i lho de Pedro Dominguez e do 
Chr is t ina Fer re i ra Nunes, nascido a 29 de Dezembro de 
1S98, no Distr icto Federal, relojoeiro, casado, com do­
mic i l i o eleitoral no districto munocipal de Lagoa . (Qua­
lificação requerida, n . 887.) 

L U I Z P H E L I P P E D I C K (564), f i lho de Fernando Diclí e de 
Ol i v ia Furtado de Mendonça Dick, nascido a 6 de. Junho 
de 1916, no Distr icto Federal, estudante, solteiro, com 

'•- •domicilio eleitoral ..no districto munic ipa l dé Gávea. 
{Qualificação requerida, n . 583.) 

JOSÉ D E MOURA (584), f i lho de August inbo José de Morna 
^ e de Francisca Mar i a da Conceição, nascido a lê de 

Junho de 1899, em Campos, Estado do Rio de Janeiro, 
pedreiro, solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l de Gávea. (Qualificação requerida, B . E . 
61, n . 6.781.) 

^ E D R O CLOVIS J U N Q U E I R A (595), f i lho dê Nelson Machado 
Junqueira e de Zel ia Bessa Junqueira, nascido a 2 do 
Julho de 1916, em S. Lu i z , Estado do Maranhão, estu­
dante, solteiro, com ^domicilio eleitoral no districto m u ­
nicipal de Lagoa. (Qualificação requerida, B . " E . 74', 
numero 603.) 

H O M E M D E M E L L O CINTRA V IE IRA (617), f i lho de L a -
íayette de Mello V i e i r a e de Zu lm i ra Gonzaga Cintra, 
nascido a 21 de Maio de 1914. em Soccorro, Estado dc 
S . Paulo, acadêmico, solteiro, com domici l io eleitoral 
no distr icto munic ipa l de Lagoa. (Qualificação reque­
rida, B . E . 68, n . 262.) • 

ARGEMIRO DOS SANTOS (622)-, f i lho de Clotilde Mar ia da 
Conceição, nascido a 9 de maio de 1912, em Araruama, E s ­
tado do Rio de Janeiro,, operário, solteiro, còm, domici l io 
eleitoral no districto munic ipal de Copacabana (Qual i ­
ficação requerida B . E . 74 n . 568.) 

P A L M O HAYDÉE PEGORASO (644), f i lho de Carlos Pego-
raso e de Mar ia Pigato, nascido a 9 de abr i l de 1911, em 
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul , empregado 
publico, solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipal de Lagoa (Qualificação "ex-of f ic io" B . E . 
66.) 

CARLOS E G M O N T W I L T G E N (657), f i lho de Albino W i l t -
gen e de Amal ia K . Wil tgen, nascido a 12 de setembro de 
1907, em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul , 
commerciante, solteiro, com domicil io eleitoral no dis­
tr icto municipal de Copacabana (Qualificação "ex-o f f i ­
c i o " B . E . 71.) 

MARGARIDA D E J E S U S C A R V A L H O (658), f i lha de Custo­
dio José de Carvalho e de Glor ia de Jesus Carvalho, nas­
cida a 12 de fevereiro de 1895, em São João da Barra , 
Estado do Rio de Janeiro, enfermeira, solteira, com do­
mic i l io eleitoral no districto munic ipal pe Copacabana 
(Qualificação requerida B . " E . 74 n . 662.) 

A B E L A R D O MOREIRA DA S I L V A (737), f i lho de Joaquim 
Moreira da S i lva e de Constância Rosa Fer re i ra da Si lva, 
nascido a 24 de setembro de 1907, no Distr icto 'Federal, 
commercio, solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
municipal de Copacabana (Qualificação requerida B . E . 
69 n . 382.) , 

CLÁUDIO THOMAZ T E L L E S B A R D Y (740), f i lho de Antônio 
Bardy e de Sylvia Telles Bardy, nascido a 23 de setem­
bro de 1912, no Distr icto Federal, estudante, solteiro, com 
domicil io eleitoral no districto municipal de. Copacabana 
(Qualificação requerida B . E . 66 n . 16.) 

A L B E R T O D E SOUZA E ' S I L V A (801), f i lho de Manoel de 
Souza e Si lva e de Helena Koningsdorf, nascido a 24 de 
setembro de 1902, em Trajano de Moraes, Estado do Rio 
de Janeiro, carpinteiro, casado, com domicil io eleitoral 
no districto munic ipal de Gávea (Qualificação requerida 
B . E . 76 n . 730.) 

M I G U E L F E R R E I R A D A S I L V A (812), f i lho de Estanis lau 
Fer re i ra da Si lva e de Herculana Ferre i ra da Si lva, nas­
cido a 13 de fevereiro de 1890, em Porto Novo do Cunha, 
Estado de Minas Geraes, motorneiro, casado, com domic i ­
l io eleitoral no districto municipal de Lagoa (Qual i f i ­
cação requerida B . E . 67 n . 207.) 

HUGO •MOSTAERT SE1-XAS (814), f i lho de Carlos Bapt i s -
ta Seixas e de Carlota Mostaert Seixas, nascido a 3 do 
maio de 1914, no Distr icto Federal, estudante, soltcsro, 
com domicil io eleitoral no districto municipal cie líopa-
eabana (Qualificação requerida B , E . 69 n . 359.) 
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E R N E S T O P E P E (878), f i lho de Domingos Pepe e de F i l o -
mena Àida'.Pepe, nascido a 8 de setembro de 1907, no 
Distr icto Federal , commercio, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l de Lagoa (Qualificação requerida 
r i . 471.) 

P E D R O GOMES MARTINS (905), f i lho de Joaquim Cassiano-
Gomes e de Josephina Patrocinia Martins, nascido a 19 
de maio de 1906, em Rio Doce, Estado de Minas Geraes, 
mi l i tar , solteiro, com domici l io eleitoral no distrieto m u ­
nic ipa l ' de Gávea (Qualificação "ex-of f ie io" B . E . , 75 

G U S T A V O D E O L I V E I R A REIS (916), f i lho de João L u i z 
dos Reis e de Manoela de Ol ive ira Reis, nascido a 2 da 
Janeiro de 1915, no Distr icto Federal , funccionario p u -

* blico,' solteiro, com domici l io eleitoral, no districto m u ­
nic ipa l de Copacabana (Qualificação "ex-of f ic io" B . E. . 
70.) 

v-ATJLO CORDOVIL M A U R I T Y (963), f i lho de Joaquim A n ­
tônio Cordovi l Maur i ty e de Luc ie Bre t Maurity, nascido 
a 22 de novembro de 1897, no Distr icto Federal , enge­
nheiro, casado, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Copacabana (Qualificação requerida B . E . 
u . 1.840.) 

F E R N A N D O CÁSTELLO BRANCO D E ARAÚJO (976), , f i lho 
de Antônio Costa Araújo e de Georgina Castello Branco 

'.' de'Araújo, nascido a 19 de setembro de 1912, em Recite, 
Estado de Pernambuco, acadêmico, solteiro, com domi­
c i l io eleitoral no districto munic ipa l de Copacabana 

• (Qualificação requerida B . E . n . 1.124.) 
A S D R U B A L DA F R A N C A ROCHA (987), f i lho de Alfredo Rc~ 

• cha- e 'de.Leobma da Franca Rocha, nascido a 18 de maio 
de 1893. em São Salvador. Estado da Bah ia , medico, sol­
teiro, com' domici l io eleitoral no districto municipal de 
Lagoa . (Qualificação requerida, n . 1.505.) 

MARIO D E L M I L H A C (1.038). filho de Pedro Delmilhae e de 
Mar ia da Glor ia Delmilbao, nascido- a 16 de fevereiro 
de 1914, no Distr icto Federai , commercio, solteiro, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l cie Gávea. 
(Qualificação requerida, n . 1.747.) 

A B I G A I L RODRIGUES (1.463), f i lha de João Maftoel Rodr i -
• gues e de Mar ia Corina Rodrigues, nascida a 30 de março 

'• de 1905. no Distr icto Federal, empregada publica, so l ­
teira, com domici l io eleitoral no districto munic ipal de 

' Copacabana. (Qualificação "ex-offieio", B . E . 70.) 
MARIA E U G E N I A D A CONCEIÇÃO (l.~893), f i lha de Maria 

da Conceição, nascida a 8 de outubro de 1898, no D;s -
. ,'tricto Federal, bordadeira, solteira, com domicil io elej-
• to ra l no districto munic ipal de. Lagoa. (Qualificação 
.• requerida, n . 952.) 

M T O N I O D E AMORIM MACHADO (7.671), f i lho do F r a n ­
cisco de Amor im Machado e de E m i l i a Rosa do Amor 
Div ino, nascido a 24 de dezembro de 1894, em Cap i -
vary; Estado do Rio de Janeiro, commercio, casado, com 
domici l io eleitoral no distrci lo munic ipal de Gávea. 
(Qualificação requerida. B . E . 39, ir . 6 .2330 

J U V E N A L MIRANDA JORDÃO (7.693), f i lho de Adriano 
• Miranda Jordão e de Ermel iuda de Azevedo Jordão, nas­

cido a 2 de maio de^l907, em Cascatmlia, Estado do 
Rio de Janeiro,, empregado em pharmacia, solteiro, çorii 
domicílio eleitoral no districto municipal de Lagoa. 
(Qualificação requerida, B . E . 35, n . 6.189.) 

OCTAVIO FLO"RIANO D E A L M E I D A (7.719), filho de J u ­
venal F lor iano de Almeida e de Augusta Fe r re i ra de 

• Almeida, nascido a 24 de janeiro de 189:3. em Leopol -
diha, Estado de Minas Geraes, comnurc iu, casado, com 
domicil io eleitoral no districto munic ipal dc Lagoa . 

• (Qualificação requerida. B . E . 32. n . 6 .162 . ) ' 
D E M E T R I O RODRIGUES P E R E Z (7.720), f i lho de José B e ­

r i l o e do Perfeita Perez. nascido a 12 de abri l de 1881, 
• na Bespanha, empregado munic ipal , casado, com domi­

c i l io eleitoral no districto munic ipa l de Gávea. (Qua­
lificação requerida. B . E . 24, n . 6.104.) 

IDAL INA D E A B R E U F I A L H O NASCIMENTO GÜRG.EL 
(1.839), f i lha de José Antônio de Abreu Fia lho e de 
Atina Ribeiro de Abreu F ia lho, nascida a 5 de ju lho de 

' 1906, no' Distr icto Federal, aux. de Esc. de Traducções. 
casada, com domicil io eleitoral no d i s t rb io munic ipa l 

"de Gávea.' (Qualificação requerida: n . 2.188*.) 
J,\DYH F R E I R E RIBEIRO (1.84'4)- f i lho' de Antônio Dias 

Ribeiro e de Zoraida Fre i re Langer Ribeiro, nascido 
s. 29 de maio do 1914, em Nicthcroy, Estado cio Rio de 
janeiro, empregado publico, solteiro, com domici l io e le i ­

toral no districto munic ipal de Copacabana. (Qual i f i ­
cação "ex-off icio", B . E . 78.) > 

CARLOS F A U S T O D E SOUZA (1.845), f i lho de Agenor Faus ­
to de Souza e de Anna Olintho Fausto de Souza, nasc i ­
do a 8 de março de 1908, no Distr icto Federal, íerro-

, viário, casado, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipal de Copacabana, (Qualificação requerida. B . E . 
73. n . 487.) 

JOSÉ' S O B R A L DA S ILVA MORAES (1.847), f i lho .le Joa­
quim Sobral da S i l va Moraes e de Anna Sobral da S i l ­
va Moraes, nascido a 28 de setembro de 1895, em São 
Salvador, Estado da Bah ia , funccionario munic ipal , ca­
sado, com domici l io eleitoral no districto munic ipal de 
Copacabana. (Qualificação requerida. B . E . 70. nume­
ro 454.) 

J O S E ' B E R N A R D E S D E A N D R A D E (1.849), f i lbo de Seve* 
r ino Moreira de Andrade, e de Ana l ia Bernardes de A n ­
drade, nascido a 30 de dezembro "de 1901, em Si lve ira, 
Estado de São Paulo, commercio, solteiro, com domic i ­
l io eleitoral no districto munic ipa l de Gávea. (Qua l i f i - -
cação requerida, n . 1.455.) 

JOÃO A L B E R T O B R E S S A N (1.852). f i lho de Sv l v i o -Bres -
san e de Mary Lynch Bressan, nascido a 18 de outubro 
de 1899, em Cacboeiro do Itapemirim, Estado do Es^ 
p i r i to Eanto, guarda-livros, casado, com domici l io e le i ­
toral no districto munic ipa l de Gávea. (Qualificarão 
requerida, n . 2.071.) 

OSCALINO NAPOL ITANO (1.854), f i lho de José Napolitano 
e de Isabel Napolitano, nascido a 5 de ju lho de 1912. 
no Distr icto Federal, commercio, .solteiro, eom domic i ­
l io eleitoral no ,districto munic ipa l de Copacabana. :Qua-
lificação requerida, B . E . 70, n . 456.) 

P A U L O M A R C E L L O D E CASTRO B A R B O S A (1,855). f i lho 
de Antônio L u i z de Castro Barbosa e de Helena de Cas­
tro Barbosa, nascido a 27 de setembro de 1914, no D is ­
tricto Federal, estudante, solteiro, com domici l io ele i­
toral no districto municipal de Copacabana.( Qualificara,-* 
requerida, n . 1.964.) - " ' 

XISTO M A D E I R A D A COSTA (1.856), f i lho de Francisco 
Madeira da Costa e de Isabel Madeira da Costa, nascido 
* 6 de agosto de 1908, em Fortaleza, Estado do Ceará, 
sommercio, solteiro, com domici l io eleitoral ' no districto 
munic ipal de Copacabana. (Qualificação requerida, n u ­
mero 1.998.) 

B E N J A M I M CARUZO (1.857). f i lho de Pa ' schoa fCaru5 :o e dô 
Mana Rosa Caruzo, nascido a 18 de outubro de 1901, no 
Distr icto Federal, commercio, solteiro, com domicílio 
eleitoral no'.districto munic ipal de Lagoa. Qualificação 
requerida. B . E . 69. n . 350.) 

P E D R O JOAQUIM DA S I L V A (1,858), f i lho de Joaquim A n ­
tônio da Si lva e de Mar ia Generosa da Silva, nascido a 8 
de agosto de 1907, no Distr icto Federal, commercio, so l ­
teiro, com domici l io eleitoral no districto munic ipal de 
Copacabana. (Qualificação requerida. B . E... 66, n . 2S.V 

G L G A ASSÜMPÇÃO CORRÊA (1.860), f i lha de Frederico 
• Gui lherme Corrêa e de Anna da Piedade, nascida a 2/ 

de abri l de 1907,, no Distr icto Federal, domestica, casa­
da, com domicil io eleitoral no districto munic ipal d« 
Gávea. (Qualificação requerida, n . 1.685.) 

C H A R L E S F R A S E R MACKINTOSH (1.861), f i lho de John 
Fraser Mackintoscb e de Charlotte Lya l l Mackintosb, 
nascido'a 7 de julho de 1882, em Recife, Estado de Pe r ­
nambuco, funccionario bancário, casado, com domici l io 
eleitoral no districto municipal de Lagoa. (Qualificação 
requerida, n ; 2.072.) 

J O R G E JOAQUIM D E CASTRO BARBOSA (1.862), f i lho de 
Anlonio Lu i z de Castro Barbosa, e de Helena Mello B a r ­
reto de Castro Barbosa, nascido.a 4 de dezembro de 1915. 
no Distr icto Federal, estudante, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipal de Copacabana. ' (Qua­
lificação requerida, n . 1.9G3.) 

SOPHIA H E L E N A DUMONT D O D S W O R T H (i .864), f i lha de 
Jorge de Toledo Dodsworth e de Sopbia Dumont Dods • 
worth, nascida a 14 de maio de 1914, nó Distr icto F e -

,deral , estudante, solteira, com domici l io eleitoral no 
districto municipal de - Copacabana. (Qualificação r e ­
querida, n . 2,190.) 

S Y L V I A BÉRENGER D A SILVA (1.865), f i lha de Jorge Bé-
rénger da S i lva e de Evangelina Bérenger da' Si lva, nas­
cida a. 5 de setembro de 1905, no Distr icto Federal, com­
mercio, solteira, com domici l io eleitoral no districto m u ­
n ic ipa l de Copacabana. (Qualificação reqüjarida. n u ­
mero 2.194.) 
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JAYMJSiFRüSí-DE V A S C O N C E L L O S (1.868), -filho dè 'Au­
gusto cie Vasconcellos e de Maria F rus i de Vasconcellos. 
nascido a 21 de fevereiro de 1906, no Distr icto Federal, 
medicto, solteiro, corn domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l dc Lagoa. (Qualificação requerida, nume­
ro 1.546.) 

FRANCISCO D E M A T T O S ROCHA (1.809), f i lho de Antônio 
Martins de Castro e de Zol ina Rocha cie Castro, nascido a 
14 de julho de 1900, em Belém, Estado do Pará, com­
mercio, casado, com domicil io eleitoral no districto m u ­
nic ipal de Lagoa. (Qualificação requerida, B . E . 70, 
n . 467.) 

J O S E ' BASTOS D E ARAÚJO (1.873). filho de L u i z Bastos da 
Araújo - e de Maria Lu i za da Conceição, nascido a 5 de 
dezembro de 1904, cm S. Lu i z , Estado do Maranhão, 
funccionario publico, solteiro, com domicil io eleitoral no 
districto - municipal de -Gávea. (Qualificação -'ex-offi­
cio", B . E . 77.) 

BALTHAZAR GONÇALVES DA S ILVA RODRIGUES (1.875), 
f i lho de José Gonçalves da Si lva Rodrigues e de Joaqui-
na Gonçalves da Silva Rodrigues, nascido a 18 de de­
zembro de 1885, no Districto Federal, commercio, ca­
sado, com domicii lo eleitoral no districto. municipal de 
Gávea. (Qualificação "ex-off icio", B . E . 77.) 

C E L I N A PACHECO V IANNA (1.881), f i lha de João.Pacheco 
V ianna e de Alexandrina Marianna de L i m a , nascida, a 
6 de agosto de 1912, no Distr icto ' Federal, daetylogra-
pha, solteira, com domicil io eleitoral /-no districto mun i ­
cipal de Copacabana. (Qualificação requerida, nume­
ro 7.965.) " • • 

B E I J O V E I G A (1.884), f i lho de Octavio'de Moraes Veiga e 
de .Vera Van Erven Veiga, nascido a 8 de. setembro de 
1906, no Districto Federal, bacharel, solteiro,, com domi-
cl i io eleitoral no districto munic ipal de Copacabana. 
(Qualificação "ex-off icio", B . E . 69) . 

E D M U N D O K L E I N (1.885), f i lho de Jules K l e in e de Celestina 
K l e in , nascido a 25 de abr i l de 1887, em Barbacena. E s ­
tado cie Minas Geraes, funccionario do Monte Soccorro. 
casado, com domici l io eleitoral no distr icto .munic ipal de 
Copacabana. (Qualificação "ex-of f ic io" , B . E . 69) . 

#ORGE C A L D E I R A B R A N T (1.887), filho de Cicero Arpino 
Caldeira Brant e de Maria Esther Caldeira Brant nascido 
a 2 de dezembro de 1913 no Districto Federal, funccio­
na r i o ' da Caixa Econômica, solteiro, com domici l io elei­
toral no- distriteto municipal de Copacaba. (Quali f ica­
ção "ex-ófficio", B . E . " 69) . 

"NELSON B A R B O S A (1.890), f i lho de Jayme Barbosa e de 
Alayde Passalacqua Barbosa, nascido, a 31 de outubro de 
1910, no Districto Federal, funccionario da Caixa Eco­
nômica, solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nicipal de Copacabana. (Qualificação "ex-off icio", B . 
E . 69}. 

DURVAL1NO A N T U N E S (1 .894), .filho de Fel ippe Ignacio da 
Costa e de Regina dos Santos, nascido a 24 dc julho de 
1907, em Araruama, Estado do Rio de Janeiro, operário, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto munic ipal de 
Copacabana. (Qualificação requerida n . 912). 

V I C E N T E BERNARDINO D A COSTA (1.895), f i lho Be l l a r -
mina Flor isbel la do Espir i to Santo, nascido a 5 de mar ­
ço de 1899, em Sant'Anna-do Japuhyba, Estado do Rio de 
Janeiro, lavrador, solteiro, com domicil io eleitoral no 
districto municipal de Lagoa. (Qualificação requerida 
i i . i . 4 6 7 ) . 

JOÃO D E L I M A S A N T A N N A (1.897), f i lho de João L i m a de 
SanfAnna e de Maria Anna de Jesus", nascido a 24 de j u -
-nho de 1900, em Vietoria, Estado de Pernambuco, com­
mercio, casado, com domicil io eleitoral no districto m u ­
nic ipal de Lagoa. (Qualificação requerida n . 1.111). 

JOSE 1 DOS SANTOS GUIMARÃES (1.898), f i lho de Álvaro 
Guimarães e de Mercedes dos Santos Guimarães, nascido 
a 19 de fevereiro de 1915, no Districto Federal, aprendiz 
gravador, solteiro, com domicil io eleitora! no districto 
munic ipal de Lagoa. (Qualificação "ex-off icio". B . E , 
70, n . 45) . 

ANTÔNIO A N T U N E S D A CRUZ (1.899), f i lho de A luno José 
da Cruz e de Adel ina da Conceição, nascido a 29 de maio 
de 1908, no Districto Federal, motorista, solteiro, com 
domici l io eleitoral no districto municipal de Lagoa. 
(Qualificação requerida 1.714). 

XíERICLES B A R B O S A D E CASTRO (2.110), f i lho de Cres-
cenciano Babosa de Castro e de Maria de Ol iveira Cas­
tro, nascido a 5 de março de 1906, em Macahubas, E s ­
tado da Bahia, mi l i tar , solteiro, com domici l io eleitoral 

nb "districto munic ipal de Gávea. (Qualificação "ex-of-
f ic io" , B . E . 8f, n . 453). 

J O S E " B A P T I S T A DA S I L V A (2.124), f i lho de Fe l i x Bap t i s -
ta da Si lva e de Mar ia de Souza e Si lva, nascido, a 15 de 
agosto de 1901,"em João Pessoa, Estado da Parahyba-do 
Norte, sargento da Armada, casado, com domicil io eleito­
ra l no districto munic ipal de Lagoa. (Qualificação "ex-
officio", B . E . 78) . 

HELIODORO JOSE ' DOS SANTOS (2.125), f i lho - de João 
Torquato dos Santos e de Mar ia dos Anjos dos Santos, 
nascido a 2 de julho de 1902, em Aracaju, Estado de Ser-

'. gipe, mi l i tar , casado, com domicil io eleitoral no districto 
munic ipal de Lagoa. • (Qualificação "ex-of f ic io" , • B . 

- ' E . 75) . 
P A U L O J A R B A S (2.126), filho dc Antônio Jarbas e de .E i i za 

Jarbas, nascido a 25 de junho de 1907 no Distr icto F e ­
deral, mi l i tar , casaco, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipal de Lagoa. (Qualificação "ex-of f ic io" B . -
E . 75) .'• 

ISAAC RIBEIRO S A B A C K (2.127), f i lho de David Ribeiro Sa- -
back e de Sopbia Ribeiro Saback, nascido a 9 de agosto 
de 1896, em Baixa Grande, Estado cia Bahia , mi l i tar , ca ­
sado, com domici l io eleitoral no districto munic ipa l d3 
Lagoa. (Qualificação "ex-off icio", B . E . 75) . 

JOSE ' D E ARAÚJO SANTOS (2.128), f i lho de Francisco He-
raciyto dos Santos e de Mar ia Rosa de Araújo Santos, 
nascido a 20 de setembro de 1896, em Curityba, Estado 
do Paraná, mi l i tar , casado, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipal de Copacabana. (Qualificação "ex-

• offiçio", B . E . 6, n . 14.048) . 
JOAQUIM IGNACIO L A V I G N A C A L B E R N A Z (2.129), f i lho de 

L u i z Augusto Albernaz e de Leonidta Thercz-a L a v i -
gnac Albernaz, nascido a 14 de fevereiro de 1912, em Joa -
zeiró, Estado da Bahia , mi l i tar , solteiro, com domici l io 
eleitora! no districto munic ipal de Copacabana. (Qual i ­
ficação "ex-officio"; B . E . 69 ) , 

OSMUNDO MONTE. HANN.EQUIM (2.130), f i lho de Manoel 
Francisco de Hannequim e de Francisca" Monte de Han-
nequim, nascido a 19 de outubro de 1892, em Missão de 
Japaratoba, Estado de Sergipe, mi l i tar , casado, com' do­
mici l io eleitoral no districto munic ipal de Copacaba­
na . (Qualificação "ex-off icio", B . E . 6, n . 14.113.) 

JOÃO B U E N 0 D E C A R V A L H O B A Y M A (2.131), filho'de" João 
de Carvalho Bayma e de Isabel do Carmo L ins , nascido 
a 27 de maio de 1907, em Recife, Estado de Pernam­
buco, funccionario publico, casado,,com 1 domici l io ele i-

y tora! no districto municipal de Lagoa. (Qualificação 
"ex-off icio", B . E . 12, n . 15.509.) 

GUMERCINDO F E R R E I R A A L V E S (3.132), f i lho de José 
Ferre i ra Alves e de. Maria E l v i r a Alves, nascido a 19 
de fevereiro de 1914, no Districto Federal funccionario 
publico, solteiro,' com domici l io eleitoral n j districto 
munic ipal de Copacabana. (Qualificação "ex-ofíieio", 
B . E : 75, n . 179.) 

JOSE ' DYONISIO D E SOUSA (2.133), f i lho de João Dyo-
nisio de Sousa è de Josephina Rodrigues de Sousa, nas­
cido a 10 de julho de 1901, em Alagoinhas, Estado da 
Bah ia , funccionario publico, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipal de Lagoa. (Qualificação 
"ex-off icio", B . E . 72, n . 29.388.) < 

ÍRIS DOS SANTOS (2.134), f i lho de Octavio dos Santos e 
dè Almerinda dos Santos, nascido a 5 de setembro de 
1908, em Nictheroy, Estado do Rio de Jaotieiro, func­
cionario publico, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto municipal de Lagoa. tQuali<fica:3o "ex-of f i ­
cio", B . E . 72, n . 28.986.) 

A D O L P H O MAIA D R E U X (2.135), f i lho de Car io , D r e u i 
e de Gregoria Maia Ferre i ra , nascido a 8 de julho de 
1910, em São Paulo, Estado de São Paulo, militar, ca­
sado, com domicil io eleitoral no districto munic ipal "de 
Lagoa. (Qualificação "ex-off icio", B . E . 75, numero 
256.) 

JESUINO RODRIGUES (2.136), f i lho de-José Francisco Ro­
drigues e de Maria Rodrigues, nascido a 5 de maio de 

,- 1907, em Estância, Estado de Sergipe, mil-tar, solteiro, 
- com domici l io eleitoral no districto munic ipal de L a ­

goa. (Qualificação "ex-off icio", B . E . 70, n . 528.) 
JOAQUIM D E ARAÚJO COSTA (2.137), f i lho de José Ce-

zino da Costa e de Mar ia de Araújo Costa, nascido a 20 
de agosto de 1900, em Estância, Estado de Sergipe, m i ­
l i tar, casado,-com domicil io eleitoral 'no districto mun i -
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oipa? de Lagoa . (Qualificação "ex-off ic io", B. E . 75, 
. Q. 272.) ' 

JOÃO CÁPELLA (2.138), f i lho de Pedro Capei!» e de F r a n ­
cisca Boáda, nascido a 9 de outubro de 1899,-em Pe-. 
Jotas; Estado do Rio Grande do Su l , mi l i tar , solteiro, 
eom domici l io eleitoral no districto munic ipa l de L a -

• g&a'. (Qualificação "ex-off icio", B. -E , 75, n . 271.) 
A R M A N D O ' ÂNGELO V I E I R A (2.139), f i lho "de-S impl i c io 

V i e i r a e -de Albert ina Ângelo V i e i r a , nascido a 15 de 
dezembro de 1911, na Ilha do Governador, Districto F e ­
deral, mi l i tar , casado, com. domici l io eleitoral no d i s ­
tr icto municipal de Lagoa. .(Qualificação "ex-of f ic io" , 

. B. E . 75, ir . 250.) . 
X E G P O L D Q SOARES V I E I R A (2.145), f i lho de José Pere i ­

ra Soares e de A l z i ra Soares V i e i ra , nascido a 10 de 
março de 1902, em São Pedro de Aldeia, Estado do Rio 

.de Janeiro, mi l i ta r , casado, com domici l io eleitoral no 
tüstricto muncüpal de Gávea. .(Qualificação "ex-of f i ­
c io" , B . E . 84, n . 298.) 

n iDELIS DAS C H A G A S PASSOS (2.146), f i lho de Benedi -
oto do? Santos Passos e de Rosa das Chagas Passos, nas­
cido a i l de outubro de 1901, em São Fíáelis, Estado 
á& Rio de Janeiro, mi l i tar , casado, eom domici l io e le i ­
toral no districto munic ipal de Gávea. (Qualificação 
"ex-off ic io", B. E , 79, n . 84.) 

ANTÔNIO NEPOMÜCENO, D E ARAÚJO (2.147), f i lho de 
Francisco Manoel de Araújo e de Anna Mar ia de Araú­
jo, nascido a 16 de maio de 1899, em Chave?, Estado 

'.do"Pará, mi l i tar , solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipal de Gávea. (Qualificação "ex-o f f i ­
cio"", B . E . 79, n . 89.) 

ÜiüRlCO PARANHOS (2.148), f i lho de Leopoldo da S i lva 
Paranbos e de Mar ia José de A m o r i m Paranbos, nas-

-cido a 1'1 de fevereiro de 1900, em Porto Alegre, Estado 
do Rio Grande do Su l , mi l i tar , casado, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Gavca. (Qual i f ica-

.. sãs "ex-ofíioio" B . JD, 75, a . 37-.) 
.ÁLVARO N O V A E S (2.149), f i lho de Antônio Teixeira Novaes 

e de .Sy l v ia Em i l i ana Novaes, nascido a 24 dc outubro 
de Í897, em Bar ra do P i rahy, Estado do Rio de Janeiro, 
mi l i tar , .casado, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipal de Gávea. (Qualificação "ex-off icio", B . E . 84, 

'. , n . 1.) ..' . 

JOÃO DOS SANTOS GUIMARÃES (2.150), f i lho de Raymun-
do Aguiar de Campos Guimarães e de Isabel Es Levam dós 
• Santos Guimarães, nascido a 23 de junho de- 1905, em 

. Aietiquer, Estado do Pará, mi l i tar , casado, com domic i -
. l io-ele i toral no districto munic ipal de Gávea, (Qual i f i -

.. >cação "ex-off ic io", B . E . 79. n . 99.) 
EURICO CUSTODIO V A L 1 C E N T E (2.151), filho de Paschoal 

Valicente e de Mar ia E m i l i a de Cossio, nascido a 27 de 
outubro de 1901,.,no- Distr icto Federal, m i ' i l a r , casado, 
com"domici l io eleitoral no districto munic ipal de Gávea. 
(Qualificação "ex-off icio". B . E . 79, n . 63.) . 

J O S E ' DA S I L V A MAIA (2.152), f i lho de Arist ides Maia e 
de Chr ist ina Mar ia de S. José, nascido a 1 de agosto õe 
1904, no Distr icto Federal, mi l i tar , casado, com domicil io 
eleitoral no districto munic ipal de Gávea. (Qualificação 
"ex-of f ic io" , B. E . 79, n . 101.) 

^FRANCISCO D E A L B U Q U E R Q U E F R E I R E (2.153), filho de 
Manoel Pedro Virgo l ino Fre i re e de Ana i ia de A l b u ­
querque Fre i re , nascido a 27 de outubro de 1904. em 
Fonte Bôa, Estado do Amazonas, mi l i tar , casado, corh do­
mic i l i o eleitoral no districto munic ipal de Gávea, (Qual i ­
ficação "ex-of f ic io" B . E . 79, n . 66.) 

f?EBASTL\0 G U E D E S D E ARAÚJO (2.154), f i lho de Joa­
q u i m Guedes da S i lva e de Leocadia Guedes de Araújo, 
nascido a 11 de maio de 1907, em Teixeira. Estado da 
Parabyba do Norte, mil i tar, solteiro, com domici l io e le i ­
toral no districto munic ipal de Gávea, (Qualificação 
"ex-of f ic io" , B . E . 84. n . 279.) * 

ií-LPIDIG SOARES (2.155), f i lho de Gui lherme Marques de 
•Souza Soares e de E m i l i a de Porciunouia Sjares- nascido 
a 7 de abr i l de 1894, em Rio Grande, Estado do Rio 
Grande do Sul , mi l i tar , casado, eom domicil io e le i tora l , 
no distreto muneipat de Gávea. (Qualificação "ex-o f - ' 
f ioio", B . E . 78, u. 37.) 

1ANTONIO JÜLIO DO ESPIRITO SANTO (2.150), filho de 
Migue l Arcl ianjo do Esp i r i to Santo e de -Maria O l i v ia 
do Espir i to Santo, nascido a 28 de outubro dc 1900, ; 

em Livramento, Estado do Piauby, mi l i tar , solteiro, j 

. com domici l io eleitoral no districto munic ipal de Ga-« 
vea. (Qualificação "ex-off icio", B . È. 84 n . 3.86.) 

ADRIANO P E N H A DOS SANTOS (2.157), f i lho.de João An-, 
tonio dos. Santos Pr ime i ro e de Germana Alves • dos San­
tos, nascido a 22 de setembro de 1902, no Distreto í<'a-> 
deral, mi l i tar , casado, com domici l io eleitoral no d i s ­
tricto munic ipal de Gávea. (Qualificação "ex-of f ic io ' , 
B . E . 78, TI." 31.) 

ANTÔNIO JOAQUIM MACHADO (2.158), f i lho de João M a ­
chado Pecanha e de Maura Mar ia do Esp i r i t o Santo, 
nascido a 31 de dezembro de 1901, em Campos, Estado 
do Rio de Janeiro, mi l i tar , solteiro, com ajn i ic i l io e le i ­
toral no districto munic ipa l de Gávea, (Qualificação-
"ex-off icio", B . E . 79, n . 87.) • 

P E D R O JOSE ' D E M E L L O (2.159), f i lho de Joaquim José 
de Mello e de Mar ia Ruf ina de Jesus Mello, nascido » 
1 de abri l de 1885, em Pau d 'Alho, Estado de Pernam­
buco, militar, casado, oom domicilio eleitoral no distei-, 
cio munic ipal de Gávea. (Qualificação "ex-DÍficio", B«. 
É. 79. n . 72.) 

JOÃO P E R E I R A DA S I L V A (2.161), f i lho de Antônio Pe-* 
re ira da Si lva e de R i ta Eu la l i a de Amor im. nascido a, 
1 de janeiro de 1892, em Palmeira dos índios. Estado _ 
de Alagoas, mi l i tar , casado, com domicilio eleitoral no 
districto munic ipal de Gávea. (Qualificação "ex -o f f i ­
c io" , B . E . 84, n . 1.960.) 

A L D E M A R BORGES DA S I L V A (2.160), f i lho de F ranc i s ­
co Borges da Si lva e de Clara Borges da Si lva, nascido 
a 6 de abr i l de 1901, em Fortaleza, Estado do Ceará, 
mi l i tar , casado, com domicil io eleiotral fio ciislricto m u ­
nicipal de Gávea. (Qualificação "ex-officio", B . E . 79, 
a. 57.) 

FRANCISCO PE IXOTO L INS (2.162), f i lho de Miguel Pe i ­
xoto L ins e de Joanna Alves Peixoto, nasc"do a 1 dc fe­
vereiro de 1907, em Pacatuba, .Estado do Ciará, mil i tar, 
casado, com domici l io eleitoral no districto munic ipal dc 
Copacabana. (Qualificação 'ex-off icio", B . E . 79. m i ­
mei o 105.) 

S A U L BARBOSA (2.163), f i lho do Bel izar io Barbosa e do 
Zeneida Keb-Kab Barbosa, nascido a 28 de novembro de 
1904. em Piedade de Leopoldina, Estado de Minas Ge­
raes, mil i tar, solleiro, com domici l io eleitoial no -d i s t r i ­
cto munic ipal de Gávea. (Qualificação ex-officio. B. E . 
78) . 

ARMANDO SECILIANO (2.104). filho de José Garibaldi Sec i -
liauo e de Isabel Garcia Seciliano. nascido a 4 de feve­
reiro de 1913, cm Avaré, Estado de S. Paulo, mi l i tar , 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto munic ipal 
de Gavca. (Qualificação ex-officio. B . E . 79 numero-
102.) • ' ' ' • - . 

UB IRATAN GOMES D E ARAGÃO CONCEIÇÃO (2.165), f i lho 
. de Camillo Léles de Aragão Conceição e de Damiana Go ­

mes, nascido a 9 de maio de 1903, no Districto Federal, 
mi l i tar , solteiro com doici i io eleitoral no districto m u ­
nicipal de Gávea. (Qualificação ex-officio. B . E . 78, 

•' n . 30.) 
ÀLTLNO B A P T I S T A D E MIRANDA (2.166), f i lho de Albè 

rico Baptista de Miranda e de Maximina Soares de M i ­
randa, nascido a 5 de novembro de 1905, em Santarém, 
Estado do Pará, mi l i tar , solteiro, com domici l io eleito­
ra l no districto munic ipa l de Gávea. (Qualificação ex-
officio. B . E . 84, 2.389.) 

SEBASTIÃO DA S ILVA CRUZ (2.167), f i lho de Vigi lato dai 
Si lva Cruz e de Margarida Machado Cruz. nascido a 14 
de setembro de 1914, no Distr icto Federal, mi l i lar, s o l ­
teiro, com domici l io eleitora! no districto munic ipal de 
Gávea. (Qualificação ex-officio. B . E . 79 n , 107.) 

JOSE ' GOMES D E A N D R A D E (2.168), f i lho de Vicente Go­
mes de Andrade e de Be lmi ra de Andrade e Si lva, nasc i ­
do a 14 de janeiro de 1907, em Campina Grande, Estado 
da Parabyba do Norte), mi l i tar , solteiro, com domici l io 
eleitora] no districto munic ipal de Gávea. (Qualificação 
ex-officio. B . E . 79, n . 75.) 

AR IST IDES DA HORA (2.169), f i lho de Antônio-da Hora So - ! 

brinho e de Glaudina V i e i r a da Hora nascido a 3Í de 
outubro de 1900, em Campos, Estado do Rio.de Janeiro, 
mi l i tar , casado, com domicil io eleitoral no districto m i n . 
n ic ipa l de Gávea. (Qualificação ex-officio, B. E . 84/1 
n . 252.) • 

A U G U S T O RODRIGUES DOS SANTOS (2.170), f i lho de 3VTa-« 
noel Rodrigues dos Santos e dc Joanna Mar ia da Concei­
ção nascido a 15 de dezembro de 1904, em Goyana, ' E s ­
tado de Pernambuco, mi l i tar , casado, com domici l io e lewj 
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i o ra l no districto munic ipa l de Gávea. (Qualificação ex-
officio. B . E . 78, n . 38.) 

DAV1D B I T T E N C O U R T (2.179), f i lho de Adolpho B i t t e n ­
court e de Aure l i a de Souza Bittencourt, nascido a 18 de 

* outubro de 1911, no Distr icto Federal, professor, sol te i ­
ro, com domici l io eleitoral no districto municipal de L a ­
goa. (Qualificação ex-officio. n . 5.836.) 

Rio, 16 de fevereiro de 1935. — O escrivão F. Farias. 

PROCESSOS D E INSCRIPÇÃO 

Faço publico, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 
do Regimento dos J U Í Z O S e Cartórios Eleitoraes, que por este 
Cartório e Juizo da 5 a Zona Ele i tora l , estão sendo proces­
sados os pedidos de inscripção dos seguintes cidadãos:, 

CARLOS DA S I L V A PARANHOS (1.242), f i lho de João Ho-
norio da Si lva Paranhos e de Petroni lha Pena da S i l va 
Paranhos, nascido a 15 de julho de 1899, em Porto A l e ­
gre, Estado do Rio Grande do Sul , rua Laranjeiras 

n . 21, off icial do Exercito, casado, com domici l io eleito­
ra l no districto munic ipal de G lo r i a ; .(Qualificação ex-
officio) . 

50ÃO B A P T I S T A ERASMO (1.216), f i lho de Erasmo Gustavo 
e de Adel ia Pavani, nascido a 24 de junho de 1913, no 
Distr icto Federal, rua Barão de Mesquita n . 857, com­
mercio, solteiro, com domicil io eleitoral no districto m u ­
nic ipal de G lo r i a . (Qualificação requerida) . 

JULTA D'ASSUMPÇAO (1.372), f i lha de Mathias de A s -
sumpção e de Mar ia Ferre i ra , nascida a 15 de abr i l de 
1911, no Distr icto Federal, rua Conde de Baependy 
n . 114-, casa' 11, costureira, solteira,, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipal de G lo r i a . (Qualificação 
requerida) . 

H O L L A N D A ANTÃO D E VASCONCELLOS (1.373), f i lha de 
Abei lard Antão de Vasconcellos e de Alchidemia Antão 
de Vasconcellos, nascida a 29 de maio de 1910, em M a -
cahé, Estado do Rio de Janeiro, rua do Cunha n . 26, 
domestica, solteira, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipal de G l o r i a ' (Qualificação requer ida) . , 

H E N R I Q U E D E ASSUMPÇÃO (1.374), f i lho de Mathias de A s -
sumpção e de Mar ia Ferre i ra , nascido a 6 dé agosto de 
1913, no Districto Federal, rua Conde de Baependy n. 114, 
casa 11, commercio, solteiro, com domicil io eleitoral no 
districto municipal de G lo r i a . (Qualificação requerida). 

D A V I D P E R E I R A A L B A O (10.679),--filho de Álvaro Guedes 
Coimbra e. de Anna Baptista Felizarda, nascido a 3 de 
janeiro de 1908, 'no Distr icto Federal, rua Al ice de 
Freitas n . 144, commercio, casado, com domicil io e le i ­

toral no districto munic ipal de Santo Antônio. (Qual i ­
ficação requer ida) . 

PLÍNIO HOMERO SACCHI (10.724), f i lho de' Damião Ssechi 
e de Angélica Reggio Sacchi, nascido a 1 de março de' 
1909, no Distr icto Federal, travessa Fluminense n u ­
mero 10, commercio, solteiro, com domici l io , eleitora) no 
districto munic ipa l de Santa Thereza. (Qualificação re ­
querida) . 

•TOSE' DA S ILVE IRA A L B E R N A Z (1.375), f i lho de -Franc is ­
co da Si lve ira Albernaz e de Mar ia Delphina da Si lve ira, 
nascido a 28 de setembro de 1888, em Canta Gallo, no 
Estado do Rio de Janeiro, Avenida Maracanã n . 067, 
operário, casado, com domici l io eleitoral no districto 

• munic ipa l de Glor ia (Qualificação requer ida) . 
P A U L O COELHO NETTO (1.222), f i lho de Henrique M a x i -

miano Coelho Netto e de Mar ia Gabrie l Coelho Netto, 
nascido a 1 de novembro de 1902, em Campos, Estado 
de São Paulo, r u a Coelho Netto n . 79, empregado 
munic ipal , solteiro, com domici l io eleitoral no d i s t r i ­
cto munic ipal de G lo r i a . (Qualificação requerida) . 

P A U L O V E I G A D E SA' (1.239), f i lho de Theotonio Sá e de 
Onza Veiga de Sá, nascido a 4 de abr i l de 1904, em São 
Paulo, no Estado de São Paulo, rua São Clemente n u ­
mero 249, commerciario, solteiro, com domici l io eleito­
ra l no districto munic ipal de Glor ia (Qualificação r c -

• quer ida ) . 

Escrivão: A. Botelho Filho. 

PROCESSOS D E INSCRIPÇÃO 

Faço publico, para os fins dos arts. 43 do Cocligo e 25' 
do Regimento dos J U Í Z O S e Cartórios Eleitoraes, que por este 
Cartório e Juizo da 13. a Zona Eleitoral," estão sendo proces­
sados os pedidos de inscripção dos seguintes cidadãos: 

V 

H E R M A N N L A N D A U (2.880), f i lho-de Abrahão Landau e de' 
Regina Landau, nascido a 20 de abr i l de 1904, em V i e n -
na (Áustria), professor, casado, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipal de Jacarépaguá.- (Qualificação re ­
querida) . 

JOÃO V I E I R A D E MENDONÇA (2.881), f i lho de Rodolpho 
V i e i ra de Mendonça e de Lyd i a Torres de Mendonça, 
nascido a 11 de dfzembro de 1896, em Carmo, no Estado 
de Minas Geraes, lavrador, casado, cor» domici l io eleito­
ra l no districto municipal de Jacarépaguá. (Transferen­
cia) . 

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1935. — Pelo E s c r i ­
vão, Guilherme M. Medeiros, -

iMBicns» Nacional — (Oíficlnas ao Calgboujso), 

BIO D E JANEIJRO 




